
Centro Universitário Franciscano - Pró-Reitoria de Graduação 
Rua dos Andradas, 1614 - 97010-032 - Santa Maria - RS 

www.unifra.br 

 

1 

 
PROGRAMA DA DISCIPLINA  

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ARQ333 
Disciplina Instalações Hidrossanitárias  
Carga horária 51h  

 

2) Ementa 
Instalações prediais de água fria. Instalações prediais de água quente. Instalações 
prediais de águas pluviais. Instalações prediais de esgoto sanitário. Instalações 
hidráulicas prediais de combate a incêndio. 

  
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Instalações prediais de água fria 
1.1) Objetivos, partes principais e sistemas de abastecimento 
1.2) Reservatórios, estimativa de consumo e variáveis hidráulicas 
1.3) Traçado das tubulações e dimensionamentos 
1.4) Materiais e recomendações gerais 
 
Unidade 2 - Instalações prediais de água quente 
2.1) Objetivos, sistemas de aquecimento e tipos de aquecedores 
2.2) Estimativa de consumo, dimensionamento dos aquecedores e sistemas de 
distribuição 
2.3) Traçado das tubulações e dimensionamentos 
2.4) Materiais e recomendações gerais 
 
Unidade 3 - Instalações prediais de águas pluviais  
3.1) Objetivos e partes principais 
3.2) Condições hidrológicas, estimativa de vazão e área de contribuição 
3.3) Traçado das tubulações, caixas e dimensionamentos 
3.4) Materiais e recomendações gerais 
 
Unidade 4 - Instalações prediais de esgoto sanitário 
4.1) Objetivos e condições externas para lançamento 
4.2) Partes principais e espaço destinado às tubulações 
4.3) Traçado das tubulações, caixas e dimensionamentos 
4.4) Materiais e recomendações gerais 
4.5) Tratamento de esgotos por sistemas simplificados 
4.5.1) Fossa séptica 
4.5.2) Filtro anaeróbio 
 
Unidade 5 - Instalações prediais de combate a incêndio 
5.1) Objetivos e noções básicas de fogo 
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5.2) Categorias e classificação dos riscos de incêndio 
5.3) Tipos de prevenção e combate a incêndio 
5.4) Sistema de proteção por extintores 
5.5) Sistemas hidráulicos de combate à incêndio 

 
4) Bibliografia básica 
CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro: LTC, 1991. 
GONÇALVES, O. M et al. Execução e manutenção de sistemas hidráulicos prediais. São 
Paulo: Pini, 2000. 
MACINTYRE, A. J. Instalações hidráulicas. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 
MELO, V. O.; AZEVEDO NETTO, J. M. Instalações prediais hidráulico-sanitárias. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2004.  

 
5) Bibliografia complementar 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 5626. Instalação predial de água fria. 
Rio de Janeiro: ABNT, 1998. 
______. NBR 7198. Projeto e execução de instalações prediais de água quente. Rio de 
Janeiro: ABNT, 1993. 
______. NBR 10844. Instalações prediais de águas pluviais. Rio de Janeiro: ABNT, 1989. 
______. NBR 8160. Sistemas prediais de esgoto sanitário-projeto e execução. Rio de 
Janeiro: ABNT, 1999. 
______. NBR 7229. Projeto construção e operação de sistemas de tanques sépticos. Rio 
de Janeiro: ABNT, 1993. 
______. NBR 13969. Tanques sépticos: unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos afluentes líquidos: projeto, construção e operação. Rio de Janeiro: 
ABNT, 1997. 
______. NBR 13714. Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2000. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código CNT101 
Disciplina Metodologia Científica 
Carga horária 34h  
 
2) Ementa 
Ciência e conhecimento. Método científico. Trabalhos acadêmicos. Exercício de 
elaboração de diferentes trabalhos acadêmicos.  
 
3) Objetivo 
Desenvolver habilidades relacionadas com elaboração de diferentes tipos de trabalhos 
acadêmicos. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Ciência e conhecimento 
1.1) Ciência e compreensão da realidade 
1.2) Tipos de conhecimento 
 
Unidade 2 - Método científico 
2.1) Abordagens e classificações 
 
Unidade 3 - Trabalhos acadêmicos 
3.1) Tipos de trabalho acadêmico: fichamento, sinopse, resumo, resenha, artigo, 
relatório, projeto, memorial, pôster, monografia, dissertação, tese 
3.2) Estrutura, organização e elaboração de trabalhos acadêmicos 
3.3) Normas técnicas e metodológicas 
 
Unidade 4 - Exercício de elaboração de diferentes trabalhos acadêmicos 
 
5) Bibliografia básica 
ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração 
de trabalhos de graduação. São Paulo: Atlas, 2009. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Fundamentos de metodologia 
científica. São Paulo: Atlas, 2005. 
LIMA, Manolita C. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. São Paulo: 
Saraiva, 2008. 
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OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto acadêmico: técnicas de redação e de pesquisa 
científica conforme normas atuais da ABNT. Petrópolis: Vozes, 2008. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 
2007. 
 
6) Bibliografia complementar 
ALVES-MAZZOTTI, Alda J; GEWANDSZNAJDER, Fernando. O método das ciências 
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira Learning 
Thomson, 2002. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 
documentação - Referências – Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
____. NBR 6024: informação e documentação - numeração progressiva das seções de 
um documento escrito – apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
____. NBR 6027: informação e documentação - sumário - apresentação. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2003.  
____. NBR 10520: informação e documentação - citações em documentos - 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
____. NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2005.  
FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas técnicas para o trabalho científico: explicitação das 
normas da ABNT. Porto Alegre: Brasul, 2009.  
ISKANDAR, Jamil I. Normas da ABNT: comentadas para trabalhos científicos. Curitiba: 
Juruá, 2009. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 
Código CNT102 
Disciplina Trabalho Final de Graduação I 
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Projeto de pesquisa. Projeto do trabalho final de graduação. Orientação dirigida. 

 
3)  Programa 

Título e  discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Projeto de pesquisa 
1.1) Estrutura 
1.2) Normas da ABNT 
 
Unidade 2 - Projeto do trabalho final de graduação 
2.1) Escolha do tema 
2.2) Objetivos, hipóteses e finalidades 
2.3) Revisão da literatura 
2.4) Procedimentos metodológicos 
2.5) Cronograma e orçamento 
2.6) Referências bibliográficas 
2.7) Seleção e leitura de bibliografia relacionada ao projeto 
2.8) Produção de referencial teórico 
2.9) Apresentação escrita e oral do projeto 
 
Unidade 3 - Orientação dirigida 
3.1) Discussão do projeto com o professor orientador 
3.2) Encaminhamentos para a realização da pesquisa 

 
4) Bibliografia básica 
A bibliografia a ser consultada será correspondente aos conteúdos envolvidos, podendo 
ser estendida conforme necessidade e sugestão do professor orientador. 

 
5) Bibliografia complementar 
A bibliografia a ser consultada será correspondente aos conteúdos envolvidos, podendo 
ser estendida conforme necessidade e sugestão do professor orientador. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código CNT103 
Disciplina Trabalho Final de Graduação II 
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Desenvolvimento do trabalho de conclusão do curso. Defesa oral. 

 
3) Programa 

Título e di scriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso 
1.1) Construção do resumo, introdução e justificativa 
1.2) Definição do contexto conceitual 
1.3) Metodologia de trabalho desenvolvida e conexões com o tema da pesquisa 
1.4) Dados coletados e reflexões acerca dos resultados obtidos 
1.5) Conclusões à luz dos objetivos da pesquisa 
1.6) Estruturação das referências bibliográficas 
1.7) Correções ortográficas e gramaticais 
1.8) Formatação 
 
Unidade 2 - Defesa oral  
2.1) Encaminhamento à banca examinadora  
2.2) Apresentação 
2.3) Correção e ajustes, quando houver, no conteúdo do trabalho conforme a avaliação 
da banca examinadora 
2.4) Encaminhamento à coordenação do curso 

 
4) Bibliografia básica 
A bibliografia a ser consultada será correspondente aos conteúdos envolvidos, podendo 
ser estendida conforme necessidade e sugestão do professor orientador e da banca 
examinadora. 

 
5) Bibliografia complementar 
A bibliografia a ser consultada será correspondente aos conteúdos envolvidos, podendo 
ser estendida conforme necessidade e sugestão do professor orientador e da banca 
examinadora. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 
Código CPT302 
Disciplina Algoritmos e Programação I 
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Introdução a algoritmos. Tipos de dados e instruções primitivas. Desenvolvimento de 
algoritmos. Conjuntos homogêneos. Implementação de algoritmos.  

 
3) Objetivo 
Aprender e utilizar os princípios básicos da lógica de  programação, bem como o uso 
dos conceitos obtidos em sua linguagem de programação. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Introdução a algoritmos 
1.1) Etapas para a resolução de um problema via computador 
1.2) Conceitos básicos 
1.3) Metodologia de desenvolvimento de programas 
 
Unidade 2 - Tipos de dados e instruções primitivas 
2.1) Tipos de dados 
2.2) Variáveis 
2.3) Constantes 
2.4) Operadores aritméticos, lógicos e relacionais 
 
Unidade 3 - Desenvolvimento de algoritmos 
3.1) Comandos de entrada e saída 
3.2) Estrutura sequencial 
3.3) Estrutura de desvio 
3.4) Estrutura de repetição 
 
Unidade 4 - Conjuntos homogêneos 
4.1) Vetores 
4.2) Matrizes 
 
Unidade 5 - Implementação de algoritmos 
5.1) Linguagem de programação 
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5) Bibliografia básica 
EVARISTO, Jaime. Aprendendo a programar programando na linguagem C. Maceió: Vi-
vali, 2007. 
MANZANO, José Augusto Navarra Garcia; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Estudo dirigi-
do de algoritmos. São Paulo: Érica, 1998. 

 
6) Bibliografia complementar  
CORMEN, Thomas H et al. Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio 
de Janeiro: Campus, 2002. 
MANZANO, José Augusto Navarra Garcia; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Algoritmos: 
lógica para o desenvolvimento de programação. São Paulo: Érica, 2000. 
SCHILDT, Herbert. C completo e total. São Paulo: Makron Books, 1997. 
VENANCIO, Claudio Ferreira. Desenvolvimento de algoritmos: uma nova abordagem. 
São Paulo: Érica, 1998. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA  
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código DIN201 

Disciplina Desenho Geométrico e Geometria Descritiva 

Carga horária 68h 

 

2) Ementa 

Morfologia geométrica. Construções geométricas. Estudo do ponto. Estudo da reta. 
Estudo de elementos (figuras e objetos) bidimensionais e tridimensionais. 

  
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Morfologia geométrica 
1.1) Pontos e linhas 
1.2) Ângulos planos 
1.3) Escalas 
 
Unidade 2 - Construções geométricas  
2.1) Simetria 
2.2) Polígonos, triângulos e quadriláteros           
2.3) Circunferências e círculos 
2.4) Concordância 
2.5) Sólidos geométricos 
2.6) Sólidos de revolução 
2.7) Curvas cônicas e curvas diversas 
2.8) Equivalência de áreas 
 
Unidade 3 - Estudo do ponto 
3.1) Representação do ponto 
3.2) Posições de um ponto 
 
Unidade 4 - Estudo da reta  
4.1) Representações da reta 
 
Unidade 5 - Estudo de elementos (figuras e objetos) bidimensionais e tridimensionais 
5.1) Representação de figuras planas no 1º diedro 
5.2) Representação de sólidos geométricos no 1º diedro 
5.3) Leitura e interpretação de um desenho técnico 
5.4) Cortes 
5.4.1) Corte pleno ou total 
5.4.2) Informações e simbologias 
5.4.3) Hachuras   
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4) Bibliografia básica 

CARVALHO, Benjamin A. Desenho geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1999. 
332 p. 
JANUÁRIO, Antônio Jaime. Desenho geométrico. Florianópolis, SC: UFSC, 2000. 345 p. 
MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patricia. Desenho técnico: básico. 2. ed. rev. Rio de 
Janeiro, RJ: Ao Livro Técnico, 2003. 143 p. 

 
5) Bibliografia complementar 

BORGES, Gladys Cabral de Mello; BARRETO, Deli Garcia Ollè; MARTINS, Enio 
Zago. Noções de geometria descritiva: teoria e exercícios. 7. ed. Porto Alegre: Sagra 
Luzzatto, 1998. 173 p. 
DAGOSTIM, Maria Salete; GUIMARÃES, Marília Marques; ULBRICHT, Vânia 
Ribas. Noções básicas de geometria descritiva. Florianópolis, SC: UFSC, 1994. 166 p. 
Solicitar mais 3 exemplares. 
FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 6. ed. 
São Paulo, SP: Globo, 1999. 1093 p. 
MONTENEGRO, Gildo A. Geometria descritiva. 1ª reimpr. 2002. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1991. V. 1. 
SILVA, Arlindo. et al. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2006. 475 
p. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
1) Identificação da disciplina 
Código DIR323 
Nome Direito e Legislação Ambiental 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Meio ambiente. Direito ambiental. Legislação ambiental brasileira. Política nacional do 
meio ambiente. Princípios do direito ambiental. Bens ambientais. Estudo prévio de 
impacto ambiental. Zoneamento ambiental. Defesa da flora. Poluição ambiental. Recursos 
hídricos. Patrimônio genético e biossegurança. Crimes ambientais. Procedimentos 
administrativos. 
 
3) Objetivo 
Dar condições para o futuro engenheiro ambiental conhecer os problemas ambientais, 
suas consequências, instrumentos de proteção, de modo a torná-lo um cidadão 
consciente e apto a defender o direito à qualidade de vida ecologicamente equilibrada.  
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Crise ambiental 
1.1) Emergência do direito ambiental 
1.2) Qualidade de vida como direito fundamental 
 
Unidade 2 - Direito ambiental 
2.1) Meio ambiente artificial 
2.2) Meio ambiente cultural 
2.3) Meio ambiente natural 
2.4) Meio ambiente do trabalho 
2.5) Razão da tutela do meio ambiente 
 
Unidade 3 - Legislação ambiental brasileira 
3.1) Proteção ambiental na Constituição Brasileira 
3.2) Constituições Estaduais e leis ambientais municipais 
3.3) Competência em matéria ambiental 
3.4) Competência legislativa 
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3.5) Competência material 
 
Unidade 4 - Política nacional do meio ambiente 
4.1) Princípios da PNMA 
4.2) Objetivos da PNMA 
4.3) Educação ambiental 
 
Unidade 05 - Princípios do direito ambiental 
5.1) Princípios ambientais na Declaração do Rio de Janeiro  
 
Unidade 6 - Bens ambientais  
6.1) Distinções entre público e privado 
6.2) Bem de uso comum do povo 
6.3) Bem essencial à sadia qualidade de vida 
 
Unidade 7 - Estudo prévio de impacto ambiental 
7.1) EIA, RIMA e AIA 
7.2) Licenciamento ambiental 
7.3) Licença prévia  
7.4) Licença de instalação 
7.5) Licença de operação 
 
Unidade 8 - Zoneamento ambiental 
8.1) Espaços ambientais 
8.2) Unidades de conservação 
8.3) Zoneamento industrial 
8.4) Zoneamento costeiro 
8.5) Zoneamento rural 
 
Unidade 9 - Defesa da flora 
9.1) Código florestal 
9.2) Defesa da fauna 
9.3) Fauna como bem ambiental 
9.4) Fauna e caça 
 
Unidade 10 - Poluição ambiental 
10.1) Poluição sonora 
10.2) Poluição atmosférica 
10.3) Poluição por resíduos sólidos 
10.4) Poluição visual 
 
Unidade 11 - Recursos hídricos 
11.1) Lei 9.433/97 
11.2) Política nacional de recursos hídricos 
11.3) Água como bem de domínio público 
11.4) Água como bem de valor econômico 
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11.5) Bacia hidrográfica 
 
Unidade 12 - Patrimônio genético e biossegurança 
12.1) Biodiversidade, biotecnologia e biossegurança 
12.2) Bioética 
12.3) Engenharia genética e organismos geneticamente modificados 
12.4) Comissão técnica nacional de biossegurança  
 
Unidade 13 - Crimes ambientais 
13.1) Lei 9605 
13.2) Lei de crimes ambientais  
13.3) Dos crimes contra fauna 
13.4) Dos crimes contra flora 
13.5) Da poluição e outros crimes ambientais 
13.6) Dos crimes contra administração ambiental 
 
Unidade 14 - Procedimentos administrativos 
14.1) Auto de infração 
14.2) Defesa 
14.3) Processamento 
14.4) Julgamento 
14.5) Recursos 
14.6) Termo de compromisso ambiental 
 
5) Bibliografia básica 
FIORILLO, C. A. P. Curso de direito ambiental. São Paulo: Saraiva, 2001. 
MACHADO, P. A L. Direito ambiental brasileiro. São Paulo: Malheiros, 1999.  
SIRVINSKAS, L. P. Manual de direito ambiental. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
6) Bibliografia complementar 
MILARÉ, É. Direito do ambiente. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2000.   
SOARES, G. F. S. Direito internacional do meio ambiente. São Paulo: Atlas, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1) Identificação da disciplina 

Código EDU251 

Disciplina Ética e Cidadania 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Ética, cidadania e dimensões do agir humano. Ética, sociedade e sustentabilidade. 
Cidadania e direitos humanos. Bioética e biopoder. Trabalho e dignidade humana. 

 
3) Objetivo 

Analisar o conceito de ética ao longo do tempo e suas conexões com a cidadania e os 
direitos humanos fundamentais. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 – Ética, Cidadania e Dimensões do Agir Humano 
1.1) Objeto e sentido da ética e da cidadania  
1.2) A Ética e seu aspecto descritivo, prescritivo e reflexivo. 
1.3) Teorias éticas: ética das virtudes, utilitarismo, deontologia, ética do discurso 
 
Unidade 2 – Ética, Sociedade e Sustentabilidade 
2.1) Formação da identidade ético-cultural 
2.2) Família, Sociedade e Estado 
2.3) A sociedade de consumo 
2.4) Sustentabilidade: ética e educação Ambiental 
 
Unidade 3 – Cidadania e Direitos Humanos 
3.1) Cidadania e Dignidade humana 
3.2) Direitos Fundamentais da Pessoa Humana 
3.3) Direitos Humanos e diversidade cultural 
3.4) Relações Étnico-raciais: cultura Afro-brasileira e Indígena 
 
Unidade 4 – Bioética e Biopoder 
4.1) Bioética: pressupostos histórico-conceituais 
4.2) Biopoder e biotecnologia 
4.3) Ética na pesquisa com seres humanos e animais não-humanos 
 
Unidade 5 - Trabalho e Dignidade Humana 
5.1) Ética Empresarial: responsabilidade social e ambiental 
5.2) Ética profissional: direitos e deveres do trabalhador 
5.3) Sociedade do conhecimento e inovação 
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5.4) Dignidade Humana e o mundo do trabalho 

 
5) Bibliografia básica 

CAMARGO, M. Fundamentos de ética geral e profissional.  Petrópolis: Vozes, 2001. 
CANTO-SPERBER, Monique & OGIEN, Ruwen. Que devo fazer? A filosofia moral. 
Tradução de Benno Dischinger. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2004. 
PIRES, C. M. P. Ética e cidadania. Porto Alegre: Dacasa/Palmarinca, 1999. 
VÁZQUEZ, A. S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. 

 
6) Bibliografia complementar 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil – um longo caminho. Civilização 
Brasileira. Rio de Janeiro: 2008. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. CHAUI, Marilena. Direitos Humanos, Democracia e 
Desenvolvimento. Ed.Cortez. São Paulo: 2013. 
FACCHI, Alessandra. Breve história dos direitos humanos. Tradução de Silva Debetto C. 
Reis. São Paulo: Loyola, 2011. 
GRACIA, Diego. Pensar a bioética: metas e desafios. Tradução de Carlos Alberto 
Bárbaro. São Paulo: Loyola & São Camilo, 2010. 
GRÜN, Mauro. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. 6. ed. Campinas, 
SP: Papirus, 2002. 
HERKENHOFF, J. B. Ética, educação e cidadania. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 
2001. 
HUNT; Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Tradução de Rosaura 
Eichenberg. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
JUNGES, J. R. Bioética.  São Leopoldo: Unisinos, 1999. 
MANZINI-COVRE, M. L. O que é cidadania. São Paulo: Brasiliense, 1995. 
NALINI, J. R. Ética geral e profissional. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001. 
SANDEL, Michael J.  Justiça: o que é fazer a coisa certa. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: 
Civilização Brasileira, 2012. 
SANDEL, Michael J. O que o dinheiro não compra: os limites morais do mercado. 1. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: Civilização Brasileira, 2012. 
TIRADENTES, J.A. Sociedade e construção: história e cultura indígena brasileira. São 
Paulo: Direção, 2008. 
TIRADENTES, J.A. Sociedade e construção: história e cultura afro brasileira. São Paulo: 
Direção, 2008. 
VALLS, Á. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1) Identificação da disciplina 
Código EDU328 
Disciplina Língua Brasileira de Sinais  
Carga horária 34h 
 
2) Ementa  
Introdução à língua de sinais. Alfabeto manual. Diálogos com estruturas afirmativas, 
negativas e interrogativas. Expressões de quantificação e intensidade. Descrição: 
narrativa básica. 
 
3) Objetivo 
Desenvolver habilidades de comunicação com a língua brasileira de sinais. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Introdução à língua de sinais 
1.1) Comunicação visual e gramática 
1.2) Inserção do surdo na sociedade 
 
Unidade 2 - Alfabeto manual 
2.1) Correlação entre os sinais 
 
Unidade 3 - Diálogos com estruturas afirmativas, negativas e interrogativas 
3.1) Saudação, apresentação  
3.2) Profissões 
3.3) Família 
3.4) Dias da semana e calendário  
3.5) Números 
3.6) Tempos: presente, passado e futuro  
3.7) Proposições afirmativas, negativas e interrogativas 
 
Unidade 4 - Expressões de quantificação e intensidade 
4.1) Adjetivação 
4.2) Advérbios de lugar e preposições  
4.3) Pronomes 
4.4) Cores 
4.5) Dinheiro: moedas  
4.6) Relógio 
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Unidade 5 - Descrição: narrativa básica 
5.1) Casa 
5.2) Singular e plural 
5.3) Diálogo básico 
5.4) Condições climáticas 
 
5) Bibliografia básica 
CAPOVILLA, F. Dicionário trilíngue de libras. São Paulo: USP, 2001. 
KARNOPP, Lodenir Becker; QUADROS, Ronice Muller. Língua de sinais brasileira: 
estudos linguísticos. Porto alegre: Artimed, 2004. 
SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. São Paulo: Mediação, 2008. 
 
6) Bibliografia complementar 
LOPES. M. C. Redações de poderes no espaço multicultural da escola para surdos. In.  
QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: 
Artimed, 1997. 
OLIVEIRA, Luiza de Fátima Medeiros de. Formação docente na escola inclusiva: diálogo 
como fio tecedor. Porto Alegre: Mediação, 2009. 
SKLIAR, Carlos. Pedagogia (improvável) da diferença. E se o outro não estivesse aí? Rio 
de Janeiro: Dp&A, 2003. 
SKLIAR, C (org.). Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação 
especial. Porto Alegre: Mediação, 1998. 
THOMA, Adriana da Silva; KLEIN, Madalena (org.). Currículo e avaliação: a diferença 
surda na escola. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2009. 
 
 
 
,  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código EGM131 

Disciplina Desenho Técnico Computacional 

Carga horária 68h 

 

2) Ementa 

Normas para desenho técnico. Sistemas de representação. Modelagem sólida baseada 
em features. Planificação (drawing). Funções auxiliares. Obtenção de imagens 
fotorrealísticas. 

  
3) Objetivo 

Desenvolver habilidades de representação precisa de formas determinadas ou criadas, 
utilizando recurso computacional. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Normas para desenho técnico 
 
Unidade 2 - Sistemas de representação 
2.1) Etapas do desenho: esboço, desenho preliminar, croqui e desenho definitivo 
2.2) Caligrafia técnica 
2.3) Vocabulário técnico 
2.4) Folhas padrão 
2.5) Composição do desenho técnico 
2.5.1) Escalas 
2.5.2) Projeções ortográficas no primeiro e no terceiro diedros 
2.5.3) Representação de cortes 
2.5.4) Detalhes ampliados 
2.5.5) Cotagem básica e de elementos 
2.5.6) Representação de roscas 
 
Unidade 3 - Modelagem sólida baseada em features 
3.1) Desenho do esboço (sketch) 
3.2) Definição do esboço (restrições geométricas e dimensionais) 
3.3) Modelagem de componente (part) 
3.4) Montagem dos componentes (assembly) 
 
Unidade 4 - Planificação (drawing) 
4.1) Obtenção de vistas ortogonais 
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4.2) Obtenção de vistas auxiliares 
4.3) Obtenção de cortes 
4.4) Cotagem 
 
Unidade 5 - Funções auxiliares 
5.1) Extração de propriedades físicas e geométricas 
5.2) Análises 
5.3) Simulações 
 
Unidade 6 - Obtenção de imagens fotorrealísticas 
6.1) Render 

 
5) Bibliografia básica 

ABNT. Normas da ABNT para desenho técnico. Rio de Janeiro: ABNT, 1984/1995. 
FIALHO A. B. SolidWorks office premium 2008: teoria e prática no desenvolvimento de 
produtos. São Paulo: Érica, 2008.  
MICELI, Maria T; FERREIRA, Patrícia. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Livro 
Técnico, 2004. 
SILVA, A; TAVARES, C. R; DIAS, João; SOUSA, L. Desenho técnico moderno. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. 

 
6) Bibliografia complementar 

BOCCHESE, C. Solidworks 2007: projeto e desenvolvimento. São Paulo: Érica, 2008 
CHING, Francis D. K.  Representação gráfica para desenho e projeto. Barcelona: 
Gustavo Gili, 1998.  
FOLEY, James D. Computer graphics: principles and practice. Reading: Addison-Wesley, 
1997. 
FRENCH, Thomas E; VIERCK, C. J.  Desenho técnico e tecnologia gráfica. São Paulo: 
Globo, 1999.  
HOELSCHER, R. P; SPRINGER, C. H; DOBROVOLNY, J. S. Expressão gráfica: desenho 
técnico. Rio de Janeiro: LTC, 1978.  
LOMBARD, M. Solidworks 2009: bible. Indianápolis: JWE - John Wiley, 2009. 
ROHLEDER, E; SPECK, H. J. Tutoriais de modelagem 3D: utilizando o SolidWorks. São 
Paulo: Visual Books, 2008. 
SPECK, Henderson J. Manual básico de desenho técnico. Florianópolis: Ufsc, 1997. 
PROVENZA, A. Projetista de máquinas. São Paulo: Florenza, 1960. 
____. Desenhista de máquinas. São Paulo: Florenza, 1960. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código EGM134 
Disciplina Engenharia Econômica 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa  
Cálculo de juros e valores equivalentes. Tabelas SAC e PRICE, depreciação técnica. 
Comparação de alternativas de investimento. Análise custo /benefício. Riscos: incertezas 
e sensibilidade. Substituição de equipamentos. Modelos de decisão econômica. 

  
3) Programa 

Título e discriminação das unidad es de ensino  
Unidade 1 - Cálculo de juros e valores equivalentes  
1.1) Juros simples 
1.2) Juros compostos 
1.3) Descontos 
 
Unidade 2 - Tabelas SAC e PRICE, depreciação técnica  
2.1) Tabela SAC 
2.2) Tabela PRICE 
2.3) Depreciação técnica 
 
Unidade 3 - Comparação de alternativas de investimento 
3.1) Funções, demanda e oferta 
3.2) Função e produção 
 
Unidade 4 - Análise custo /benefício 
4.1) Análise de custo 
4.2) Análise de benefício 
 
Unidade 5 - Riscos: incertezas e sensibilidade 
5.1) Riscos 
5.2) Análise de incertezas 
5.3) Sensibilidade  
 
Unidade 6 - Substituição de equipamentos  
6.1) Cálculo de equipamentos  
6.2) Substituição de equipamentos  
 
Unidade 7 - Modelos de decisão econômica 
7.1) Integração economia e o meio ambiente 
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7.2)  Matriz, insumo, produto  
7.3) Noções de planejamento econômico 

 
4) Bibliografia básica 
CONTADOR, C. R. Projetos Sociais: avaliação e prática. 4. ed. ampl. São Paulo: Atlas, 
2000.  
VASCONCELLOS, M. A. S.; OLIVEIRA, R. G. Manual de Microeconomia. São Paulo: 
ATLAS, 2000. 
WESSELS, Walter J. Economia. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 
5) Bibliografia complementar 
ALIER, J. M.; JUSMET, J. R. Economía ecológica y política ambiental. México: Fondo de 
Cultura Econômica, 2001. 
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
JURAN, J. M.; JURAN, Joseph M. A qualidade desde o projeto: os novos passos para o 
planejamento da qualidade em produtos e serviços. São Paulo: Pioneira, 2002.  
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos; uma abordagem moderna. Rio de 
Janeiro: Campus, 2003. p. 778.  
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Economia micro e macro. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA180 
Disciplina Fundamentos de Engenharia Ambiental 
Carga horária 51h 

 

2) Ementa 
Engenheiro ambiental e suas atribuições. Crise ambiental. Meio ambiente natural. 
Princípios ecológicos. Atmosfera. Poluição ambiental. Energia. Ciclos biogeoquímicos. 
Tópicos de educação ambiental.  

 
3) Objetivo 
Estudar acerca dos problemas ambientais contemporâneos. 

 

4) Programa 
Título e discriminação das unidades de ensino  

Unidade 1 - Engenheiro ambiental e suas atribuições 
 
Unidade 2 - Crise ambiental 
2.1) População  
2.2) Recursos naturais 
2.3) Poluição 
 
Unidade 3 - Meio ambiente natural 
3.1) Vida no solo 
3.2) Vida na água 
3.3) Inter-relações entre solo, água e ar 
 
Unidade 4 - Princípios ecológicos 
4.1) Ecossistemas 
4.2) Fatores bióticos e abióticos de ecossistemas 
4.3) Reciclagem de matéria e fluxo de energia 
 
Unidade 5 - Atmosfera 
5.1) Aquecimento global 
5.2) Camada de ozônio 
5.3) Chuva ácida 
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Unidade 6 - Poluição ambiental 
6.1) Resíduos orgânicos e químicos 
6.2) Poluição do ar 
6.3) Poluição do solo 
6.4) Poluição das águas 
 
Unidade 7 - Energia 
7.1) Usos 
7.2) Fontes naturais e alternativas 
 
Unidade 8 - Ciclos biogeoquímicos 
8.1) Ciclagem da matéria na natureza 
8.2) Ciclagem de elementos químicos essenciais e não-essenciais 
8.3) Reciclagem 
 
Unidade 9 - Tópicos de educação ambiental  
9.1) Histórico da educação ambiental  
9.2) Princípios da educação ambiental  
9.3) Estudo de caso 

 
5) Bibliografia básica 
BENNETT, P. Terra: uma incrível máquina de reciclar.  São Paulo: Moderna, 1995. 
BRAGA, B et al. Introdução à engenharia ambiental.  São Paulo: Prentice Hall, 2002.  
ROTH, B. W. Tópicos em educação ambiental: recortes didáticos sobre o meio ambiente. 
Santa Maria: Pallotti, 1996.   

 
6) Bibliografia complementar 
ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 
RAVEN, Peter H; EVERT, Ray F; CURTIS, Helena. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 
Guanabara Dois, 1990. 
TYLER, G. Living in the environment: principles, connections and solutions. Belmont: 
Wadsworth Publshing, 1999.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA181 
Disciplina  Biologia Geral 
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Fundamentos de biologia celular. Química da célula. Classificação dos seres vivos. 
Origem da vida e evolução. Noções de fisiologia: nutrição, respiração e reprodução. 
Fundamentos de botânica e zoologia aplicada ao levantamento. 

 
3) Objetivo 
Compreender o desenvolvimento dos organismos vivos e as suas interações com o meio 
ambiente. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Fundamentos de biologia celular 
1.1) Tipos celulares 
1.2) Células procariontes e eucariontes 
1.3) Composição molecular das células animais e vegetais 
 
Unidade 2 - Química da célula 
2.1) Movimento de substâncias para dentro e para fora das células 
2.2) Fluxo de energia 
2.3) Respiração  
2.4) Fotossíntese 
2.5) Água e os sistemas biológicos 
2.6) Movimento de água entre células e soluções 
2.7) Relações hídricas ao nível celular 
2.8) Evolução da célula 
 
Unidade 3 - Classificação dos seres vivos 
3.1) Sistema binomial 
3.2) Maiores grupos de organismos 
3.3) Relação entre os eucariontes 
3.4) Classificação formal e principais características dos organismos: domínios:  bacteria, 
archaea, reinos:  protista, fungi, animalia, plantae e animália 
3.5) Vírus: origem, estrutura e replicação viral 
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Unidade 4 - Origem da vida e evolução 
4.1) Evolução dos vegetais 
4.2) Evolução das comunidades 
4.3) Evolução dos vertebrados 
4.4) Principais linhas evolutivas 
 
Unidade 5 - Noções de fisiologia 
5.1) Do embrião à planta adulta 
5.2) Hormônios vegetais 
5.3) Fatores externos e crescimento das plantas: tropismos, ritmos circadianos, 
fotoperiodismo, dormência, respostas da floração ao frio, movimentos násticos 
5.4) Reprodução: assexuada, sexuada, apomixia 
 
Unidade 6 - Fundamentos de botânica e zoologia aplicada ao levantamento 
6.1) Morfologia vegetal 
6.2) Morfologia animal 

 
5) Bibliografia básica 
CURTIS, H. Biologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1977. 
RAVEN, P. H; EVERT, R. F; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001. 

 
6) Bibliografia complementar 
ALBERTS, B; BRAY, D; LEWIS, J et al. Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1994. 
JUNQUEIRA, L. C; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. São Paulo: Guanabra 
Koogan, 1991.  
LARCHER, I. N. Ecofisiologia vegetal. São Paulo: Rima, 2000. 
POUGH, F. H; HEISER, J. B; MACFARLAND, W. A vida dos vertebrados. São Paulo: 
Atheneu, 1993. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA182 

Disciplina Ecologia 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Dinâmica das populações e comunidades. Desenvolvimento e evolução no 
ecossistema. Biodiversidade. Alterações ambientais e riscos de extinção. Recursos 
naturais renováveis, proteção, degradação e recuperação. Fundamentos de 
bioindicação. Noções de ecotoxicologia. 

 
3) Objetivos 

Conhecer os assuntos básicos da ecologia de sistemas bem como suas inter - 
relações, dinâmica, alterações, impactos, proteção e recuperação. Discutir as 
principais formas de avaliar toxicidade no meio ambiente. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Dinâmica das populações e comunidades 
1.1) Características 
1.2) Crescimento 
1.3) Fatores que governam o crescimento de uma população 
1.4) Estratégias reprodutivas e sobrevivência 
1.5) Conservação biológica e prevenção contra a extinção prematura 
 
Unidade 2 - Desenvolvimento e evolução no ecossistema 
2..1) Resposta à mudanças 
2.2) Desenvolvimento e evolução 
2.3) Estabilidade e sustentabilidade ecológica 
2.4) Sucessão ecológica  
2.5) Espécies e seu papel na formação do ecossistema 
2.6) Interações entre as espécies  
 
Unidade 3 - Alterações ambientais e risco de extinção 
3.1) Biodiversidade 
3.2) Determinação do número de espécies 
3.3) Impactos humanos nos ecossistemas 
3.4) Reabilitação e restauração de ecossistemas danificados 
3.5) Recursos naturais renováveis 
3.6) Proteção, degradação e recuperação 
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Unidade 4 - Fundamentos de bioindicação 
4.1) Conceitos estruturantes 
4.2) Aplicações da bioindicação 
4.3) Biomonitores, tipos e aplicações 
 
Unidade 5 - Noções de ecotoxicologia 
5.1) Conceitos e noções de toxicologia ambiental 
5.2) Bio-marcador 
5.3) Principais métodos de avaliação de toxicidade ambiental 

 
5) Bibliografia básica 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara  Koogan, 1988. 
RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 
6) Bibliografia complementar 

GUERRA, J. T.; CUNHA, S. B. Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 
Janeiro: Bertand, 2001. 
LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima, 2000. 
MYLER, G. Living in the environment: principles, connection and solutions. New 
York: Wadsworth publishing, 1999. 
PINTO-COELHO, M. R. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
RODRIGUES, G. S. Avaliação de impactos ambientais em projetos de pesquisa. 
São Paulo: Embrapa, 1998. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA184 

Disciplina Microbiologia Ambiental 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Fundamentos microbiológicos. Ecologia microbiana. Metabolismo microbiano.  
Processos microbiológicos e bioquímicos do solo. Ciclos biogeoquímicos.  Interações 
entre plantas e microrganismos. Tratamentos microbiológicos de resíduos e efluentes.  
Transformação microbiana de metais. Pesticidas e microrganismos do solo.  
Biodegradação de compostos aromáticos. 

 
3) Objetivo 

Possibilitar ao aluno conhecimento para identificação dos diferentes tipos de 
microrganismos.  Compreender o metabolismo microbiano e sua interação com o 
meio ambiente.  Entender os processos microbiológicos e bioquímicos do solo e sua 
influência na recuperação de áreas degradadas.  Planejamento de ações 
microbiológicas na resolução de problemas de contaminação ambiental por poluentes 
orgânicos, metais, pesticidas e compostos aromáticos. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Fundamentos microbiológicos 
1.1) Primeiro ser vivo sobre a terra 
1.2) Teoria materialista de Oparin 
1.3) Evolução da vida no planeta 
1.4) Evidências da evolução da vida 
1.5) Teoria da Endosimbiose 
1.6) Classificação dos seres vivos 
 
Unidade 2 - Característica gerais dos microrganismos 
2.1) Célula procariótica e eucariótica 
2.2) Reino monera 
2.3) Critérios para classificação de bactérias 
2.4) Classificação por grupos geoquímicos 
2.5) Classificação nutricional 
2.6) Componentes celulares das bactérias 
2.7) Nomenclatura bacteriana (manual de Bergey) 
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Unidade 3 - Micologia 
3.1) Definição e histórico 
3.2) Importância 
3.3) Morfologia 
3.4) Modo de vida 
3.5) Classificação dos fungos 
3.6) Fisiologia dos fungos verdadeiros 
3.7) Reprodução dos fungos 
 
Unidade 4 - Metabolismo energético 
4.1) Crescimento microbiano 
4.2) Síntese dos constituintes celulares 
4.3) Enzimas e exoenzimas 
4.4) Formas de geração de ATP 
4.5) Oxidações biológicas 
4.6) Tipos de metabolismo energético 
 
Unidade 5 - Processos microbiológicos e bioquímicos do solo 
5.1) Ciclo biogeoquímico do nitrogênio 
5.2) Ciclo biogeoquímico do carbono 
5.3) Ciclo biogeoquímico do fósforo 
 
Unidade 6 - Microbiologia na redução da poluição orgânica  
6.1) Biodigestores 
6.2) Compostagem e vermicompostagem 
 
Unidade 7 - Transformações microbianas 
7.1) Biodegradação de compostos aromáticos 
7.2) Biodegradação do petróleo 
7.3) Transformação microbiana de metais 
 
Unidade 8 - Microbiologia aquática 
8.1) Metabolismo microbiano em meio líquido 
8.2) Grupos microbianos aquáticos 
 
Atividades práticas 
a) Laboratório de microbiologia ambiental 
b) Meios de cultura utilizados em microbiologia ambiental 
c) Processos de esterilização 
d) Diversidade microbiana: bactérias, fungos e actnomicetos 
e) Micologia: identificação de estruturas fúngicas 
f) Micologia: fungos decompositores 
g) Métodos de avaliação microbiana: 
 Método 1: contagem em placa (Pour plate e out plate) 
 Método 2: contagem em tubos múltiplos 
 Método 3: biomassa microbiana: carbono – biomassa  
 Nitrogênio: biomassa   
h) Isolamento e purificação de colônia  
i) Coloração de Gram 
j) Métodos para conservação de microrganismos: em tubos, liofilização, óleo mineral 
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5) Bibliografia básica 

CARDOSO, E. J. B. N.; TSAI, S. M.; NEVES, M. C. P. Microbiologia do solo.  
Campinas: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1992.  
PELCZAR, M.; REID, R.; CHAN, E. C. S. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. 
ed. São Paulo: Mackron Books, 1997. 

 
6) Bibliografia complementar 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M. E.; PARKER, J. Biology of microorganisms. 8. 
ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1997. 
MELLO, I. S. de; AZEVEDO, J. L. de. Ecologia microbiana. Jaguariúna:  Embrapa: 
CNPMA - Centro Nacional de Pesquisa de Monitoramento e Avaliação de Impacto 
Ambiental, 1998. 
PFEIFFER, J. et al. A célula.  Rio de Janeiro: José Olympio, 1968.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA185  
Disciplina  Avaliação e Controle da Qualidade da Água  
Carga horária 85h 

 
2) Ementa 
Características químicas e físicas das águas naturais. Índice da qualidade da água. 
Técnicas de amostragem e análises físico-químicas da água. Poluição das águas. 
Avaliação de cargas poluidoras. Introdução à modelagem matemática da qualidade da 
água. Modelagem e controle da qualidade da água. Atividades práticas. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Características químicas e físicas das águas naturais 
1.1) Parâmetros indicadores da qualidade da água 
1.2) Indicadores físicos, indicadores químicos e indicadores biológicos 
1.3) Padrões de potabilidade 
 
Unidade 2 - Índice da qualidade da água 
2.1) Cálculo de parâmetros de controle 
2.2) Índice de qualidade de águas brutas para fins de abastecimento público  
2.3) Índice de preservação da vida aquática  
2.4) Índice de balneabilidade. 
 
Unidade 3 - Técnicas de amostragem e análises físico-químicas da água 
3.1) Coleta e transporte de amostras 
3.2) Preservação de amostras 
 
Unidade 4 - Poluição das águas 
4.1) Alteração da qualidade das águas: poluentes aquáticos 
4.2) Comportamento dos poluentes no meio aquático 
4.3) Poluição dos rios, eutrofização, autodepuração e reaeração 
 
Unidade 5 - Avaliação de cargas poluidoras 
5.1) Legislação  
 
Unidade 6 - Introdução à modelagem matemática da qualidade da água 
 
Unidade 7 - Modelagem e controle da qualidade da água 
 
Unidade 8 - Atividades práticas  
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4) Bibliografia básica 
CAVALCANTI, J. E. W. A. Manual de tratamento de efluentes industriais. 2. ed. São 
Paulo: Engenho Editora Técnica Ltda, 2012.  
SKOOG, D. A.; HOLLER, F. J.; NIEMAN, T. A.; CARACELLI, I. Princípios de análise 
instrumental. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo 
Horizonte: Desa, 1996. 

 
5) Bibliografia complementar 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION (AWWA). American Society of Civil 
Engineers - ASCE. Water Treatment Plants Design. 4rd ed. USA. 2005.  
______. Water Quality & Treatment: a handbook on drinking water. 6. ed. Denver, 
Colorado: Mc Graw-Hill, 2010. v.1. p. 1696.  
BRAGA, Benedito; HESPANHOL, I.; CONEJO, J. G. L.; TRIMER, R.; BORGES, E. 
Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 
VOGEL, A. Análise química quantitativa. Rio de janeiro: LTC, 1992.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1) Identificação da disciplina 

Código ENA186 

Disciplina Topografia 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Introdução ao estudo da topografia. Instrumentos topográficos. Medidas diretas e 
indiretas. Levantamentos planimétricos, levantamentos altimétricos,  taqueometria, 
levantamentos de coordenadas geográficas com GPS, práticas de campo.  

 
3) Objetivos 

Concluída a  disciplina o aluno estará apto para: utilizar adequadamente os 
instrumentos topográficos de campo e escritório , realizar levantamentos planimétricos 
e altimétricos e confeccionar as correspondentes plantas topográficas; levantar áreas , 
locar projetos e avaliar espaços para fins ambientais ; interpretar cartas , fotocartas e 
aerogramas. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Topografia: histórico e generalidades 
1.1) Resumo histórico 
1.2) Definições 
1.3 Objetivos 
1.4) Importância e aplicação  
1.5) Limites de atuação 
1.6) Divisões da topografia 
1.6.1) Topometria 
1.6.2) Taqueometria 
1.6.3) Topologia  
1.6.4) Fotogrametria  
1.6.5) Agrimensura 
 
Unidade 2 - Modelado terrestre 
2.1) Geodesia 
2.2) Diferença entre topografia e geodesia 
2.3) Forma da terra 
2.4) Planimetria 
 
Unidade 3 - Processo de medição direta 
3.1 ) Diastimetro 
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3.1.1) Medição em terreno suave 
3.1.2) Medição em terreno ingreme 
 
Unidade 4 - Pratica de medição com  diastimetro 
4.1) Determinação de alinhamento perpendicular 
4.2) Determinação de ângulos entre alinhamento 
4.3) Estaqueamento 
4.4) Principais fontes de erros com diastimetro 
4.5) Goniometria 
4.5.1) Processo direto 
4.5.2) Processo indireto  
4.6) Caderneta de campo 
4.7) Azimute e rumo  
4.8) Circulo topográfico 
4.9) Conversão de azimute e  rumo  
4.10) Estudo do teodolito 
4.10.1) Classificação quanto ao tipo de leitura 
4.10.2) Classificação quanto ao desvio padrão 
4.10.3) Constituição de um teodolito  
4.11) Princípios de operações a campo  
4.12)  Manutenção e manuseio 
 
Unidade 5 - Medição indireta de distâncias   
5.1) Definições 
5.2) Elementos básicos necessários para a obtenção da distância 
 
Unidade 6 - Poligonal 
6.1) Classificação quanto a natureza 
  
Unidade 7 - Métodos gerais de levantamento topográfico planimètrico 
7.1) Método expedito 
7.2) Coordenadas retangulares 
7.3) Triangulação 
7.4) Levantamento por irradiação 
7.5) Levantamento por interseção 
 
Unidade 8 - Coordenadas topográficas 
8.1) Verificação e distribuição do erro angular 
8.2) Verificação e calculo do erro de fechamento angular  
8.3) Distribuição do erro de fechamento 

8.4) Verificação linear 
8.5) Cálculo de coordenadas totais e absolutas 
 
Unidade 9 - Cálculo geométrico e analítico de áreas 
 
Unidade 10 - Desenho topográfico por coordenadas 
 
Unidade 11 - Altimetria ou hipsometria 
11.1) Definição e conceitos 
11.2) Distância vertical 
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11.3) Nivelamento e contra nivelamento 
11.4) Métodos gerais de nivelamento  
   
Unidade 12 - Perfil longitudinal 
12.1) Definição 
12.2) Procedimentos 
12.3) Perfil transversal 
 
Unidade 13 - Planialtimetria 
13.1) Definição 
13.2) Curvas de nível 
   
Unidade 14 - GPS 
14.1) Características do sinal 
14.2) Fontes de erro: causas 
14.3) Precisão do posicionamento GPS 
14.4) Métodos de posicionamento GPS 
14.5) Tipos de GPS 
14.6) Aplicações GPS 
14.7) Descarregando dados do GPS 

 
5) Bibliografia básica 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1999. 
BORGES, Alberto de Campos. Exercícios de topografia. São Paulo: Edgard Blücher, 
1977.     
COMASTRI, José Aníbal; TULER, José Cláudio. Topografia: altimetria. Viçosa: UFV, 
1999. 
LOCH, Carlos; CORDINI, Jucilei. Topografia contemporânea: planimetria. 
Florianópolis: UFSC, 2000. 

 
6) Bibliografia complementar 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 
COMASTRI, José Aníbal; GRIPP JUNIOR, Joel. Topografia aplicada: medição, 
divisão e demarcação. Viçosa: UFV, 1998. 
LIN, Rvey-Chien. Topografia prática: tratado da clotóide. São Paulo: Hemus, 1977. 
MARQUES, Gomercindo Gaspar Martins; VIEIRA, Fabiane. Caderno didático de 
topografia: altimetria. Santa Maria: UFSM, 1996. 
 
Internet 
Topografia.com.br 
http://www.amiranet.com.br/ 
 
Revista Infogeo 
Revista A mira 

 

http://www.amiranet.com.br/
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA188 
Disciplina Geologia Ambiental 
Carga horária 51h 

 
2) Ementa 
Fundamentos da geologia e origem do Planeta. Princípios de estratigrafia. Minerais, 
rochas e combustíveis fósseis. Estrutura interna da Terra e tectônica de placas.   
Intemperismo e solos. Água em subsuperfície. Geomorfologia das encostas. 
Geomorfologia fluvial. Geomorfologia dos mares, lagos e pântanos.  

 
3) Objetivo 
Conhecer os diferentes tipos de rochas e suas relações com o meio ambiente. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Fundamentos da geologia e origem do planeta 
 
Unidade 2 - Princípios da estratigrafia 
2.1)  Princípios da superposição e idade relativa 
2.2) Registro fossilífero nas camadas sedimentares: catastrofismo e evolucionaismo  
2.3) Tempo geológico 
 
Unidade 3 - Minerais, rochas e combustíveis fósseis 
3.1) Minerais: propriedades, minerais formadores de rochas 
3.2) Rochas: conceitos e modos de formação 
3.3) Classificação das rochas 
3.4) Rochas como materiais de construção 
3.5) Carvão e petróleo 
 
Unidade 4 - Estrutura interna da Terra e tectônica de placas 
4.1) Estrutura interna: descontinuidades 
4.2) Placas e sinais de seus limites 
4.3) Contatos e movimentos das placas: orogênese 
4.4) Terremotos 
4.5)  Epirogênese 
 
Unidade 5 - Intemperismo e solos 
5.1) Intemperismo físico e químico, processos e produtos 
5.2) Velocidade da intemperização e consequências geotécnicas 
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5.3) Conceitos de solos e classificações quanto a sua origem 
5.4) Composição dos solos 
 
Unidade 6 - Água em subsuperfície 
6.1) Origem e estados da água nos solos e rochas 
6.2) Zonas e tensões da água em subsuperfície 
6.3) Movimentos da água subterrânea 
6.4) Erosão subterrânea 
6.5) Karst 
6.6) Ciclo das águas 
 
Unidade 7 - Geomorfologia das encostas  
7.1) Conceitos de encosta, talvegue, interflúvio 
7.2) Tipos de encostas 
7.3) Movimentos de massa e erosões em encostas  
7.4) Colúvios 
 
Unidade 8 - Geomorfologia fluvial  
8.1) Bacia hidrográfica 
8.2) Vale fluvial 
8.3) Erosão, transporte e deposição fluvial 
8.4) Obras e ação antrópica em rios 
 
Unidade 9 - Geomorfologia dos mares, lagos e pântanos 
9.1) Esquema do fundo oceânico 
9.2) Deposições na plataforma e correntes de turbidez 
9.3) Lagos naturais e artificiais e suas zonas 
9.4) Erosões por ondas e deposições 
9.5) Pântanos e depósitos característicos 
9.6) Obras e influência antrópica 

 
5) Bibliografia básica 
LEINZ, V; AMARAL, S. E. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1980. 
MACIEL FILHO, C. L. Introdução à geologia de engenharia. Santa Maria: Ufsm, 1997.  
OLIVEIRA, A. M. S; BRITO, S. N. A. Geologia de engenharia. São Paulo: Associação 
Brasileira de Geologia de Engenharia, 1998. 
STRAHLER, A. N; STRAHLER, A. H. Geografia física. Barcelona: Omega, 1999. 
TEIXEIRA, W et al. Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.  

 
6) Bibliografia complementar 
GUERRA, A. J. T; CUNHA, S. B (orgs.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1996. 
____. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de janeiro: Bretrand 
Brasil, 1998. 
____. Dicionário geológico geomorfológico. Rio de Janeiro: Ibge, 1987. 
HOLZ, M. Do mar ao deserto: a evolução do Rio Grande do Sul no tempo geológico.  
Porto Alegre: Ufrgs, 2001. 
SILVEIRA, G. L; CRUZ, J. C (orgs.). Seleção ambiental de barragens: análise de   
favorabilidades ambientais em escala de bacia hidrográfica. Santa Maria: Ufsm, 2005. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA189  
Disciplina Resistência dos Materiais 
Carga horária 85h 

 

2) Ementa 
Forças. Equilíbrio dos corpos. Geometria das massas. Tensões e deformações. Esforço 
normal axial: tração e compressão. Cisalhamento convencional. Flexão normal. Estados 
de tensão. Critérios de ruptura. 

 
3) Objetivo 
Estudar os conceitos básicos de resistência dos materiais e suas relações com a 
execução de obras civis. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Forças 
1.1) Estudo de uma força 
1.2) Estudo do momento de uma força 
1.3) Sistema de forças 
1.4) Momento de um sistema de forças 
 
Unidade 2 - Equilíbrio dos corpos 
2.1) Vínculo 
2.2) Reações vinculares 
2.3) Estudo de vigas isostáticas 
2.4) Esforços simples na seção de uma viga 
2.5) Diagramas dos esforços 
 
Unidade 3 - Geometria das massas 
3.1) Cálculo do centro de gravidade 
3.2) Momento de inércia 
3.3) Teorema de Steiner para momento de inércia 
3.4) Produto de inércia 
3.5) Teorema de Steiner para produto de inércia 
 
Unidade 4 - Tensões e deformações 
4.1) Equilíbrio de corpos elásticos sujeitos a solicitações exteriores 
4.2) Método das seções 
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4.3) Tensões internas 
4.4) Deformações 
4.5) Lei de Hooke 
4.6) Lei de Poisson 
4.7) Lei de Hooke generalizada 
4.8) Estudo experimental das propriedades dos materiais: aula prática 
 
Unidade 5 - Esforço normal axial: tração e compressão 
5.1) Determinação das forças internas 
5.2) Projeto e verificação 
5.3) Determinação das tensões e deformações 
5.4) Treliças planas simples 
 
Unidade 6 - Cisalhamento convencional 
6.1) Tensões e deformações no cisalhamento 
6.2) Ligações 
 
Unidade 7 - Flexão normal 
7.1) Determinação das tensões e deformações na flexão 
 
Unidade 8 - Estados de tensão 
8.1) Estado uniaxial e biaxial 
8.2) Estado plano de tensões 
8.3) Tensões, planos principais e máximas tensões tangenciais 
8.4) Círculo de Mohr 
 
Unidade 9 - Critérios de ruptura 
9.1) Critério da máxima tensão normal: Rankine 
9.2) Critério da máxima tensão tangencial: Guest 
9.3) Critério da máxima deformação: Saint Venant 
9.4) Critério de Coulomb 

 
5) Bibliografia básica 
BEER, F. P; JOHNSTON, E. R. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. São Paulo: 
McGraw Hill, 1980. 
____. Resistência dos materiais. São Paulo: McGraw Hill, 1995. 
FONSECA, Ademar. Curso de mecânica. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 
FREITAS NETO, J. A; SPERANDIO JR, E. Exercícios de estática e resistência dos 
materiais. Curitiba: UFP, 1971. 

 
6) Bibliografia complementar 
ARRIVABENE, V. Resistência dos materiais. Rio de Janeiro: Makron Books, 1994. 
BOTELHO, M. H. C. Resistência dos materiais para entender e gostar: um texto 
curricular. São Paulo: Studio Nobel, 1998.  
FRANCA, L. N. F; MATSUMURA, A. Z. Mecânica geral. São Paulo: Edgard Blucher, 
2001. 
MELCONIAN, S. Mecânica técnica e resistência dos materiais. São Paulo: Érica, 2000. 
WILLEMS, N; EASLEY, J. T; ROLFE, S. T. Resistência dos materiais. São Paulo: 
McGraw Hill, 1983. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA192 
Disciplina  Climatologia Ambiental 
Carga horária 85h 

 
2) Ementa 
Relações astronômicas entre o Sol e a Terra. Atmosfera terrestre. Radiação solar e 
terrestre. Temperatura do solo e do ar. Umidade do ar. Pressão atmosférica e vento. 
Condensação na atmosfera. Evaporação e evapotranspiração. Observações visuais. 
Relação entre temperatura, pressão e vento. Circulação geral da atmosfera. Estudo das 
massas de ar. Estudos das frentes, diagnóstico e prognóstico do tempo. El Niño e La 
Nina. Climatologia. Balanço hídrico. Quebra-ventos.  

 
3) Objetivo 
Estudar os princípios básicos da climatologia e suas relações com o meio ambiente. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Relações astronômicas entre o Sol e a Terra 
1.1) Sistemas de coordenadas terrestres e celestes 
1.2) Estações do ano 
1.3) Fusos horários 
 
Unidade 2 - Atmosfera terrestre 
2.1) Composição da atmosfera 
2.2) Estrutura vertical da atmosfera 
 
Unidade 3 - Radiação solar e terrestre 
3.1) Radiação eletromagnética 
3.2) Leis da radiação 
3.3) Balanço da radiação 
3.4) Estimativa da radiação solar 
3.5) Medidas e cálculo da radiação solar e terrestre 
3.6) Insolação: conceitos e medida 
 
Unidade 4 - Temperatura do solo e do ar 
4.1) Balanço de radiação na superfície do solo 
4.2) Transporte de calor no solo e no ar 
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4.3) Variação diária da temperatura do solo e do ar 
4.4) Medidas e cálculos da temperatura do solo e do ar 
 
Unidade 5 - Umidade do ar 
5.1) Transporte do vapor d’água na atmosfera 
5.2) Formas de expressão da umidade do ar 
5.3) Medida e cálculo da umidade do ar 
 
Unidade 6 - Pressão atmosférica e vento 
6.1) Variação da pressão com a altitude 
6.2) Medida e cálculo da pressão atmosférica  
6.3) Gradiente de pressão e vento 
6.4) Variação temporal e espacial do vento 
6.5) Medida e cálculo da direção e velocidade do vento 
 
Unidade 7 - Condensação na atmosfera 
7.1) Condensação na atmosfera: princípios físicos e fatores  
7.2) Formação das precipitações e tipos: chuva, granizo e neve 
7.3) Medidas da chuva, granizo e neve 
7.4) Variação espacial e temporal da chuva, granizo e neve 
7.5) Análise e processamento de dados de chuva 
7.6) Análise de frequência de séries de precipitação 
7.7) Relações entre intensidade, duração e frequência de chuvas 
7.8) Desagregação de series pluviométricas diárias 
7.9) Distribuição temporal das precipitações 
 
Unidade 8 - Evaporação e evapotranspiração 
8.1) Variação temporal e espacial 
8.2) Medidas e cálculos da evaporação e evapotranspiração 
8.3) Estimativa da evapotranspiração   
 
Unidade 9 - Observações visuais 
9.1) Orvalho e geada 
9.2) Nebulosidade, visibilidade, névoa úmida e névoa seca 
9.3) Granizo, neve, relâmpago e raio 
9.4) Simbologia metodológica 
 
Unidade 10 - Relação entre temperatura, pressão e vento 
10.1) Gradiente de pressão e ventos 
10.2) Ventos devido às diferenças locais de temperatura 
10.3) Monções 
10.4) Movimentos do ar entre o equador e os pólos 
 
Unidade 11 - Circulação geral da atmosfera 
11.1) Médias anuais de pressão 
11.2) Ventos em altitude 
11.3) Troca latitudinal de ar 
 
Unidade 12 - Estudo das massas de ar 
12.1) Conceituação, propriedades e características 
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12.2) Classificação das massas de ar 
12.3) Massas de ar da América do Sul 
12.4) Deslocamento e modificações das massas de ar 
 
Unidade 13 - Estudos das frentes, diagnóstico e prognóstico do tempo 
13.1) Conceituação, propriedades e características das frentes 
13.2) Classificação das frentes 
13.3) Origem dos ciclones e anticiclones  
13.4) Sistemas de observação meteorológicos 
13.5) Origem e estrutura da organização meteorológica mundial 
13.6) Observações da superfície, instrumentos utilizados e densidade de redes 
13.7) Sistemas de alerta meteorológicos 
 
Unidade 14 - El Niño e La Nina 
14.1) Interação oceanos versus atmosfera 
14.2) Fenômenos El Niño e La Niña 
14.3) Consequências meteorológicas 
14.4) Impactos globais e no Brasil 
 
Unidade 15 - Climatologia 
15.1) Fatores e elementos do clima 
15.2) Classificações climáticas 
15.3) Classificação climática de Koeppen 
15.4) Classificação climática de Thornthwaite 
15.5) Clima do Brasil e do Rio Grande do Sul 
 
Unidade 16 - Balanço hídrico 
16.1) Cálculo da evapotranspiração potencial 
16.2) Cálculo do balanço hídrico 
16.3) Representação gráfica do balanço hídrico 
 
Unidade 17 - Quebra-ventos 
17.1) Tipos de quebra-ventos quanto à densidade de perfurações 
17.2) Tipos de quebra-ventos quanto ao material de construção 
17.3) Eficiência dos quebra-ventos 
17.4) Microclimas gerados pelos quebra-ventos 

 
5) Bibliografia básica 
AYOADE, J. Introdução à climatologia para os trópicos. São Paulo: Difel, 1986. 
OMETTO, J. C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Ceres, 1993. 
TUBELIS, A; NASCIMENTO, F. J. L. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicações 
brasileiras. São Paulo: Nobel, 1987. 
VAREJÃO–SILVA, M. A. Meteorologia e climatologia. Brasília: Instituto Nacional de 
Meteorologia, MA/INMET, 2000. 
VIANELLO, R. L; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: UFV, 1990.  

 
6) Bibliografia complementar  
BURIOL, G. A et al. Cartas mensais e anuais das temperaturas médias, das médias das 
temperaturas máximas e das médias das temperaturas mínimas do Estado do Rio 
Grande do Sul. Rev. Centro Ciências Rurais, Santa Maria, v. 9,  p. 1- 43, 1979.  
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CASTILLO, F. E; SENTIS, F. C. Agrometeorología. Madrid: Mundi-Prensa, 1996.  
INSTITUTO DE PESQUISAS AGRONÔMICAS.  Atlas agroclimático do Estado do Rio 
Grande. Porto Alegre: Secretaria da Agricultura e Abastecimento, 1989. 
PEREIRA, A. R; ANGELOCCI,  L. R; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: 
fundamentos e aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA193 
Disciplina Hidrologia e Hidrografia 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Ciclo hidrológico. Bacia hidrográfica. Interceptação e infiltração em bacias hidrográficas. 
Balaço hídrico em bacias hidrográficas. Monitoramento dos recursos hídricos superficiais. 
Escoamento superficial. Águas subterrâneas. Reservatórios, regularização de vazões e 
controle de enchentes. Hidrologia de bacias urbanas. 

 
3) Objetivo 
Estudar acerca do ciclo hidrológico e aprender a utilizar ferramentas de avaliação, 
planejamento e gerenciamento de recursos hídricos. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Ciclo hidrológico  
1.1) Dados hidrológicos básicos: métodos de estudo 
 
Unidade 2 - Bacia hidrográfica 
2.1) Regiões hidrológicas 
2.2) Características físicas de uma bacia hidrográfica 
 
Unidade 3 - Interceptação e infiltração em bacias hidrográficas  
3.1) Grandezas características da infiltração 
3.2) Fatores que interferem na taxa de infiltração  
3.3) Determinação da infiltração 
3.4) Escoamento da água em solos saturados e solos não saturados 
3.5) Variação temporal da taxa de infiltração 
 
Unidade 4 - Balaço hídrico em bacias hidrográficas 
4.1) Grandezas características 
4.2) Fatores intervenientes 
4.3) Medidas e estimativas evapotranspiração 
4.4) Balanço hídrico 
 
Unidade 5 - Monitoramento dos recursos hídricos superficiais 
5.1) Estações hidrométricas 
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5.2) Localização 
5.3) Controles 
5.4) Curva-chave 
5.5) Medida de vazão 
5.6) Medida do nível d’água 
 
Unidade 6 - Escoamento superficial 
6.1) Características da bacia que afetam escoamento superficial  
6.2) Hidrograma unitário 
6.3) Relações elementares entre chuva e descarga 
6.4) Sistemas lineares 
6.5) Fluviograma 
6.6) Curva de permanência 
6.7) Análise de frequência de vazões 
6.8) Classificação das cheias 
 
Unidade 7 - Águas subterrâneas  
7.1) Modos de ocorrência das águas subterrâneas 
7.2) Coeficientes que definem um aquífero 
7.3) Aquíferos confinados e não-confinados 
7.4) Áreas de recarga e preservação ambiental 
 
Unidade 8 - Reservatórios, regularização de vazões e controle de enchentes 
8.1) Reservatórios de regularização 
8.2) Cálculo do volume de reservatórios 
8.3) Diagrama de áreas e volumes 
8.4) Regularização e controle de estiagens 
 
Unidade 9 - Hidrologia de bacias urbanas 
9.1) Curvas de projeto 
9.2) Descargas de projeto 
9.3) Uso de modelos de simulação 
9.4) Problemas e soluções para a poluição nos sistemas de drenagem urbana 

 
5) Bibliografia básica 
GARCEZ, L. N; ALVAREZ, G. A. Hidrologia. São Paulo: Edgard Blüncher, 1988. 
TUCCI, C. E. M. Hidrologia, ciência e aplicação. Porto Alegre: Edusp, 1993. 
____; MARQUES, D. M. Avaliação e controle da drenagem urbana. Porto Alegre: Ufrgs, 
2000. 
VILLELA, S. M; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 
1975. 

 
6) Bibliografia complementar 
AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgar Bluncher, 1998. 
BOTELHO, M. H. C. Águas de chuva: engenharia das águas pluviais nas cidades. São 
Paulo: Edgard Blücher, 1998. 
NERILO, N; MEDEIROS, P. A; CORDEIRO, A. Chuvas intensas no estado de Santa 
Catarina. Blumenau: Ufsc/Furb, 2002. 
PAIVA, J. B. D; PAIVA, E. M. C. D. Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias 
hidrográficas. Porto Alegre: Abrh, 2001.  
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PEREIRA, A. R; ANGELOCCI, L. R; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: fundamentos 
e aplicações práticas. Guaíba: Agropecuária, 2002. 
RIGHES, A. A. Água sustentabilidade, uso e disponibilidade para a irrigação. In: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA. Ciência e ambiente.  Santa Maria: Ufsm, 
2000.  
TUCCI, C. E. M. Modelos hidrológicos. Porto Alegre: Ufrgs, 1998. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA194 
Disciplina Mecânica dos Solos 
Carga horária 51h 

 

2) Ementa 
Mecânica dos solos. Índices físicos. Granulometria dos solos. Plasticidade e consistência. 
Identificação e classificação. Pressões e tensões do solo. Compressibilidade, 
adensamento e recalques do solo. Resistência ao cisalhamento do solo. Compactação do 
solo. 

 
3) Programa 

Título e discrimina ção das unidades de ensino  
Unidade 1 - Mecânica dos solos 
1.1) Origem e formação dos solos  
1.2) Utilização do solo na engenharia 
 

Unidade 2 - Índices físicos 
2.1) Relação de fases 
2.2) Fórmulas de correlação 
2.3) Determinação experimental dos índices físicos 
2.4) Retirada de amostras 
2.5) Ensaios em laboratório 

 
Unidade 3 - Granulometria dos solos 
3.1) Classificação dos solos baseados em critérios granulométricos 
3.1.1) Determinação granulométrica do solo 
3.1.2) Processo de sedimentação 
3.2) Cálculo do ensaio de granulometria 
3.3) Propriedades que auxiliam na identificação dos solos 
 
Unidade 4 - Plasticidade e consistência 
4.1) Composição mineralógica das argilas 
4.2) Estados de consistência 
4.3) Determinação experimental dos limites de consistência 
4.4) Índice de plasticidade 
4.5) Índice de consistência 
4.6) Índice de liquidez 
4.7) Atividade coloidal 
4.8) Grau de contração 
4.9) Gráfico de plasticidade 
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4.10) Amolgamento 
4.11) Tixotropia 
 
Unidade 5 - Identificação e classificação 
5.1) Classificação HRB/Aasho 
5.2) Sistema unificado de classificação dos solos 
5.3) Classificação geotécnica MCT para solos tropicais 
5.4) Classificação táctil-visual 
 

Unidade 6 - Pressões e tensões do solo 
6.1) Tensões geostáticas 
6.2) Propagação de tensões no solo devido a carregamentos externos 
6.3) Bulbo de pressões 
6.4) Pressão de contato 
 
Unidade 7 - Compressibilidade, adensamento e recalques do solo 
7.1) Elemento do solo submetido a tensões 
7.2) Processo de adensamento de solos finos saturados 
7.3) Modelo mecânico de Terzagui 
7.4) Teoria de adensamento de Terzagui 
7.5) Solução da equação diferencial do adensamento 
7.6) Altura de drenagem 
7.7) Soluções gráficas da equação de adensamento  
7.8) Ensaio de adensamento 
7.9) Apresentação dos resultados do ensaio de adensamento 
7.10) Recalques por adensamento 
7.11) Recalques devido ao rebaixamento do lençol freático 
7.12) Compressão secundária 
7.13) Recalques por colapso 
 
Unidade 8 - Resistência ao cisalhamento do solo 
8.1) Tensões no solo 
8.2) Círculo de Mohr 
8.3) Tensões totais, efetivas e neutras 
8.4) Resistência ao cisalhamento dos solos 
8.5) Atrito 
8.6) Coesão 
8.7) Resistência dos solos 
8.8) Critérios de ruptura de Mohr-Coulomb 
8.9) Ensaios para determinação da resistência ao cisalhamento dos solos 
8.10) Resistência ao cisalhamento das areias e argilas 
8.11) Solicitações drenadas 
8.12) Solicitações não drenadas  
8.13) Aplicações dos ensaios de cisalhamento na prática 
8.14) Análise em termos de tensões totais e efetivas 
8.15) Parâmetros a e b de Skempton 
8.16) Liquefação das areias 
 
Unidade 9 - Compactação do solo 
9.1) Curva de compactação 
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9.2) Ensaio de compactação 
9.3) Comportamento do solo 
9.4) Técnicas e equipamentos de compactação 
9.5) Ensaio Califórnia ou CBR 
9.6) Resistência dos solos compactados 

 
4) Bibliografia básica 
CAPUTO, H. P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
LAMBE, T. W.; WHITMAN, R. V. Mecánica de suelos. México: Limusa, 2002. 
SOUSA PINTO, C. Curso básico de mecânica dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 
2002. 

 
5) Bibliografia complementar 
HACHICH, V. Fundações: teoria e prática. São Paulo: Pini, 1998. 
FIORI, A. P.; CARMIGNANI, L. Fundamentos de mecânica dos solos e das rochas: 
aplicações na estabilidade de taludes. Curitiba: UFPR, 2001. 
GUIDICINI, G.; NIEBLE C. M. Estabilidade de taludes naturais de escavação. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1983. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA195 
Disciplina Avaliação e Controle da Poluição Atmosférica 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Atmosfera. Poluição atmosférica. Monitoramento de poluentes atmosféricos. Processos de 
tratamento de resíduos gasosos. Estudos de casos. 
 
3) Objetivo 
Estudar os conceitos básicos relacionados à avaliação e controle da poluição atmosférica, 
em especial, principais causas, efeitos e processos de monitoramento. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Atmosfera 
1.1) Radiação solar  
1.2) Principais poluentes atmosféricos 
1.3) Aerodispersoides: aerossóis, fogo, neblina, fumaça e névoa 
1.4) Efeito estufa, inversão térmica, chuva ácida e camada de ozônio  
1.5) Compostos orgânicos voláteis 
 
Unidade2 - Poluição atmosférica 
2.1) Fontes poluidoras industriais 
2.2) Fontes poluidoras automotivas 
2.3) Fontes poluidoras de área rural 
 
Unidade 3 - Monitoramento de poluentes atmosféricos  
3.1) Padrões de qualidade do ar, parâmetros e índices permissíveis 
3.2) Equipamentos coletores de partículas, de gases e de vapores 
3.3) Técnicas analíticas utilizadas no monitoramento dos poluentes atmosféricos 
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Unidade 4 - Processos de tratamento de resíduos gasosos 
4.1) Coletor gravitacional 
4.2) Lavadores de gases 
4.3) Filtros eletrostáticos 
4.4) Tratamento de odores 
 
Unidade 5 - Estudo de casos 
 
5) Bibliografia básica 
BRAGA, B et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
BAIRD C. Química ambiental. São Paulo: Bookman, 2002. 
LUNA, A. S. Química analítica ambiental. Rio de Janeiro: Uerj, 2003. 
 
6) Bibliografia complementar 
MOUVIER, G. A poluição atmosférica. Lisboa: Instituto Piaget, 1995.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA197 
Disciplina Toxicologia Ambiental 
Carga horária 51h 

 

2) Ementa 
Fundamentos de toxicologia ambiental. Ecotoxicidade e meio ambiente. Relações entre 
elementos tóxicos e organismos. Relações tóxicas entre organismos. Avaliação da 
toxicidade. Monitoramento. Práticas de laboratório. 

 
3) Objetivo 
Estudar os efeitos toxicológicos de ações antrópicas sobre organismos e as 
possibilidades de avaliação e monitoramento. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Fundamentos de toxicologia ambiental  
1.1) Conceitos estruturantes  
1.2) Elementos tóxicos 
1.3) Tóxicos químicos 
1.4) Tóxicos orgânicos 
1.5) Tóxicos xenobióticos  
 
Unidade 2 - Ecotoxicidade e meio ambiente 
3.1) Disponibilidade de elementos tóxicos na água 
3.2) Dinâmica de elementos tóxicos no ar 
3.3) Disponibilidade de elementos tóxicos e solo  
3.4) Sedimentologia e elementos tóxicos  
 
Unidade 3 - Relações entre elementos tóxicos e organismos 
4.1) Bioacumulação 
4.2) Tolerância  
4.3) Sensibilidade 
4.4) Aproveitamento energético de elementos tóxicos pelos organismos 
4.5) Mutagenicidade 
 
Unidade 4 - Relações tóxicas entre organismos 
4.1) Alelopatia 
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4.2) Organismos biotróficos e necrotróficos 
4.3) Antibióticos e hormônio 
4.4) Efeitos de substâncias do metabolismo secundário em interações ecológicas 
 
Unidade 5 - Avaliação de toxicidade 
5.1) Formas de avaliação 
5.2) Avaliação in situ 
5.3) Avaliação laboratorial 
5.4) Organismos teste 
5.5) Organismos biomarcadores 
 
Unidade 6 - Monitoramento 
6.1) Monitoramento passivo  
6.2) Monitoramento ativo 
6.3) Organismos biomarcadores para monitoramento 
 
Unidade 7 - Práticas de laborátório 
7.1) Estudo de casos  
7.2) Testes bioquímicos para organismos tolerantes 
7.3) Testes de assimilação e dissimilação 
7.4) Ensaio de toxicidade aguda: dose letal e concentração letal 
7.5) Ensaio de comportamento 
7.6) Bioensaios laboratoriais 

 
5) Bibliografia básica 
MADIGAN, M. T; MARTINKO, J; PARKER, J. Brock biology of microrganisms. London: 
Prentice-Hall, 2000. 
LARINI, L.Toxicologia. São Paulo: Manole, 2003. 
SEIZI, O. Fundamentos de toxicologia. São Paul: Atheneu, 2003. 

 
6) Bibliografia complementar 
LIMA, A. J. S. Tratado de toxicologia. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA198 
Disciplina Tecnologia dos Materiais 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Normas técnicas. Agregados. Aglomerantes. Concretos. Argamassas. Tintas e vernizes. 
Materiais cerâmicos. Materiais betuminosos. Metais. Vidros. Madeiras. Polímeros. Gestão 
dos resíduos de construção e demolição. Materiais alternativos. 
 
3) Objetivo 
Estudar características e tecnologias de uso de materiais de construção e suas relações 
com meio ambiente. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Normas técnicas 
1.1) Normalização 
1.2) Propriedade dos materiais 
1.3) Propriedades mecânicas dos materiais 
1.4) Unidades de medida 
1.5) Tecnologias apropriadas em construção civil 
 
Unidade 2 - Agregados 
2.1) Composição mineralógica dos agregados 
2.2) Classificação dos agregados 
2.3) Ensaios 
 
 
Unidade 3 - Aglomerantes 
3.1) Cal 
3.2) Gesso 
3.3) Cimento portland 
3.4) Cinzas e aglomerantes alternativos 
3.5) Compósitos cimentícios reforçados com fibras vegetais 
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3.6) Solo-cimento para fins construtivos 
3.7) Ensaios 
 
Unidade 4 - Concretos  
4.1) Classificação do concreto 
4.2) Propriedades do concreto 
4.3) Aditivos para concreto 
4.4) Concretos alternativos 
4.5) Ensaios 
 
Unidade 5 - Argamassas 
5.1) Conceituação 
5.2) Classificação 
5.3) Propriedades das argamassas 
5.4) Argamassa armada: tecnologia e aplicações no meio rural 
 
Unidade 6 - Tintas e vernizes 
6.1) Descrição do processo produtivo 
6.2) Processo de fabricação 
6.3) Aspectos e impactos ambientais 
 
Unidade 7 - Materiais cerâmicos 
7.1) Tipologia 
7.2) Tecnologia de produção 
7.3) Características técnicas 
 
Unidade 8 - Materiais betuminosos 
8.1) Betume: conceituação e características básicas  
8.2) Aplicações dos betuminosos 
8.3) Tipos básicos de materiais betuminosos em função da origem  
8.4) Propriedades tecnológicas básicas dos betuminosos  
8.5) Terminologia, classificações e especificações de materiais betuminosos 
 
Unidade 9 - Metais 
9.1) Principais minérios utilizados no Brasil 
9.2) Propriedades 
 
Unidade 10 - Vidros 
10.1) Estrutura dos vidros 
10.2) Propriedades do vidro 
10.3) Tipos de vidros 
 
Unidade 11 - Madeiras 
11.1) Classificação das madeiras 
11.2) Estrutura e crescimento das árvores 
11.3) Propriedades das madeiras 
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11.4) Produção 
11.5) Madeira transformada 
 
Unidade 12 - Polímeros 
12.1) Propriedades 
12.2) Tipos de polímeros 
 
Unidade 13 - Gestão dos resíduos de construção e demolição 
13.1) Meio ambiente urbano 
13.2) Ambiente da construção civil 
13.3) Resíduos de construção e demolição  
13.4) Reciclagem de resíduos de construção e demolição 
 
Unidade 14 - Materiais alternativos 
 
5) Bibliografia básica 
BAUER, L. A. F. Materiais de construção. Rio de Janeiro: LTC , 2000.  
BROWN, G; MARTINS, L. A. M. Os recursos físicos da terra: materiais de construção e 
outras matérias brutas. São Paulo: Unicamp, 1995.  
PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção. São Paulo: Globo, 1998. 
VAN VLACK, L. H. Princípios de ciências e tecnologia dos materiais. Rio de Janeiro: 
Campus, 1984. 
 
6) Bibliografia complementar 
FIORITO, A. J. S. I. Manual de argamassas e revestimentos: estudos e procedimentos de 
execução. São Paulo : Pini , 1994.  
GIOVANNETTI, E. Princípios básicos sobre concreto fluido. São Paulo: Pini, 1989.  
GUIMARÃES, J. E. P. A cal: fundamentos e aplicações na engenharia civil. São Paulo: 
Pini, 2002.  
HELENE, P; TERZIAN, P. Manual de dosagem e controle do concreto. Brasília: Pini, 
1993.  
RIBEIRO, C. C; PINTO, J. D. S; STARLING, T. Materiais de construção civil. Belo 
Horizonte: Ufmg, 2002.  
RIPPER, E. Manual prático de materiais de construção: recebimento, transporte interno, 
estocagem, manuseio e aplicação. São Paulo: Pini, 1999.  
SOUZA, R; TAMAKI, M. R. Gestão de materiais de construção. São Paulo: O Nome da 
Rosa , 2005.  
PETRUCCI, E. G. R. Concreto e cimento portland. São Paulo: Globo , 1998. 
TARTUCE, R; GIOVANNETTI, E. Princípios básicos sobre concreto de cimento portland. 
São Paulo: Ibracon, 1990. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA199 
Disciplina Administração e Empreendedorismo 
Carga horária 34h 

 
2) Ementa 
Administração. Empreendedorismo. Funções da administração. Formação de 
empresas. Áreas básicas da administração. Normas série ISO 9000. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Administração 
1.1) Conceitos e panorama geral 
1.2) Teoria geral da administração 
1.3) Evoluções do pensamento administrativo 
1.4) Qualidade total e reengenharia 
 
Unidade 2 - Empreendedorismo 
2.1) Tipos de empreendedorismo 
2.2) O processo empreendedor 
2.3) Características e habilidades do empreendedor 
2.4) Identificação de oportunidades  
  
Unidade 3 - Funções da administração 
3.1) Planejamento 
3.2) Organização 
3.3) Liderança 
3.4) Controle 
 
Unidade 4 - Formação de empresas 
4.1) Fases do processo de criação de empresas 
4.2) Aspectos legais e formais na formação de empresas 
4.3) Análises de fatores para abertura de empresas: mercado, ponto, fornecedores, 
concorrentes 
4.4) Plano de negócios 
 
Unidade 5 - Áreas básicas da administração  
5.1) Gestão de pessoas 
5.2) Gestão mercadológica 
5.3) Gestão financeira 
5.4) Gestão da produção 
 
Unidade 6 - Normas série ISO 9000 
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4) Bibliografia básica 
CECONELLO, Antonio R.; AJZENTAL, Alberto. A. Construção do Plano de Negócio. 
São Paulo: Saraiva, 2008.  
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. 2. ed. 9. imp. Rio de Janeiro. Elsevier, 2008. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de marketing: conceitos, planejamento e 
aplicações à realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2006. p. 328.  

 
5) Bibliografia complementar 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 5. ed. São Paulo: 
Makron Books, 1999. 
HASHIMOTO, Marcos. Empreendedorismo Corporativo. São Paulo: Saraiva, 2006. 
KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6. ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas, 
2007. 
 MEGGINSON, L. C.; PIETRI, P. H.; MOSLEY, D. C. Administração conceitos e 
aplicações. 4. ed. São Paulo: Harba, 1998.  
ROBBINS, Stephen Paul. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: 
Saraiva, 2003.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA200             
Disciplina Gerenciamento de Recursos Hídricos 
Carga horária 51h 

 

2) Ementa 
Gestão dos recursos hídricos. Instrumentos de gestão. Aspectos legais e institucionais. 
Aspectos econômicos. 

 
3) Objetivo 
Estudar acerca da gestão de recursos hídricos e suas relações com aspectos legais e 
econômicos. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Gestão dos recursos hídricos 
1.1) Caracterização geral dos problemas da água 
1.2) Condicionantes de uma ação de gestão de água 
1.3) Interfaces da gestão de recursos hídricos com a gestão ambiental  
1.4) Formas de intervenção 
1.5) Princípios norteadores de gestão 
 

Unidade 2 - Instrumentos de gestão 
2.1) Inventário, disponibilidade, demanda e balanço 
2.2) Usuários, cadastramento e consumos 
2.3) Planejamento, aspectos normativos, projetos 
2.4) Modelos de decisão 
2.5) Gestão da água urbana e rural 
 
Unidade 3 - Aspectos legais e institucionais 
3.1) Legislação nacional, estadual e internacional 
3.2) Sistemas integrados de uso da água  
3.3) Comitê e agências de bacia 

 
Unidade 4 - Aspectos econômicos 
4.1) Tarifacão, princípio poluidor-pagador e outros 
4.2) Incentivos e desincentivos 
4.3) Valor econômico e gestão financeira  
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5) Bibliografia básica 
CAMPOS, N; STUART. Gestão das águas. Porto Alegre: Abrh, 2003. 
PETRELLA, R. O manifesto da água: argumentos para um contrato mundial. Petrópolis, 
Rio de Janeiro: Vozes, 2002 

 
6) Bibliografia complementar 
PAIVA, J. B. D; PAIVA, E. M. C. D (org.). Hidrologia aplicada à gestão de pequenas 
bacias hidrográficas. Porto Alegre: Abrh, 2001.  
SILVA, D. D; PRUSKI, F. F. Gestão de recursos hídricos: aspectos legais econômicos e 
sociais. Brasília: Secretaria de Recursos Hídricos, 2000. 
TUCCI C, E. M. Hidrologia ciência e aplicação. Porto Alegre: Abrh-Edusp, 1993. 
TUNDISI, J. G. Água no século 21: enfrentando a escassez. São Carlos: Rima, 2003. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA201 
Disciplina Saúde Ambiental 
Carga horária 34h 
 
2) Ementa 
Fundamentos da saúde ambiental. Fatores ambientais que afetam a saúde. Saneamento e 
doenças infecciosas. Doenças endêmicas e controle de enfermidades. Estudo e 
apresentação de casos. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Fundamentos da saúde ambiental  
1.1) Enfoque ecossistêmico de saúde e qualidade de vida 
1.2) Conceitos de saúde, meio ambiente, cidadania, saúde pública e saúde coletiva  
1.3) Processo saúde-doença 
1.4) Saúde como direito de cidadania 
 
Unidade 2 - Fatores ambientais que afetam a saúde  
2.1) Mudanças globais  
2.2) Doenças emergentes e reemergentes  
2.3) Processos produtivos, consumo, degradação do ambiente e suas relações com a 
saúde humana 
2.4) Riscos ocupacionais e ambientais  
2.5) Poluição atmosférica  
2.6) Radiações ionizantes e não ionizantes 
 
Unidade 3 - Saneamento e doenças infecciosas 
3.1) Doenças veiculadas pela água 
3.2) Doenças relacionadas à água, dejetos, resíduos sólidos e moradias 
 
Unidade 4 - Doenças endêmicas e controle de enfermidades 
4.1) Noções de epidemiologia 
4.2) Percepção e notificação de riscos: controle de zoonoses e vetores 
4.3) Doenças tropicais mais prevalentes: doença de Chagas, dengue e malária 
 
Unidade 5 - Estudo e apresentação de casos 
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4) Bibliografia básica 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: Senado Federal, 1988. 
MINAYO, M. C.; MIRANDA, A. C. (org.). Saúde e ambiente sustentável: estreitando nós. 
Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002. 
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA, F. N. Epidemiologia e saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 
1999. 
 
5) Bibliografia complementar 
BRASIL. Epidemiologia e serviços de saúde: revista do sistema único de saúde do Brasil. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1992. 
PHILIPPI, Jr, A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C. Curso de gestão ambiental. Barueri: 
Manole, 2004. 
Revista saúde em debate. Londrina: Cebes, 1976. 
SISINNO, C. L. S.; OLIVEIRA, R. M. (org.). Resíduos sólidos, ambiente e saúde: uma visão 
multidisciplinar. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000. 
VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para os municípios. São Paulo: Hucitec, 
1997.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA202 

Disciplina Geoprocessamento 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Introdução ao geoprocessamento com suas definições e conceitos, fontes de dados e 
seus processos de obtenção, o sistema de posicionamento global suas funções, 
funcionamento, e aplicações, banco de dados suas estruturas de armazenamento e 
tratamento da informação,processamento digital da imagem com seus conceitos, tipos 
de processamentos e processos de manipulação e correção radiometrica e espacial, e 
sistema de informações geográficas, princípios, aplicações e estrutura organização. 

 
3) Objetivos 

Possui o objetivo de preparar o profissional para o Geoprocessamento ,para utilizar-se 
das ferramentas (Aerofotogrametria, Imagens de radar e orbitais,Interpretação visual e 
digital de imagens,Sistemas gerenciadores de banco de dados,Sistema de 
Informações Geográficas,Modelagem de dados Geográficos,Topologia e 
Geocodificação,Georreferenciamento,Análise Espacial) ,e dos recursos teóricos e 
práticos para suas aplicações na ciência. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Introdução ao geoprocessamento 
1.1) Definição e conceitos de geoprocessamento 
1.2) Aplicativos computacionais para geoprocessar 
1.3) Aplicações do geoprocessamento 
 
Unidade 2 - Fontes de dados 
2.1) Definições de dados 
2.2) Tipos de dados 
2.3) Processos de obtenção por scanerização 
2.4) Processos de obtenção Fotogramétrico 
2.5) Processo de obtenção por imagens orbitais e sub-orbitais 
2.6) Utilizando Servidor de imagens remotos 
2.6.1) Servidor imagens INPE 
2.6.2) Servidor imagens google earth 
2.7) Importação e tratamento de produtos 
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Unidade 3 - Equipamento GPS utilizados na coleta de dado 
3.1) Sistema de posicionamento global 
3.2) Características do sinal 
3.3) Fontes de erro: causas 
3.4) Precisão do posicionamento GPS 
3.5) Métodos de posicionamento GPS 
3.6) Tipos de GPS 
3.7) Aplicações GPS 
3.8) Descarregando dados do GPS 
 
Unidade 4 - Banco de dados 
4.1) Definições de banco de dados 
4.2) Tipos de banco de dados 
4.2.1) Quanto à licença de uso 
4.2.2) Quanto à finalidade 
4.2.3) Estrutura e desenvolvimento 
4.3) Criando um banco de dados 
 
Unidade 5 - Processamento digital de imagens 
5.1) Características das imagens 
5.2) Analise de histogramas 
5.3) Tratamento de contrastes 
5.4) Cor em uma imagem 
5.5) Aplicações de filtros 
5.6) Processos de classificação 
5.6.1) Lógica Booleana 
5.6.2) Lógica Fuzzy 
5.6.3) Principais componentes na classificação 
5.7) Correções geométricas em imagens 
 
Unidade 6 - Sistemas de informação geográficas (SIG) 
6.1) Descrições de um sistema de informação geográfico 
6.2) Aplicações de um SIG 
6.3) Estrutura de um SIG e seus elementos principais 
6.3.1) Representação digital de mapas 
6.3.2) Topologia de um SIG 
6.3.3) Representação de atributos 
6.4) Tipos de dados representados por um SIG 
6.4.1) Dados Raster 
6.4.2) Dados Vetoriais 
6.4.3) Modelo numérico do terreno 
6.5) Esquematizando ambiente de um SIG 
6.6) Banco de dados aplicados em um SIG 
6.6.1) Programação direcionada ao objeto em SIG 
6.6.2) Universo de representação de um SIG 
6.7) Processos operacionais em um SIG 
6.7.1) Operação sobre geocampos 
6.7.2) Operação sobre geoobjetos 
6.8) Sensoriamento remoto e o SIG 
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5) Bibliografia básica 

ANDRADE, J. Bittencourt de. Fotogrametria. Curitiba: SBEE, 1998. 
MENDES, Carlos André Bulhões; CIRILO, José Almir. Geoprocessamento em 
recursos hídricos princípios, integração e aplicação. Porto Alegre: ABRH, 2001. 
MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e 
metodologias de aplicação. Viçosa: UFV, 2003. 

 
6) Bibliografia complementar 

ANDERSON, James R. Sistema de classificação do uso da terra e do 
revestimento do solo para utilização dos dados de sensores remotos. Rio de 
Janeiro: Supren, 1979. 
ASSAD, Eduardo Delgado. Sistema de informações geográficas. Brasília: Embrapa, 
1998. 
DISPERATI, Attilio Antonio. Obtenção e uso de fotografias aéreas de pequeno 
formato. Paraná: UFPR, 1991. 
DISPERATI, Attilio Antonio. Fotografias aéreas inclinadas. Curitiba: UFPR, 1995. 
FLORENZANO, Teresa Gallotti. Imagens de satélite para estudos ambientais. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
LAMPARELLI, Rubens A. C.; ROCHA, Jansle Vieira; BORGHI, Elaine. 
Geoprocessamento e agricultura de precisão: fundamentos e aplicações. Guaíba: 
Agropecuária, 2001. 
LOCH, Carlos; APOLLI, Édis Mafra. Elementos básicos da fotogrametria e sua 
utilização prática. Florianópolis: UFSC, 1998. 
MARCHETTI, Delmar  A. B. Princípios de fotogrametria e fotointerpretação. São 
Paulo: Nobel, 1978. 
MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo Navstar-GPS: descrição, 
fundamentos e aplicações. São Paulo: Unesp, 2000. 
PAREDES, Evaristo Atêncio. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na 
engenharia. Brasília: CNPQ, 1986. 
SILVA, Jorge Xavier da. Geoprocessamento para análise ambiental. Rio Janeiro: O 
autor, 2001. 
 
Revista infogeo 
Revista Fator GIS 
Revista A Mira 
Internet  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA203  
Disciplina Recuperação de Áreas Degradadas e Contaminadas 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Caracterização de áreas degradadas. Degradação do solo. Recuperação dos cursos de 
água. Biorremediação. Alternativas para recuperação de áreas degradadas. 
Monitoramento físico e biológico do solo. Atividades práticas. 

 
3) Programa 

Títu lo e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Caracterização de áreas degradadas 
1.1) Recuperação, reabilitação e restauração de uma área 
1.2) Fundamentos de pedologia e geologia no processo de recuperação de áreas 
degradadas 
1.3) Caracterização de substratos na recuperação de áreas degradadas 
1.4) Geoquímica da drenagem ácida 
1.5) Testes de predição e controle do processo de drenagem ácida 
1.6) Qualidade de águas em atividade de mineração 
1.7) Planos de fechamento: avaliação de cenários futuros 
1.8) Aspectos legais da reabilitação de áreas degradadas 
 
Unidade 2 - Degradação do solo 
2.1) Degradação por deslocamento de solo 
2.2) Agentes de erosão 
2.3) Erosão hídrica: processo, formas de erosão e fatores que afetam 
2.4) Erosão eólica: fases, formas e fatores que afetam 
2.5) Degradação por deterioração interna 
 
Unidade 3 - Recuperação dos cursos de água 
3.1) Denudação 
3.2) Escavação e transporte de materiais 
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3.3) Saturação e perfil de compensação 
3.4) Tratamento longitudinal dos cursos de água 
3.5) Tipologia e função das obras de engenharia 
3.6) Eleição de espécies 
 
Unidade 4 - Biorremediação 
4.1) Tratamentos in sito e ex sito 
4.2) Fitorremediação e microrremediação 
4.3) Biotransformação e biodegradação de elementos tóxicos 
 
Unidade 5 - Alternativas para recuperação de áreas degradadas 
5.1) Potencialidades e restrições da regeneração artificial e natural 
5.2) Alternativas agroflorestais 
5.3) Áreas de mineração 
5.4) Áreas arenosas 
 
Unidade 6 - Monitoramento físico e biológico do solo 
6.1) Monitoramento de parâmetros físicos: resistência à penetração e densidade do solo   
6.2) Intervalo hídrico ótimo como indicador da qualidade do solo 
6.3) Monitoramento biológico do solo: macrofauna, mesofauna e microfauna do solo 
6.4) Riqueza, diversidade e índice de similaridade das espécies 
 
Unidade 7 - Atividades práticas 
7.1) Análise e discussão de artigos para percepção de áreas degradadas 
7.2) Estabilização microbiológica de agregados 
7.3) Efeito da cobertura morta na redução da erosão do solo 
7.4) Visita a área degradada por erosão  
7.5) Métodos de coletada e análise da fauna 
7.6) Instalação de armadilha Tretzel modificada para coleta da fauna do solo 
7.7) Coleta das armadilhas e identificação da fauna do solo 
7.8) Cálculos para determinação de índices de diversidade e riqueza  
7.9) Uso do penetrômetro para avaliar a resistência à penetração do solo 
7.10) Atividade microbiana do solo 
7.11) Visita à área degradada por mineração 
7.12) Projeto de recuperação de área degradada 

 
4) Bibliografia básica 
CETESB. Manual de gerenciamento de áreas contaminadas. São Paulo: Cetesb/GTS, 
2001. Disponível em: <www.cetesb.sp.gov.br/solo/areas contaminadas/manual.asp> 
DURLO, M. A.; SUTILI, F. J. Manejo biotécnico de cursos de água: intemperismo e 
erosão; escavação e transporte de materiais.  Santa Maria: UFSM/CCR/DMPV, 2002. 
 Manejo biotécnico de cursos de água: tratamento longitudinal. Santa Maria: UFSM, 2003. 

      MELLO, J. W. V. Recuperação de áreas degradadas. Viçosa: UFV, 1998. 
 
5) Bibliografia complementar 
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro de; GUERRA, Antonio 
José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2005. p. 320  
CORRÊA, Rodrigo Studart. Recuperação de áreas degradadas pela mineração no 
cerrado: manual para revegetação. 2. ed. rev. ampl. Brasília: Universa, 2009. p. 174  
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NERI, Ana Claudia; SÁNCHEZ, Luis Enrique. Guia de boas práticas de recuperação 
ambiental em pedreiras e minas de calcário. São Paulo: ABGE, 2012. p. 176  
TOMMASI, Luiz Roberto. A degradação do meio ambiente. São Paulo: Nobel, 1976. p. 
169  
KOPEZINSKI, Isaac. Mineração x meio ambiente: considerações legais, principais 
impactos ambientais e seus processos modificadores. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 
2000. p. 103 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA204 
Disciplina Tratamento de Águas Residuárias 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Classificação dos métodos de tratamento. Níveis de tratamento. Princípios básicos do 
tratamento biológico de águas residuárias. Reatores biológicos. Processos anaeróbios. 
Processos de tratamento simplificados. Sistemas de lagoas de estabilização. Processos 
aeróbios. Tratamento e destino final do lodo. Reuso. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Classificação dos métodos de tratamento  
1.1) Objetivos do tratamento 
1.2) Tratamento físico 
1.3) Tratamento químico 
1.4) Tratamento biológico 
 
Unidade 2 - Níveis de tratamento 
2.1) Tratamento preliminar 
2.2) Tratamento primário 
2.3) Tratamento secundário 
2.4) Tratamento terciário 
 
Unidade 3 - Princípios básicos do tratamento biológico de águas residuárias 
3.1) Princípios da microbiologia do tratamento biológico de esgotos 
3.2) Princípios do crescimento bacteriano 
3.3) Classificação da biomassa 
3.4) Cinética das reações 
3.5) Balanço de massa 
3.6) Princípios da remoção da matéria orgânica e nitrogenada 
 
Unidade 4 - Reatores biológicos 
4.1) Tipos de reator 
4.2) Aplicação de reatores 
4.3) Hidráulica dos reatores 
 
Unidade 5 - Processos anaeróbios 
5.1) Processos anaeróbios de biomassa em suspensão 
5.2) Princípios e dimensionamento de lagoas anaeróbias 
5.3) Processos anaeróbios de biomassa fixa 
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5.4) Manta de lodo: Uasb 
      
Unidade 6 - Processos de tratamento simplificados  
6.1) Tanques sépticos: princípios e dimensionamento 
6.2) Tratamento complementar: princípio dos processos e dimensionamento 
6.3) Disposição no solo 

 
Unidade 7 - Sistemas de lagoas de estabilização 
7.1) Lagoas facultativas: princípios e dimensionamento 
7.2) Lagoas de maturação: princípios e dimensionamento 
7.3) Sistema australiano: dimensionamento 
 
Unidade 8 - Processos aeróbios 
8.1) Processos aeróbios de biomassa em suspensão 
8.2) Dimensionamento de lodos ativados e lagoas aeradas 
8.2) Processos aeróbios de biomassa fixa 
8.3) Processos aeróbios de biomassa híbrida 

 
Unidade 9 - Tratamento e disposição final do lodo 
9.1) Digestão do lodo 
9.2) Adensamento e desidratação 
9.3) Outras tecnologias 
9.4) Disposição final 

 
Unidade 10 - Reuso 
10.1) Tecnologias para reuso de esgoto doméstico 

 
4) Bibliografia básica 
JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. Rio de Janeiro: 
Segrac, 2005. 
VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo 
Horizonte: UFMG, 1996. 
CAVALCANTI, J. E. W. A. Manual de tratamento de efluentes industriais. 2. ed. São 
Paulo: Engenho Editora Técnica Ltda., 2012.  
 
5) Bibliografia complementar 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION – AWWA; AMERICAN SOCIETY OF CIVIL 
ENGINEERS –ASCE. Water Treatment Plants Design. 4rd ed. USA. 2005.  
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION – AWWA. Water Quality & Treatment: A 
Handbook On Drinking Water. Edzwald, J. K. (Ed.). 6. ed. Denver Colorado: Ed. Mc 
Graw-Hill, 2010. v.1. p. 1696.  
ANDRADE NETO, C. O. Sistemas simples para tratamento de esgotos sanitários: 
experiência brasileira. Rio de Janeiro: ABES, 1997. 
BARROS, R. T. V. et al. Manual de saneamento e proteção ambiental para municípios. 
Belo Horizonte: UFMG, 1995. 
CRESPO, P. G. Manual de projeto de estações de tratamento de esgotos. Belo 
Horizonte: UFMG, 2005. 
IMHOFF, K. Manual de tratamento de águas residuárias. São Paulo: Edgard Blucher, 
1976. 
NUVOLARI, A (coord.). Esgoto Sanitário, coleta, transporte, tratamento e reuso. São 
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Paulo: Edgard Blücher, 2003. 
SCHNEIDER, R. P.; TSUTYA, M. T. Membranas filtrantes para o tratamento de água: 
esgoto e água de reuso. Rio de Janeiro: ABES, 2001. 
VON SPERLING, M. Lagoas de estabilização. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 
______. Lodos ativados. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 
KELLNER, E.; PIRES, E. C. Lagoas de estabilização: projeto e operação. Rio de Janeiro: 
Abes, 1998. 
METCALF; Eddy W. E. Treatment and reuse. New York: Mc Graw Hill, 2003. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA205 
Disciplina Sistema Solo-água  
Carga horária 51h 

 
2) Ementa 
Água: ações antrópicas, princípios físicos e químicos. Solo como meio físico. Água no 
solo. Dinâmica da água no solo. Manejo e conservação da água e do solo. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Água: ações antrópicas, princípios físicos e químicos 
1.1) Água e desenvolvimento das civilizações 
1.2) Regiões altamente susceptíveis à degradação ambiental 
1.3) Impacto global das atividades humanas na biosfera 
1.4) Impactos das ações antrópicas na degradação dos solos e dos recursos hídricos 
1.5) Reservas de água no mundo: fontes, disponibilidades e consumo 
1.6) Características físicas e químicas da água: tensão superficial, ângulo de contato, 
capilaridade, viscosidade e pressão osmótica 
1.7) Sustentabilidade da água em áreas rurais e urbanas 
 
Unidade 2 - Solo como meio físico 
2.1) Solo como sistema trifásico disperso: fase sólida, líquida e gasosa 
2.2) Relações de massa e de volume  
2.3) Parâmetros físicos: densidade do solo, densidade de partículas, porosidade total, 
2.4) Aeração do solo 
2.4.1) Tipos de poros envolvidos 
2.4.2) Espaço aéreo do solo 
2.4.3) Composição do ar no solo 
2.4.4) Trocas gasosas: fluxo de massa e difusão 
2.4.5) Escavação e transporte de materiais 
2.5) Regime térmico e difusão de calor no solo 
2.5.1) Propriedades térmicas 
2.5.2) Condutibilidade térmica em função do conteúdo de água no solo 
2.5.3) Escavação e transporte de materiais 
5.6) Fatores que afetam a temperatura do solo 
 
Unidade 3 - Água no solo 
3.1) Monitoramento do conteúdo de água no solo 
3.1.1) Métodos destrutivos 
3.1.2) Métodos não destrutivos 
3.2) Estado energético da água no solo 
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3.3) Potenciais de água no solo: matricial, de pressão, gravitacional e osmótico 
3.4) Curva característica da água no solo 
3.5) Constantes hídricas 
3.5.1) Capacidade de campo 
3.5.2) Ponto de murcha permanente 
3.6) Armazenamento e disponibilidade de água no solo 
3.7) Redistribuição interna 
 
Unidade 4 - Dinâmica da água no solo 
4.1) Fluxo saturado e não saturado 
4.2) Equações de fluxo 
4.3) Infiltração 
4.4) Camadas de impedimento ao fluxo 
4.5) Condutividade hidráulica saturada 
4.6) Solos isotrópicos e anisotrópicos 
4.7) Franja capilar 
4.8) Lençol freático e monitoramento do nível freático 
4.9) Monitoramento do escoamento superficial 
4.10) Percolação 
4.11) Movimento da água no solo 
 
Unidade 5 - Manejo e conservação da água e do solo 
5.1) Áreas rurais 
5.1.1) Práticas de cultivo conservacionistas 
5.1.2) Técnicas mecânicas de conservação do solo e da água 
5.1.3) Sistemas de cultivo 
5.1.4) Mulching vertical 
5.1.5) Dry Farming 
5.2) Áreas urbanas 
5.2.1) Áreas de absorção 
5.2.2) Áreas de detenção da água da chuva 
5.2.3) Armazenamento da água da chuva: filtros e cisternas 
5.2.4) Pavimentações permeáveis 

 
4) Bibliografia básica 
PRUSKI, Fernando Falco. Conservação de solo e água: práticas mecânicas para o 
controle da erosão hídrica. Viçosa: Editora da UFV, 2006. p. 238  
RIGHES Afranio A. et al. Água e educação princípios e estratégias de uso e conservação. 
Santa Maria: Ed. Centro Universitário Franciscano, Gráfica Editora Pallotti, 2009. p. 270  
______. Determinação da água no solo e na planta para irrigação. Santa Maria: Imprensa 
Universitária, 2003. p. 97  

 
5) Bibliografia complementar 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT.  Solo: determinação do 
coeficiente de permeabilidade de solos argilosos a carga variável: NBR 14545.  Rio de 
Janeiro: ABNT, 2000.  
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos: e suas aplicações. 6. ed. rev. ampl. Rio de 
Janeiro: LTC, 2000. v. 3  
JURY, William; HORTON, Robert. Soil physics. 6. ed. Hoboken: John Wiley & Sons, 
2004. p. 370  
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KLAR, Antônio Evaldo. A água no sistema solo-planta-atmosfera. São Paulo: Nobel, 
1984.  
LOMBORG, Bjom. O ambientalista cético: revelando a real situação do mundo. Tradução 
de Ivo Korytowski e Ana Beatriz Rodrigues. Rio de Janeiro: Campus, 2002. p. 541.  
PERIÓDICOS: ASAE Agronomy Journal e Revista de Engenharia Agrícola e Ambiental 
da (SBEA). 
REICHARDT, Klaus.  A água em sistemas agrícolas. São Paulo: Manole Ltda: 1990.  
p.188  
RIGHES, Afranio Almir. Água: sustentabilidade, uso e disponibilidade para irrigação. In: 
Ciência e Ambiente. v. 21, fasc. 1, nov-dez. 2000, p. 90 -102. 

 



Centro Universitário Franciscano - Pró-Reitoria de Graduação 
Rua dos Andradas, 1614 - 97010-032 - Santa Maria - RS 

www.unifra.br 

 

1 

 

 

 
PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA206 
Disciplina Planejamento Ambiental 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Planejamento e desenvolvimento. Planejamento ambiental. Plano diretor de desenvolvimento 
urbano e ambiental. Trabalho prático: exercícios de planejamento ambiental. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Planejamento e desenvolvimento 
1.1) Definições e conceitos de planejamento  e gestão 
1.2) Princípios do planejamento 
1.3) Elementos fundamentais  da atividade de planejamento 
1.4) Níveis de planejamento 
1.5) Caráter sistêmico do planejamento urbano e regional 
1.6) Planejamento e gestão como ferramentas da promoção do desenvolvimento 
socioeconômico 
1.7) Etapas do planejamento 
1.8) Diferentes abordagens do planejamento 
1.9) Definições de metas, objetivos, diretrizes gerais, estratégias e ações 
 
Unidade 2 - Planejamento ambiental 
2.1) Questionamentos gerais sobre o meio ambiente 
2.2) Algumas propostas metodológicas do planejamento ambiental 
2.3) Desenvolvimento sustentável 
2.4) Regiões sustentáveis: definição de estratégias para o planejamento ambiental 
2.5) Densidade urbana como instrumento de planejamento ambiental 
2.6) Estatuto da cidade 
 
Unidade 3 - Plano diretor de desenvolvimento urbano e ambiental 
3.1) Definições gerais 
3.2) Uso e ocupação do solo 
3.3) Etapas 
 
Unidade 4 - Trabalho prático: exercícios de planejamento ambiental 
4.1) Escolha do tema 
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4.2) Definição de objetivos, diretrizes e ações 
4.3) Detalhamento da proposta hierárquica de execução 
 
4) Bibliografia básica 
ACIOLY, C.; DAVIDSON F. Densidade urbana. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 
ACSELRAD, H. A duração das cidades: sustentabilidade e risco nas políticas urbanas. Rio de 
Janeiro: DPA, 2001. 
SOUZA, M. L. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2004. 
ALMEIDA, J. R. et al. Política e planejamento ambiental. 3. ed Rio de Janeiro: Thex Ed., 
2004. 
SEIFFERT, M. E. B. Gestão ambiental: instrumentos, esferas de ação e educação ambiental. 
São Paulo: Atlas, 2007.  
 
5) Bibliografia complementar 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRANSPORTE PÚBLICO. Transporte humano: cidade com 
qualidade de vida. São Paulo: ANTP, 1997. 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL: secretaria estadual do meio ambiente. 
Código estadual do meio ambiente. Porto Alegre: Sema, 2000. 
FLORIANO, E. P. Planejamento Ambiental. Santa Rosa: ANORGS - Associação de Pesquisa, 
Educação e Proteção Ambiental no Noroeste do Estado do RGs, 2004. v.6. 54 p. Disponível 
em: <http://www.bvsde.paho.org/bvsacd/cd51/planejamento.pdf> 
DIAS, R. Gestão ambiental - responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Ed. Atlas, 
2006.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA208 
Disciplina Gerenciamento e Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos 
Carga horária 68h 
 
2) Ementa 
Resíduos sólidos. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Limpeza urbana. 
Valorização dos resíduos urbanos. Compostagem. Processos térmicos. Disposição final 
dos resíduos sólidos. Resíduos sólidos de serviços de saúde. 
 
3) Objetivo 
Estudar acerca de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos, manejo, tratamento e 
disposição final. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Resíduos sólidos 
1.1) Classificação dos resíduos sólidos  
1.2) Composição e características físicas, químicas e biológicas dos resíduos urbanos 
1.3) Estratégias de gerenciamento 
1.4) Legislação em vigor 
 
Unidade 2 - Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos 
2.1) Concepção de um modelo de gerenciamento de resíduos sólidos 
2.2) Atividades técnico-operacionais do sistema de gerenciamento de resíduos sólidos 
urbanos 
2.3) Dimensionamento de frotas  
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Unidade 3 - Limpeza urbana 
3.1) Limpeza urbana: aspectos institucionais e administrativos 
3.2) Sistema de coleta e transporte 
3.3) Sistema de varrição, capinação de vias e logradouros públicos 
3.4) Planejamento dos serviços e operações especiais 
 
Unidade 4 - Valorização dos resíduos urbanos 
4.1) Objetivos da recuperação de materiais 
4.2) Técnicas de recuperação: anterior à coleta, coleta seletiva e usinas de triagem 
4.3) Recuperação de metais, papel, plásticos, vidros e outros materiais 
4.4) Efeitos da recuperação na economia 
 
Unidade 5 - Compostagem 
5.1) Características de compostos  
5.2) Processos de compostagem 
5.3) Influência dos parâmetros: substrato, temperatura, pH, quantidade de oxigênio  
5.4) Qualidade do composto  
5.5) Valorização agrícola do composto 
 
Unidade 6 - Processos térmicos  
6.1) Incineração 
6.2) Tratamento de fumaça, cinzas e escória: instalações e fornos 
6.3) Pirólise 
 
Unidade 7 - Disposição final dos resíduos sólidos 
7.1) Definições 
7.2) Diferentes tipos de aterro: resíduos admissíveis 
7.3) Partes constituintes de um aterro sanitário 
7.3) Métodos de execução 
7.4) Projeto e construção de aterro sanitário 
7.5) Tratamento dos lixiviados 
 
Unidade 8 - Resíduos sólidos de serviços de saúde 
8.1) Legislação em vigor 
8.2) Principais categorias de resíduos  
8.3) Coleta intra-hospitalar 
8.4) Transporte e estocagem 
8.5)  Pré-tratamento e tratamento final 
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5) Bibliografia básica 
D’ALMEIDA, M. L. O; VILHENA, A. Lixo municipal: manual de gerenciamento integrado. 
São Paulo: IPT/Cempre, 2000. 
LIMA, J. D. Gestão de resíduos sólidos no Brasil.  Porto Alegre: Abes, 2003. 
 
6) Bibliografia complementar 
ANDREOLI, C. V. Resíduos sólidos do saneamento: processamento, reciclagem e 
disposição final. Curitiba: Rima, 2001. 
BIDONE, F. R. A. Resíduos sólidos provenientes de coletas especiais: eliminação e 
valorização. Porto Alegre: Abes, 2001. 
CASTILHOS Jr, A. B et. al. Alternativas de disposição de resíduos sólidos urbanos para 
pequenas comunidades. Florianópolis: Prosab, 2002. 
FONSECA, E. Iniciação ao estudo dos resíduos sólidos e limpeza urbana. Porto Alegre: 
Abes, 2001.   
MOTTA, M. L. A; ABREU, M. F. Experiências de coleta seletiva. Belo Horizonte: Pastoral 
de Rua, 2002. 
SCHNEIDER, V. E. Manual de gerenciamento de resíduos sólidos em serviços de saúde. 
Caxias do Sul: Educs , 2004. 
SISINNO, C. L. S; OLIVEIRA, R. M. Resíduos sólidos: ambiente e saúde. Rio de Janeiro:  
Fiocruz, 2000. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1) Identificação da disciplina 
Código ENA209 
Disciplina Análise de Riscos e Emergências Ambientais 
Carga horária 68h 
 
2) Ementa 
Histórico e panorama internacional da análise de impactos ambientais. Estimativa e 
avaliação dos riscos ambientais. Sistema integrado de gestão para prevenção e resposta 
a acidentes com produtos químicos. Implantação de um sistema integrado de gestão para 
prevenção, preparação e resposta a acidentes com produtos químicos. Emergências de 
origem natural. Emergências de origem antrópica. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Histórico e panorama internacional da análise de impactos ambientais 
1.1) Evolução tecnológica da análise de impactos ambientais  
1.2) Panorama internacional  
1.3) Panorama nacional  
1.4) Conceitos básicos  
1.4.1) Análise  
1.4.2) Riscos, intensidade e frequência  
1.4.3) Fatores agravantes 
 
Unidade 2 - Estimativa e avaliação dos riscos ambientais 
2.1) Vulnerabilidades locais   
2.2) Vulnerabilidades do empreendimento 
2.3) Vulnerabilidades do processo ou serviço 
 
Unidade 3 - Estruturação e elaboração de estudos de análise de riscos ambientais em 
atividades e processos industriais  
3.1) Etapas para a elaboração de um estudo de análise de risco  
3.2) Caracterização do empreendimento e da região 
3.3) Identificação dos perigos 
3.4) Análise histórica 
3.5) Exemplos de técnicas para identificação de perigos  
3.6) Análise preliminar de perigos  
3.7) Análise de perigos e operabilidade 
3.8) Árvore de falhas 
 
Unidade 4 - Sistema integrado de gestão para prevenção e resposta a acidentes com 
produtos químicos 
4.1) Origem, objetivos e campos de aplicação 
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4.2) Gestão integrada e qualidade de vida 
4.3) Histórico sobre acidentes ambientais 
 
Unidade 5 - Implantação de um sistema integrado de gestão para prevenção, preparação 
e resposta a acidentes com produtos químicos   
5.1) Avaliação inicial de um sistema 
5.2) Legislações, regulamentos e normas vigentes 
5.3) Levantamento dos segmentos envolvidos com produtos químicos e das atividades de 
produção, armazenagem, manipulação e disposição final de resíduos 
5.4) Caracterização das atividades 
5.5) Localização geográfica 
5.6) Monitoramento e controle    
 
Unidade 6 - Emergências de origem natural 
6.1) Movimento de massa 
6.2) Inundações  
6.3) Vendavais e tornados 
6.4) Queimadas por combustão espontâneas  
 
Unidade 7 - Emergências de origem antrópica 
7.1) Uso e ocupação indevida do solo 
7.2) Radiações nucleares 
7.3) Incêndios  
7.4) Gases 
7.5) Estudo de caso 
 
4) Bibliografia básica 
PONZETTO, G. Mapa de riscos ambientais NR-5. Brasil: LTR, 2007. 
SÁNCHEZ, L. E. Desengenharia: o passivo ambiental na desativação de 
empreendimentos industriais. São Paulo: EDUSP, 2001. 
SANTOS, L. M. M. Avaliação ambiental de processos industriais. Brasil: Signus, 2006. 
SILVA, D. M. Dano ambiental e sua reparação. Brasil: Juruá, 2006. 
 
5) Bibliografia complementar 
BRAGA, B et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2001. 
MEDAUAR, O. (org.). Coletânea de legislação de direito ambiental. São Paulo: Revista 
dos Tribunais, 2003. 
MÜLLER-PLANTENBERG, C.; ABSABER, A. N. (orgs.). Previsão de impactos: o estudo 
de impacto ambiental no leste, oeste e sul. São Paulo: USP, 1998. 
BRILHANTE, O. M.; CALDAS, L. Q. A. Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. 
Fiocruz: Rio de Janeiro, 1999.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA210 
Disciplina Projetos de Pesquisa e de Extensão  
Carga horária 34h 

 

2) Ementa 
Delimitação do tema para projeto de pesquisa. Elaboração de projeto de pesquisa. 
Elaboração de projeto de extensão para divulgação da informação obtida na pesquisa. 
Delineamento experimental. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Delimitação do tema para projeto de pesquisa 
1.1) Tipificação da pesquisa 
1.2) Identificação do problema e sua delimitação 
1.3) Planejamento da coleta de dados e escolha do material e métodos a serem utilizados 
 
Unidade 2 - Elaboração de projeto de pesquisa 
2.1) Identificação do problema 
2.2) Estabelecimento da hipótese e dos objetivos 
2.3) Redação da introdução 
2.4) Revisão da bibliografia 
2.5) Material e métodos, definição de procedimentos de coleta e da análise de dados 
2.6) Planejamento do espaço e tempo de realização: cronograma de execução 
2.7) Referências  bibliográficas 
 
Unidade 3 - Elaboração de projeto de extensão para divulgação da informação obtida na 
pesquisa 
3.1) Etapas da elaboração 
3.2) Estabelecimento de estratégias e cronogramas 
3.3) Linguagem técnica para redação do projeto 
 
Unidade 4 - Delineamento experimental 
4.1) Seleção de delineamentos  
4.2) Princípios básicos de experimentação 
4.3) Representatividade da amostragem 

 
4) Bibliografia básica 
LACKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: 
Atlas, 2001. 
BARROS, A. J. P. Projeto de pesquisa: proposta metodológica. Petrópolis: Vozes,1991. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1995. 
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5) Bibliografia complementar 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Referencias 
elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
______. NBR 10520: citações em documentos. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
______. NBR 14724: trabalhos acadêmicos. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
FURASTÉ, P. A. Normas técnicas. Porto Alegre: Dáctilo Plus, 2005. 
BARROS, A. J. S.; LEHFELD, N. A. S. Fundamentos de metodologia científica: um guia 
para iniciação cientifica. São Paulo: Makron Books, 2000. 
FAULSTICH, E. Como ler, entender e redigir um texto. Petrópolis: Vozes, 2000. 
JUNG, C. F. Metodologia para pesquisa e desenvolvimento: aplicada às novas 
tecnologias, produtos e processos. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2004. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA211 
Nome Energias Alternativas 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Fontes renováveis de energia. Energia solar. Energia eólica. Energia hídrica. Energia da 
biomassa. Energia do biodiesel. Células de combustível. Impactos das microcentrais 
sobre o meio ambiente. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unida des de ensino  
Unidade 1 - Fontes renováveis de energia 
1.1) Situação atual e perspectivas futuras 
1.2) Potencial no Brasil e no Rio Grande do Sul 
1.3) Legislação brasileira sobre o uso de energias renováveis 
 
Unidade 2 - Energia solar 
2.1) Espectro solar, leis da radiação e balanço de radiação 
2.2) Medida e estimativa da radiação solar  
2.4) Efeito e sistemas fotovoltaicos 
2.5) Aplicações da energia solar fotovoltaica 
2.6) Energia térmica solar e aplicações 
2.7) Aquecedores 
 
Unidade 3 - Energia eólica 
3.1) Vento, direção, velocidade e força 
3.2) Potencial eólico do Brasil e Rio grande do Sul 
3.3) Potência eólica 
3.4) Turbinas eólicas e classificação 
3.5) Geradores usados em energia eólica 
3.6) Armazenamento da energia eólica: baterias e hidráulica 
 
Unidade 4 - Energia hídrica 
4.1) Determinação do potencial aproveitável 
4.2) Levantamentos topográficos 
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4.3) Unidade geradora 
4.4) Rodas de água 
4.5) Turbinas 
4.6) Obras civis 
 
Unidade 5 - Energia da biomassa 
5.1) Biogás e biomassa 
5.2) Formação biológica do biogás 
5.3) Fatores que afetam a biodigestão 
5.4) Características e construção do biodigestor 
5.6) Utilização do biogás 
5.7) Geração de eletricidade as partir do biogás 
 
Unidade 6 - Energia do biodisel 
6.1) Desempenho e perspectivas de uso do biodiesel 
6.1) Motores a biodiesel 
6.2) Componentes de um motor a biodiesel  
6.3) Conceitos básicos sobre motores a biodiesel 
6.4) Tipos de bombas de injeção de combustível 
6.5) Geradores acionados por motores a biodiesel 
 
Unidade 7 - Células de combustível 
7.1) Técnicas de fabricação 
7.2) Vantagens e desvantagens das células de combustível  
7.3) Desempenho e perspectivas de uso 
7.4)  Hidrogênio como combustível 
 
Unidade 8 - Impacto das microcentrais sobre o meio ambiente 
8.1) Microcentrais hidroelétricas, solares, eólicas, térmicas, biogás, biodiesel e com 
células de combustível 
8.2) Necessidade de produzir energia a partir de fontes renováveis 
8.3) Formas de produzir energias limpas 

 
4) Bibliografia básica 
BLESSMANN, J. Introdução ao estudo das ações dinâmicas do vento. Porto Alegre: 
UFRGS/Editora, 2005. 
DNAEE/ELETOBRÁS. Manual de pequenas centrais hidroelétricas. Rio de Janerro, 1985, 
p. 344 
FARRET, F. A. Aproveitamento de pequenas fontes de energia elétrica. Santa Maria: 
Editora da UFSM, 1999. 
SOUZA, Z. Centrais hidrelétricas: dimensionamento de componentes. Belo Horizonte: 
Edgar Blücher, 1992. 
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5) Bibliografia complementar  
INSTITUTO DE PESQUISAS AGRONÔMICAS.  Atlas agroclimático do Estado do Rio 
Grande. Porto Alegre: Secretaria da Agricultura e Abastecimento. 1989, p. 102. 
HOUTART, F. Agroenergia: solução para o clima ou saída da crise para o capital. 
Petrópolis: Vozes, 2010. p. 324. 
MILLR JN., G. T. Ciência e Ambiente. São Paulo: Thonson, 2007. p. 513. 
PIMENTA, J. L. Células de combustível: energia limpa para o desenvolvimento 
sustentável. In.: Revista Eletricidade Moderna. Abr/1999. p.224-236. 
VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Universidade 
de Viçosa, 1991. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA212 
Disciplina Avaliação de Impactos Ambientais  
Carga horária 68h 
 
2) Ementa 
Impacto ambiental. Análise de impactos ambientais. Monitoramento e mitigação. Relatório 
de impacto ambiental. Licenciamento ambiental.  
 
3) Objetivo 
Estudar acerca da elaboração de estudos de impacto ambiental. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Impacto ambiental 
1.1) Impacto ambiental: histórico e definições  
1.2) Tipos de impactos 
 
Unidade 2 - Análise de impactos ambientais 
2.1) Definições 
2.2) Atores, cenários, objetivos e critérios 
2.3) Métodos de avaliação: checklist, matrizes causa-efeito, mapas de caracterização e  
instrumentos monocriteriais versus multicriteriais 
 
Unidade 3 - Monitoramento e mitigação  
3.1) Formas de monitoramento 
3.2) Formas de mitigação 
 
Unidade 4 - Relatório de impacto ambiental  
4.1) Unidades básicas 
4.2) Audiências públicas 
4.3) Estudo de caso 
 
Unidade 5 - Licenciamento ambiental 
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5) Bibliografia básica 
CUNHA, S. B; GUERRA, A. J. T (orgs.). Avaliação e perícia ambiental. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2002.  
VERDUM, R; MEDEIROS, R. M. V (orgs). Rima: relatório de impacto ambiental. Porto 
Alegre: Ufrgs, 2006.  
ARIOLI,  M. C. S; LIMA, C. B. S. Manual de licenciamento ambiental: guia de 
procedimento passo a passo. Porto Alegre: Secretaria Municipal do Meio Ambiente, 2004. 
ROHDE, G. M. Geoquímica ambiental e estudos de impacto. São Paulo: Signus, 2000. 
 
6) Bibliografia complementar 
BRAGA, B et al. Introdução a engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
GUERRA,  A. J. T;  CUNHA,  S.  B.  Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. 
MEDAUAR, O (org.). Coletânea de legislação de direito ambiental. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2003. 
MÜLLER-PLANTENBERG, C; ABSABER, A. N  (orgs.). Previsão de impactos: o estudo 
de impacto ambiental no leste, oeste e sul. São Paulo: USP, 1998. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA213 
Disciplina Projetos de Engenharia Ambiental 
Carga horária 51h 
 
2) Ementa 
Gestão de projetos. Ciclo de vida. Controle do projeto. Estudo de viabilidade, projeto 
básico e projeto executivo. Prática em projeto de engenharia ambiental. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de  ensino  
Unidade 1 - Gestão de projetos  
1.1) Processos, insumos e produtos 
1.2) Planejamento, plano, atividade e serviço 
1.3) Projeto de engenharia 
1.4) Gestão de projetos 
 
Unidade 2 - Ciclo de vida  
2.1) Fase conceitual 
2.2) Fase de planejamento 
2.3) Fase de organização 
2.4) Fase de implementação 
2.5) Fase de encerramento 
2.6) Sequência típica de eventos 
 
Unidade 3 - Controle do projeto 
3.1) Acompanhamento 
3.2) Avaliação 
3.3) Decisão 
3.4) Retroalimentação 
3.5) Ferramentas de planejamento e controle de projetos 
 
Unidade 4 - Estudo de viabilidade, projeto básico e projeto executivo 
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Unidade 5 - Prática em projeto de engenharia ambiental 
5.1) Identificação e caracterização do problema ambiental 
5.1.1) Identificação do objetivo do projeto 
5.1.2) Modelo conceitual do problema ambiental  
5.2) Avaliação da viabilidade do projeto 
5.2.1) Estudo de alternativas 
5.2.2) Seleção da melhor alternativa  
5.3) Materiais e métodos 
5.3.1) Descrição e localização do local de intervenção e das áreas de influência do projeto 
5.3.2) Descrição da metodologia geral do projeto: diagnóstico, integração, decisão, 
controle e avaliação 
5.3.3) Caracterização dos processos e identificação de variáveis indicadoras 
5.3.4) Organização do projeto: atividades e relacionamentos de dependências 
5.3.5) Fluxograma 
5.3.6) Identificação de variáveis para avaliação do processo 
5.3.7) Identificação de variáveis para avaliação dos resultados 
5.4) Plano de trabalho 
5.4.1) Descrição das atividades 
5.4.2) Metodologia específica 
5.4.3) Descrição dos produtos 
5.4.4) Período de execução 
5.4.5) Relação com outras atividades 
5.4.6) Equipe técnica e definição do responsável pela execução 
5.5) Gestão 
5.5.1) Estrutura de decomposição do trabalho: organograma 
5.5.2) Matriz de responsabilidades  
5.5.3) Cronograma-mestre: durações de tarefas, rede de precedência, diagrama de barras 
e gráfico de Gantt 
5.5.4) Orçamento-mestre: orçamento ascendente e descendente, retro alimentação e 
plano de contas 
5.6) Proposta de trabalho 
5.6.1) Escopo 
5.6.2) Planejamento preliminar 
5.6.3) Apresentação 
5.6.4) Negociação 
5.6.5) Contrato 
 
4) Bibliografia básica 
KEELLING, R. Gestão de projetos: uma abordagem global.  São Paulo: Saraiva, 2002. 
VALERIANO, D. L. Gerência em projetos: pesquisa, desenvolvimento e engenharia. São 
Paulo: Makkron Books, 1998. 
BROSE, M. Metodologia participativa: uma introdução a 29 instrumentos. Porto Alegre: 
Tomo Amencar, 2001. 
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5) Bibliografia complementar 
ARMANI, D. Como elaborar projetos?: guia prático para elaboração e gestão de projetos 
sociais. Porto Alegre: Tomo Amencar, 2000. 
BASTOS, L. R. et al. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses, 
dissertações e monografias. Rio de Janeiro: LTC, 1996.  
CRESPO, P. G. Manual de projeto de estações de tratamento de esgotos. Belo Horizonte: 
UFMG, 2003. 
CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 
1999. 
VERZUH, E. MBA compacto: gestão de projetos. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA215 

Disciplina Gestão Ambiental 

Carga horária 51h 

 

2) Ementa 

Conceitos básicos. Impactos ao ambiente. Avaliação ambiental. ISOS. Gestão ambiental. 
Auditoria ambiental. 

  
3) Objetivo 

Ensinar ao aluno uma noção sobre as normas técnicas relacionadas à gestão ambiental.   

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1- Conceitos básicos 
1.1) Tipos de meio ambientes 
1.2) Gestão 
1.3) Origem do processo de destruição ambiental 
1.4) Educação ambiental anos 70, 80 e 90 
 
Unidade 2 - Impactos ao ambiente 
2.1) Desastres ecológicos 
2.2) Superpopulação 
2.3) Poluição 
2.4) Impactos ambientais 
2.5) Principais impactos ambientais 
 
Unidade 3 - Avaliação ambiental 
3.1) Avaliação ambiental inicial 
3.2) Definição avaliação ambiental inicial 
3.3) Metodologia para e avaliação ambiental inicial 
3.4) Planejamento 
3.5) Seleção da equipe 
3.6) Preparação 
3.7) Realizando avaliação 
3.8) Elaboração de entrevistas e relatórios 
3.9) Identificação de aspectos e impactos ambientais 
3.10) Metodologia para identificar e avaliar aspectos e impactos ambientais 
3.11) Identificação de impactos ambientais significativos 
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3.12) Determinação do grau de significância do impacto ambiental 
3.13) Identificação valoração e ordenamento dos impactos ambientais 
 
Unidade 4 - ISOS 
4.1) Introdução a certificados ISO 
4.2) ISO 9000 
4.3) ISO 14000 
4.4) Introdução com base na NBR ISO 14001 
 
Unidade 5 - Gestão ambiental 
5.1) Sistemas gestores 
5.2) Gestão ambiental 
5.3) Composição de uma empresa 
5.4) Ambiente e empresa 
5.5) Passivo ambiental 
5.6) Como mobilizar a empresa 
5.7) Origem do sistema de gestão ambiental (SGA) 
5.8) Sistemas de gestão ambiental 
5.9) Benefícios de um sistema de gestão ambiental 
5.10) Objetivos, definições e elementos básicos 
5.11) SGA, planejamento, ação, verificação, aperfeiçoamento/melhoria 
5.12) Funções da empresa que serão envolvidas 
5.13) Supervisor do sistema 
5.14) Pessoas quem deve ser envolvidas 
5.15) Fatores que alavancarão a gestão ambiental 
5.16) Metas da gestão ambiental 
5.17) Benefícios da gestão ambiental 
5.18) Desempenho ambiental na empresa 
 
Unidade 6 - Auditoria ambiental 
6.1) Auditoria ambiental 
6.2) Tipos de auditoria 
6.3) Etapas da auditoria 
6.4) Vantagens das auditorias ambientais 

 
5) Bibliografia básica 

CHEHEBE, J. R. Análise do ciclo de vida de produtos: ferramenta gerencial da ISO 
14000. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1998. 
DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 
PHILIPPI JR, A; ROMÉRO, M. A; BRUNA, G. C. Curso de gestão ambiental. Barueri: 
Manole, 2004. 

 
6) Bibliografia complementar 

BURSZTYN, M. A. A. Gestão ambiental: instrumentos e práticas. Brasília: Ibama, 1999. 
CAJAZEIRA, J. E. R. ISO 14001: manual de implantação. Rio de Janeiro: Qualitymark, 
1998. 
DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 
2006. 
GILBERT, M. J. BS7750: sistema de gerenciamento ambiental. São Paulo: Imam, 1995. 
REIS, L. F. S. S. D; QUEIROZ, S. M. P. Gestão ambiental: em pequenas e médias 
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empresas. Rio de Janeiro: Quality Mark, 2004. 
VITERBO Jr, E. Sistema integrado de gestão ambiental: como implementar um sistema 
de gestão que atende à norma ISO 14001, a partir de um sistema baseado na norma ISO 
9000. 2. ed. São Paulo, SP: Aquariana, 1998. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA216 
Disciplina Sistemas de Esgoto e Drenagem Urbana 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Sistemas de esgoto. Rede coletora de esgotos sanitários. Objetivos e importância dos 
sistemas de drenagem. Sistemas de microdrenagem. Sistemas de macrodrenagem. 
Projeto de redes de esgoto. 

  
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Sistemas de esgoto  
1.1) Sistema de tratamento de esgoto 
1.2) Caracterização do esgoto 
1.3) Materiais empregados 
1.4) Tratamento de esgoto 
 
Unidade 2 - Rede coletora de esgotos sanitários 
2.1) Hidráulica de coletores de esgoto 
2.2) Parâmetros básicos para projeto 
2.3) Projeto de rede de esgotos 
2.4) Materiais empregados em rede de esgotos 
2.5) Dimensionamento de redes coletoras 
 
Unidade 3 - Objetivos e importância dos sistemas de drenagem 
3.1) Sistema de microdrenagem 
3.2) Sistema de macrodrenagem 
3.3) Planejamento dos sistemas de drenagem 
 
Unidade 4 - Sistemas de microdrenagem 
4.1) Estudos hidrológicos: vazão de projeto. Método racional 
4.2) Estudos hidráulicos: captação das águas pluviais : ruas, sarjetas, cruzamentos, 
bocas de lobo, galerias. Dimensionamento hidráulico 
4.3) Projeto de um sistema de microdrenagem 
 
Unidade 5 - Sistemas de macrodrenagem 
5.1) Estudos hidrológicos: método de Ven Te Chow 
5.2) Estudos hidráulicos: dimensionamento de canais. Estruturas especiais. Aspectos 
construtivos 
5.3) Bueiros: considerações teóricas. Dimensionamento 



Centro Universitário Franciscano - Pró-Reitoria de Graduação 
Rua dos Andradas, 1614 - 97010-032 - Santa Maria - RS 

www.unifra.br 

 

2 

5.4) Projeto de macrodrenagem 
 
Unidade 6 - Projeto de redes de esgoto 

 
4) Bibliografia básica 
CRESPO, Patrício Gallegos. Sistemas de esgotos. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. 
JORDÃO, E. P.; PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. Rio de Janeiro: 
Segrac, 2005. 
VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 3. 
ed. Belo Horizonte: UFMG, 2005. 
______. Princípios básicos do tratamento de esgotos. Belo Horizonte: UFMG, 1996. 

 
5) Bibliografia complementar 
AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. 8. ed. Atual. São Paulo: Edgard Blücher, 
1998.  
BAPTISTA, M. B.; CANALI, G. V. Hidráulica aplicada. 2. ed. rev. ampl. Porto Alegre: 
ABRH, 2003.  
CANHOLI, A. P. Drenagem urbana e controle de enchentes. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2005.  
FENDRICH, R. Drenagem e controle da erosão urbana. 2. ed. São Paulo: Ibrasa, 1988.  
PAIVA, J. B. D.; PAIVA, E. M. D. Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias 
hidrográficas. Porto Alegre: ABRH, 2001.  
TUCCI, C. E. M. et al. Hidrologia: ciência e aplicação. 3. ed. Porto Alegre: Ed. da UFGRS, 
2002.  
TUCCI, C. E. M. Modelos Hidrológicos. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 1998.  
______; MARQUES, D. M. Avaliação e controle da drenagem urbana. Porto Alegre: Ed. 
da UFRGS, 2000. 
______; PORTO, R. L.; BARROS, M. T. Drenagem urbana. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 
1995.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA218 
Disciplina Mecânica dos Fluidos 
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Fundamentos de mecânica dos fluidos. Propriedade dos fluidos. Estática dos fluidos. 
Meios em movimento. Análise de escoamento de fluidos. 

  
3) Objetivo 
Estudar o comportamento dos fluídos, as leis que o caracterizam e seu movimento para 
compreensão dos medidores de vazão e de velocidade. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Fundamentos de mecânica dos fluidos 
1.1) Histórico 
1.2) Aplicações da mecânica dos fluidos 
1.3) Definição de fluido 
1.4) Hipótese do contínuo 
1.5) Sistema de unidades e medidas 
 
Unidade 2 - Propriedades dos fluidos 
2.1) Peso específico 
2.2) Massa específica 
2.3) Densidade de um corpo 
2.4) Viscosidade de um fluido 
2.5) Pressão de vapor 
2.6) Tensão superficial 
2.7) Capilaridade 
2.8) Módulo de elasticidade volumétrico 
2.9) Condições isotérmicas 
2.10) Condições adiabáticas ou isontrópicas 
2.11) Distúrbios de pressão 
2.12) Viscosidade 
2.12.1) Fluidos Newtonianos 
2.12.2) Fluidos não newtonianos 
 
Unidade 3 - Estática dos fluidos 
3.1) Pressão 
3.2) Diferença de pressão 
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3.3) Altura de carga h 
3.4) Equação fundamental 
3.5) Manometria 
3.6) Esforços sobre superfícies submersas 
 
Unidade 4 - Meios em movimento 
4.1) Regimes de escoamento dos fluidos 
4.2) Tipos de escoamento (experiência de Reynolds) 
4.3) Escoamento na camada limite 
4.4) Análise dimensional 
4.5) Fluxo viscoso 
4.6) Campo de velocidade 
4.7) Conceitos de sistema e volume de controle (enfoque de Euler e Lagrange) 
4.8) Equações básicas: conservação de massa, de movimento, da energia 
4.9) Noção de campo de velocidades 
4.10) Linha de corrente 
4.11) Conceito de vazão 
 
Unidade 5 - Análise de escoamento de fluidos 
5.1) Sistema, leis básicas e complementos 
5.2) Teorema de Reynolds 
5.3) Equação da continuidade  
5.5) Equação da quantidade de movimento  
5.5.1) Equação de Euler 
5.6.2) Equação de Navier-Stokes 
5.7) Linha de Corrente (Eq. Bernoulli) 
5.8) Medidores de velocidades e de vazão 
5.9) Equação da conservação de energia 
5.9.1) Conceito de Perda de carga 
5.9.2) Conceito de linha piezométrica e de energia 

 
5) Bibliografia básica 
VIANNA, M. R. Mecânica dos Fluidos para Engenheiros. Belo Horizonte: Imprimatur, 
2001. 
MUNSON, B. R; YOUNG, D. F; OKIISHI, T. H. Fundamentos da mecânica dos fluídos. 
São Paulo: Edgard Blücher, 1997. 
FOX, R. W.; MCDONALD, A. T. Introdução à mecânica dos fluidos. Rio de Janeiro: LTC, 
2001. 

 
6) Bibliografia complementar 
AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. São Paulo: Edgard Blücher, 1998.  
SISSOM, E. L; PITTS, D. R. Fenômenos de transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 
SHAMES, I. H; AMORELLI, M. O. C. Mecânica dos fluidos: princípios básicos. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1999. 
BAPTISTA, M. B; CANALI, G. V. Hidráulica aplicada. Porto Alegre: ABRH, 2003. 
SCHMIDT, F. W; HENDERSON, R. E; WOLGEMUTH, C. H. Introdução às ciências 
térmicas: termodinâmica, mecânica dos fluidos e transferência de calor. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA219 

Disciplina Hidráulica 

Carga horária 85h 

 
2) Ementa 

Fundamentos de Hidráulica para Engenharia Ambiental. Princípios Básicos da Hidrostática e 
Hidrodinâmica. Escoamento por orifícios, bocais e comportas. Escoamento em Vertedores. 
Escoamento em Tubulações. Estações de Bombeamento. Condutos Livres ou Canais.  

  
3) Objetivo 

Identificar, equacionar, e solucionar problemas de captação, elevação, condução e 
distribuição de água no meio ambiente, aplicando os princípios de hidráulica. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Fundamentos de Hidráulica para Engenharia Ambiental 
1.1)  Conceituações, divisão e objetivos da Hidráulica. 
 
Unidade 2 – Princípios Básicos da Hidrostática e Hidrodinâmica 
2.1) Pressão dos líquidos: unidades e aparelhos de medida. 
2.2 ) Tipos de movimento e regime de escoamento dos líquidos. 
2.3 ) Vazão de líquidos – equação da continuidade. 
2.4 ) Teorema de Bernoulli. 
 
Unidade 3 – Escoamento por orifícios, bocais e comportas 
3.1) Escoamento por orifícios 
3.1.1) Generalidades. 
3.1.2) Características do escoamento nos orifícios em paredes finas. 
3.1.3) Orifícios afogados ou submersos. 
3.1.4) Escoamento sob pressões diferentes. 
3.2) Escoamento por bocais 
3.2.1) Generalidades. 
3.2.2) Bocais cilíndricos. 
3.2.3) Bocais cônicos. 
3.3) Comportas 
3.3.1) Definição. 
3.3.2) Comportas verticais e inclinadas. 
3.4) Bueiros. 
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Unidade 4 – Escoamento em Vertedores 
4.1)  Generalidades. 
4.2) Vertedores retangulares. 
4.3) Contração da lâmina vertente. 
4.4) Principais fórmulas. 
4.5) Outros tipos de vertedores. 
 
Unidade 5 – Escoamento em Tubulações 
5.1) Introdução e definições. 
5.2) Reynolds: Movimento laminar e turbulento. 
5.3) Perdas de carga 
5.3.1) Conceito e natureza. 
5.3.2) Classificação. 
5.3.3) Fórmula Universal. 
5.3.4) Fórmulas práticas. 
5.3.5) Perdas de carga localizadas. 
5.3.6) Comprimentos equivalentes. 
 
Unidade 6 – Estações de Bombeamento 
6.1) Encanamentos de sucção e recalque. 
6.2) Potência no conjunto motor-bomba. 
6.3) Curva característica de uma bomba. 
6.4) Leis de semelhança. 
6.5) Rotação específica. 
6.6) Acionamento: motores elétricos e de combustão interna. 
6.7) Mecanismos de transmissão. 
6.8) Instalação: tomada d’água, poços de sucção, defeitos mais comuns e processos de escorva 
 
Unidade 7 – Condutos Livres ou Canais 
7.1) Introdução. 
7.2 ) Velocidades: distribuição e limites. 
7.3 ) Declividade. 
7.4 ) Talude. 
7.5 ) Perdas por evaporação e infiltração. 
7.6 ) Fórmulas: Bazin e Manning. 
7.7 ) Seção de vazão máxima. 
7.8 ) Locação: direta e indireta. 
7.9 ) Conservação. 

 
5) Bibliografia básica 

AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de hidráulica. 8ed. São Paulo, Edgar Bluncher, 1998. 
DAKER, A. Hidráulica aplica à agricultura. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1987. 
SOUZA, H. R. de Hidráulica. São Paulo, Escola pro-tec, 1982 

 
6) Bibliografia complementar 

DELMÉE, G. J. Manual de medição de vazão. São Paulo: Edgar Blüncher, 1982. 
FOX, R.W. & Mc DONALD, A .T. Introdução a Mecânica dos Fluidos, 5 edição, LTC, 2001. 
NEVES, E.T. Curso de hidráulica. Porto Alegre, Globo, 1979. 
VIANNA, M. R. Mecânica dos Fluidos para Engenheiros. 4a. ed. Belo Horizonte: Imprimatur, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA220 

Disciplina Cartografia 

Carga horária 51h 

 

2) Ementa 

Introdução à cartografia. Princípios teóricos da cartografia. Carta Internacional ao milionésimo. Escala. 
Altimetria.  Planejamento e desenho de mapas Temáticos. Noções de fotogrametria. Tecnologias para 
a elaboração e atualização de documentos cartográficos. Cartografia digital.  

  
3) Objetivo 

Tornar os alunos aptos a interpretarem uma carta, medir e calcular coordenadas sobre a mesma, terem 
noções de apresentação e elaboração de material cartográfico, entender e levantar coordenadas, 
conhecer os processos de captura de dados por aerolevantamento, e as técnicas de atualização 
cartográfica e cartografia temática bem como noções de cartografia digital, aulas estas utilizando 
recursos audiovisuais. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Introdução à cartografia 
1.1) Princípios Fundamentais da Cartografia 
1.2) O Mapa Mental 
1.3) Campos Gravitacional e Magnético da Terra 
1.4) Histórico da cartografia 
1.5) Definições de cartas e mapas 
1.6) Representações cartográfica 
 
Unidade 2 - Princípios teóricos da cartografia 
2.1) Projeções Cartográficas 
2.2) Classificação das projeções cartográficas 
2.3) Projeções mais usadas e suas características 
2.4) Tipos de Superfície Adotada 
2.5) Grau de Deformação da Superfície 
2.6) Definições dos tipos de norte, azimutes e rumo. 
2.7) Sistema de Coordenadas Geográficas 
2.8) Determinação de coordenadas geográficas sobre mapas. 
2.9) Sistema de Coordenadas UTM 
2.10) Leitura de coordenadas 
2.11) Determinação de coordenadas UTM sobre mapas 
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2.12) Construção do sistema de coordenadas 
2.13) Meridianos e Paralelos e Latitude e Longitude 
2.14) Elipsóide de Referência e Datum Geodésico  
 
Unidade 3- Carta Internacional ao milionésimo 
3.1) Carta Internacional do mundo ao milionésimo 
3.2) Nomenclatura e Articulação de Folhas 
 
Unidade 4- Escala 
4.1) Escala 
4.2) Precisão Gráfica 
4.3) A Escolha da Escala 
4.4) Mudança de escala 
4.5) Localização 
 
Unidade 5- Altimetria 
5.1) Altimetria, Curvas de nível, rede de drenagem em uma carta. 
 
Unidade 6 - Planejamento e desenho de mapas Temáticos 
6.1) A Base Cartográfica 
6.2) Elementos de representação, Símbolos Convencionais e Legendas na Elaboração de Mapas. 
6.3) Avaliação de Distancias sobre mapas 
6.4) Avaliação de áreas sobre mapas 
6.5) A Representação Gráfica (Simbologia Gráfica) 
6.6) Diagramação de Mapas 
6.7) Níveis de Informação 
6.8) Tipos de Mapas  
6.9) Exemplos de Mapas 
 
Unidade 7 - Noções de fotogrametria 
7.1) Conceitos da Fotogrametria 
7.2) Histórico da Fotogrametria 
7.3) Luz e aerofotogramas 
7.4) Filmes aerofotogramétricos 
7.5) Linha de Imageamento. 
7.6) Área de cobertura 
7.7) Tipos de fotogrametrias. 
7.8) Montagem de par estereoscópicos 
7.9) Processo de Ortorretificação 
7.10) Identificação de Objetos. 
7.11) Planejamento de Vôo. 
7.12) Planejamento de Aerolevantamento. 
7.13) Aerofotogrametria digital 
 
Unidade 8 - Tecnologias para a elaboração e atualização de documentos cartográficos 
8.1) Levantamentos de Campo 
8.2) Sensoriamento Remoto 
8.3) Geoprocessamento 
 
Unidade 9 - Cartografia digital 
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9.1) Dados Analógicos e dados digitais 
9.2) Conversão de dados analógicos em digitais 
9.3) Aplicativo computacional aplicado à cartografia digital 

 
5) Bibliografia básica 

CONCEIÇÃO, Cássio Luís da; SOUZA, Jorge Luiz Santos de. Noções básicas de 
coordenadas geográficas e cartografia. Porto Alegre: Metrópole Indústria Gráfica, 2000 
DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos da cartografia. 2ed. Florianópolis, SC: Ed. da 
UFSC, 2002 
JOLY, Fernand. A cartografia. 6. ed. Campinas, SP: Papirus, 2004. 
FITZ, Paulo Roberto. Cartografia básica. 2ed. Canoas, RS: Centro Universitário La Salle, 
2005. 
RAISZ, Erwin. Cartografia geral. Rio de Janeiro, RJ: Científica, 1969. 

 
6) Bibliografia complementar 

OLIVEIRA, Cêurio de. Curso de cartografia moderno. Rio de Janeiro, RJ: IBGE, 1988 
RAISZ, Erwin. Cartografia general. Barcelona: Omega, 1959. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código ENA221 

Disciplina Solo e Ambiente 

Carga horária 85h 

 

2) Ementa 

Introdução à ciência do solo. Gênese do solo. Morfologia do solo. Classificação de solos. 
Solo no ciclo da natureza. Solo como meio de descarte de resíduos e efluentes. 
Transporte de solutos no solo.  

  
3) Objetivo 

Estudar as variações entre as diferentes classes de solos, suas potencialidades e suas 
relações com o ambiente. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 – Introdução à Ciência do Solo 
1.1) Conceito de solo: pedon, polipedon e perfil 
1.2) Composição do solo: componentes minerais, orgânicos e rochas 
1.3) Ciência do solo: relações com a ecologia, importância e aplicações do conhecimento 
 
Unidade 2 – Gênese do Solo 
2.1) Intemperismo 
2.2) Fatores e processos de formação de solos 
2.3) Mineralogia e propriedades eletroquímicas do solo 
 
Unidade 3 – Morfologia do Solo 
3.1) Perfil do solo 
3.2) Horizontes: características morfológicas, identificação e caracterização 
3.3) Cor, textura, estrutura, consistência, agregação e porosidade 
3.4) Principais atributos morfológicos associados à sua gênese 
 
Unidade 4 – Classificação de Solos 
4.1) Princípios da evolução dos sistemas de classificação dos solos 
4.2) Atributos e horizontes diagnóstico 
4.3) Categoria ou nível categórico da classificação taxonômica 
4.4) Sistema Brasileiro de Classificação de Solo 
4.5) Classes de solos do Brasil: Identificação e avaliação de potencialidades 
4.6) Classificação interpretativa de solos 
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4.7) Relação solo-paisagem 
 
Unidade 5 – Solo no ciclo da natureza 
5.1) Solo como componente abiótico de ecossistemas e seu potencial sobre os 
componentes bióticos 
5.2) Propriedades físicas, químicas e biológicas 
5.3) Fontes de contaminação do solo e da água 
5.4) Solo como filtro de águas subsuperficiais 
 
Unidade 6 – Solo como meio de descarte de resíduos e efluentes  
6.1) Propriedades de solo relacionadas à capacidade de inertização de contaminação 
6.2) Metais Pesados: acumulação, impactos bióticos e inertização do solo 
6.3) Monitoramento químico do solo: técnicas de coleta e análise 
 
Unidade 7 – Transporte de soluto no solo 
7.1) Interações entre solutos 
7.2) Interações entre solutos e colóides do solo 
7.2.1) Modelo de Stern 
7.2.2) Adsorção específica de cátions, ânions e eletrostática 
7.3) Transporte de substâncias adsorvíveis e não adsorvíveis 
7.4) Manejo de solos para fins de descarte de resíduos e efluentes 

 
5) Bibliografia básica 

EMBRAPA, Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de 
solos. Rio de Janeiro: Embrapa, 1999. 
OLIVEIRA, J. B. Pedologia aplicada. Jaboticabal: Funep, 2001. 
RESENDE, M; CURI, N; RESENDE, S. B; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção 
de ambientes. Viçosa: Neput, 1995. 

 
6) Bibliografia complementar 

CRAUL, Phillip J. Urban soils: applications and practices. New York: John Wiley & Sons, 
1999. 
LEMOS, R. C; SANTOS, R. D. Manual de descrição e coleta no campo. Campinas: Sbcs, 
1996.  
LEPSCH, I. (coord.). Manual para levantamento utilitário do meio físico e classificação de 
terras no sistema de capacidade de uso. Campinas: SBCS, 1991.  
____. Formação e conservação dos solos. São Paulo: Oficina de Textos, 2002. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENA222 
Disciplina Sistemas de Abastecimento e de Tratamento de Água  
Carga horária 68h 

 

2) Ementa 
Sistema de abastecimento de água. Coagulação e floculação. Unidades de mistura 
rápida e floculação. Decantação convencional e de alta taxa. Filtração rápida 
descendente e fluidificação. Filtração direta descendente. Desinfecção. Fluoretação. 
Dimensionamento econômico de instalações de recalque. Dimensionamento de redes de 
distribuição de água. Práticas de laboratório. 

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Sistema de abastecimento de água 
1.1) Importância do tratamento de água 
1.2) Sistema de abastecimento de água: captação, adução, reservação, tratamento e 
distribuição de água 
 
Unidade 2 - Coagulação e floculação 
2.1) Propriedades das partículas coloidais e substâncias húmicas 
2.2) Mecanismos da coagulação-coagulantes 
2.3) Controle do processo de coagulação 
 
Unidade 3 - Unidades de mistura rápida e floculação 
3.1) Unidades de mistura rápida 
3.2) Unidades mecanizadas de mistura rápida 
3.3) Unidades de floculação 
 
Unidade 4 - Decantação convencional e de alta taxa 
4.1) Sedimentação de partículas discretas 
4.2) Decantação convencional 
4.3) Decantadores convencionais e escoamento ascendente 
4.4) Decantação de alta taxa 
4.5) Critérios de dimensionamento 
 
Unidade 5 - Filtração rápida descendente e fluidificação 
5.1) Mecanismos da filtração 
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5.2) Cinética da filtração 
5.3) Índices de filtrabilidade 
5.4) Características dos materiais filtrantes 
5.5) Dimensionamento de instalações de filtração rápida 
 
Unidade 6 - Filtração direta descendente 
6.1) Características e funcionamento 
6.2) Parâmetros de influência 
6.3) Pré-tratamento 
6.4) Meio filtrante 
6.5) Taxa de filtração e carga hidráulica disponível 
6.6) Métodos de operação 
 
Unidade 7 - Desinfecção 
7.1) Ocorrência de micro-organismos na água e eficiência de inativação 
7.2) Formação de sub produtos e residuais dos desinfetantes 
7.3) Cloro 
7.4) Ozônio 
7.5) Radiação ultravioleta 
7.6) Combinação de desinfetantes 
 
Unidade 8 - Fluoretação 
8.1) Dosagem 
 
Unidade 9 - Dimensionamento econômico de instalações de recalque 
9.1) Metodologias de dimensionamento 
9.2) Exemplos de aplicação 
 
Unidade 10 - Dimensionamento de redes de distribuição de água 
10.1) Aplicação do método de Hardy Cross: o programa Redem.exe 
10.2) Método Pimentel Gomes 
10.3) Método PNL2000 
 
Unidade 11 - Práticas de laboratório 
11.1) Ensaios de floculação 1: determinação do pH ótimo de floculação e dosagem  
11.2) Produtos 
11.3) Ensaio floculação 2: sedimentação 
11.4) Determinação da alumina residual 
11.5) Demanda de cloro: break point 
11.6) Determinação do cloro residual 
11.7) Determinação do flúor 
11.8) Operação e monitoramento da ETA: parâmetros de controle 
11.9) Visita técnica à estação de tratamento de águas de Santa Maria 
11.10) Trabalho prático: operação e monitoramento da ETA piloto 

 
4) Bibliografia básica 
DI BERNARDO L. Métodos e técnicas de tratamento de água. Rio de Janeiro: Abes, 
2005.   
GOMES, H. P. Sistemas de abastecimento de água: dimensionamento econômico e 
operação de redes e elevatórias. João Pessoa: UFPB, 2002. 
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LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. Campinas: Átomo, 2005. 
PORTO, R. M. Hidráulica básica. 4. ed. São Carlos: EESC-USP, 2006.  
RICHTER, C.; AZEVEDO, J. M. Tratamento de água: tecnologia atualizada. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2002. 

 
5) Bibliografia complementar 
AMERICAN WATER WORKS ASSOCIATION. Water quality and treatment: a handbook 
of community water supplies. 5th. New York: McGraw-Hill, 1999. 
AZEVEDO NETTO, J. M. Técnicas de abastecimento e tratamento de água. São Paulo: 
Cetesb, 1987. 
BARROS, R. T. V. et al. Manual de saneamento e proteção ambiental para municípios. 
Belo Horizonte: UFMG, 1995. 
DI BERNARDO, L. Tratamento de água para abastecimento por filtração direta. São 
Paulo: Abes, 2003. 
HELLER, L.; PÁDUA, V. L. Abastecimento de água para consumo humano. Belo 
Horizonte: UFMG, 2006. 
RICHTER, C. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2001. 
TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. 3. ed. São Paulo: Departamento de Engenharia 
Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2006. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENO183 
Disciplina Microbiologia de Lodos Ativados 
Carga horária 34h 
 
2) Ementa 
Fundamentos do processo de tratamento de efluentes por lodo ativado. Microfauna de 
lodo ativado. Relação dos micro-organismos com o desempenho do processo. Descarte 
do lodo. Principais problemas relacionados ao lodo ativado. Monitoramento 
microbiológico de lodo. Atividades práticas. 
 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Fundamentos do processo de tratamento de efluentes por lodo ativado  
1.1) Conceito 
1.2) Unidades 
1.3) Processo de tratamento por lodo ativado 
1.4) Formação do lodo 
1.5) Tipos de lodos ativados 
 
Unidade 2 - Microfauna de lodo ativado 
2.1) Bactérias 
2.2) Fungos 
2.3) Leveduras  
2.4) Micro-organismos filamentosos 
2.5) Protozoários ciliados 
2.6) Micrometazoários  
 
Unidade 3 - Relação dos micro-organismos com o desempenho do processo  
3.1) Composição microbiológica do floco 
3.2) Dinâmica dos micro-organismos 
3.3) Dinâmica do processo de decomposição de resíduos orgânico por lodo ativado 
3.4) Nitrificação e desnitrificação 
 
Unidade 4 - Descarte do lodo 
4.1) Espessamento 
4.2) Desidratação  
4.3) Pós-tratamento de lodos  
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4.4) Eliminação de organismos patogênicos 
4.5) Relação metais micro-organismos no lodo  
4.6) Descarte agrícola do lodo 
 
Unidade 5 - Principais problemas relacionados ao lodo ativado 
5.1) Intumescimento do lodo 
5.2) Transferência de oxigênio 
5.3) Formação de aglomerados de sólidos localizados em lodo 
5.4) Alterações na microfauna 
 
Unidade 6 - Monitoramento microbiológico de lodo 
6.1) Fundamentos de monitoramento microbiológico 
6.2) Técnica de coleta em lodo 
6.3) Práticas de monitoramento 
 
Unidade 7 - Atividades práticas 
7.1) Coleta e preservação da amostra para análise 
7.2) Análise qualitativa e quantitativa do lodo (contagem de micro-organismos)  
7.3) Determinação de bactérias nitrificantes 
7.4) Medidas de flocos e filamentos  
7.5) Aspectos do lodo ao microscópio 
7.6) Importância das análises microscópicas para o monitoramento da remoção da 
matéria orgânica, da sedimentação do lodo, da adequação da aeração empregada e da 
presença de compostos tóxicos 
7.7) Visita e coleta de lodo na ETE - Corsan Santa Maria, Rio Grande do Sul 
 
4) Bibliografia básica 
MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J.; PARKER, J. Brock biology of microrganisms. London: 
Prentice-Hall, 2000. 
SPERLING, M. V. Lodo de esgotos: tratamento e disposição final. Belo Horizonte: UFMG, 
2001. 
_______. Lodos ativados. Belo Horizonte: UFMG, 2002.  
 
5) Bibliografia complementar 
RICHTER, C. A. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água. São Paulo: 
Edgar Blücher, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código  ENO184 
Disciplina Operação e Monitoramento de Aterros Sanitários 
Carga horária 34h 

 
2) Ementa 
Aterro sanitário. Métodos de execução. Degradação dos resíduos. Coleta e tratamento de 
biogás e efluentes. Monitoramento e custos do aterro sanitário.  

 
3) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino  
Unidade 1 - Aterro sanitário 
1.1) Tipos de aterro 
1.2) Instalações 
1.3) Definição de área 
1.4) Classificação de resíduos sólidos 
 
Unidade 2 - Métodos de execução 
3.1) Equipamentos e obras civis 
3.2) Construção de células 
3.3) Compactação 
3.4) Uso de geomembranas 
3.5) Sistemas de drenagem 
3.6) Fechamento e recuperação do aterro 
 
Unidade 3 - Degradação dos resíduos 
4.1) Decomposição anaeróbica  
4.2) Fermentação 
4.3) Geração de efluentes 
4.4) Características e composição do efluente 
4.5) Geração de gases 
 
Unidade 4 - Coleta e tratamento de biogás e efluentes 
5.1) Sistema de coleta 
5.2) Utilização do biogás 
5.3) Sistemas de tratamento para efluentes 
5.4) Disposição final do efluente 
 
Unidade 5 - Monitoramento e custos do aterro sanitário 
6.1) Importância do monitoramento 
6.2) Parâmetros do monitoramento 
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6.3) Acompanhamento do aterro 
6.4) Avaliação do aterro 
6.5) Custos de implantação 

 
4) Bibliografia básica 
CASTILHOS JR, Armando Borges de et. al. Alternativas de disposição de resíduos 
sólidos urbanos para pequenas comunidades. Florianópolis: Rima, 2002. 
CASSINI, Sérvio Túlio et al. Digestão de resíduos sólidos orgânicos e aproveitamento do 
biogás. Vitória: Abes, 2003. 
LIMA, Luiz Mario Queiroz. Remediação de lixões municipais: aplicações da 
biotecnologia. São Paulo: Hemus, 2005. 
OLIVEIRA, A. M. S.; BRITO, S. N. A. Geologia de engenharia. São Paulo: FAPESP, 
CNPq, 1998. 

 
5) Bibliografia complementar 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8419. Rio de Janeiro: 
ABNT, 1992. 
SPERLING, Marcos Von. Lagoas de estabilização. Belo Horizonte: UFMG, 1986. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA  
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código ENO187  
Disciplina Cadastro Ambiental Rural  
Carga horária  34h 
 
2) Ementa 
Legislação e conceitos. Aspectos ambientais. Geoprocessamento aplicado ao CAR 
 
3) Conteúdo  Programático 

Título e Discriminação das Unidades de Ensino  
Unidade 1 - Legislação e conceitos. 
1.1) Principais conceitos  
1.2) O que é CAR? 
1.3) Importância e benefícios de se cadastrar 
1.4) Aspectos legais 
1.5) Classificação dos imóveis rurais 

 
Unidade 2 - Aspectos ambientais 
2.1) Plano de Regularização Ambiental (PRA) 
2.2) Passivo Ambiental 
2.3) Compensação de Área Degradada e Recomposição Florestal 
2.4) Área Consolidada 
2.5) Área de Preservação Permanente (APP) 
2.6) Reserva Legal (RL) 
 
Unidade 3 - Geoprocessamento aplicado ao CAR 
3.1) Aspectos básicos de Geoprocessamento 
3.2) Introdução ao QGIS, Sistema CAR e Google Earth  
3.3) Importando o perímetro e demais Áreas 
3.4) Inserindo Imagens do Google Earth e criando feições 
3.5) Extraindo curvas de nível e analisando a existência de topo de morro 
3.6) Gerando declividade para identificar áreas de APP 
3.7) Determinado a área dos polígonos 
3.8) Gerando e compactando shapefile para enviar para o sistema CAR 
 
4) Bibliografia Básica 

ANDRADE, J. Bittencourt de. Fotogrametria. Curitiba: Sbee, 1998. 
MENDES, Carlos André Bulhões; CIRILO, José Almir. Geoprocessamento em recursos hí-
dricos princípios, integração e aplicação. Porto Alegre: ABRH, 2001. 
MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de apli-
cação. Viçosa: UFV, 2003. 
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5) Bibliografia Complementar 
ASSAD, Eduardo Delgado. Sistema de informações geográficas. Embrapa, 1998. 
ANDERSON, James R. Sistema de classificação do uso da terra e do revestimento do solo 
para utilização dos dados de sensores remotos. Rio de Janeiro: Supren, 1979. 
DISPERATI, Attilio Antonio. Fotografias aéreas inclinadas. Curitiba: UFPR, 1995. 
_____. Obtenção e uso de fotografias aéreas de pequeno formato. Paraná: UFPR, 1991. 
FLORENZANO, Teresa Gallotti. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo: 
Oficina de Textos, 2002. 
LAMPARELLI, Rubens A. C.; ROCHA, Jansle Vieira; BORGHI, Elaine. Geoprocessamento 
e agricultura de precisão: fundamentos e aplicações. Guaíba: Agropecuária, 2001. 
LOCH, Carlos L.; APOLLI, Édis Mafra. Elementos básicos da fotogrametria e sua utilização 
prática. Florianópolis: 
UFSC, 1998. MARCHETTI, Delmar A. B. Princípios de fotogrametria e fotointerpretação. 
São Paulo: Novel, 1978. 
MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo Navstar-GPS: descrição, funda-
mentos e aplicações. São Paulo: UNESP, 2000. 
PAREDES, Evaristo Atêncio. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na engenha-
ria. Brasília: CNPq, 1986. 
SILVA, Jorge Xavier da. Geoprocessamento para análise ambiental. Rio Janeiro: O autor, 
2001. 

 
 



Unifra - Pró-Reitoria de Graduação 

Rua dos Andradas, 1614 - 97010-032 - Santa Maria - RS 

www.unifra.br 

1 
 

 

 

 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código FSC237 

Nome Física I 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Grandezas e unidades físicas. Movimento unidimensional. Vetores. Movimento 
bidimensional I: cinemática da rotação. Movimento bidimensional II: lançamento de 
projéteis. Dinâmica da partícula. Trabalho e energia. Conservação da energia 
mecânica. Impulso e momento linear. Colisões. Dinâmica da rotação. 

 
3) Objetivo 

Estudar os fenômenos físicos relacionados à cinemática, dinâmica de translação e 
rotação, conservação da energia e momento linear. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Grandezas e unidades físicas 
1.1) Grandezas físicas 
1.2) Dimensão de grandezas físicas 
1.3) Unidades fundamentais 
1.4) Transformação de unidades 
 
Unidade 2 - Movimento unidimensional 
2.1) Definições e grandezas da cinemática 
2.2) Velocidade média e velocidade instantânea 
2.3) Movimento retilíneo uniforme 
2.4) Aceleração média e aceleração instantânea 
2.5) Movimento retilíneo uniformemente variado 
2.6) Queda livre 
 
Unidade 3 - Vetores  
3.1) Grandezas escalares e vetoriais 
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3.2) Propriedades de um vetor 
3.3) Soma e subtração de vetores 
3.4) Produto escalar e produto vetorial 
3.5) Decomposição de vetores 
 
Unidade 4 - Movimento bidimensional I: cinemática da rotação 
4.1) Movimento de rotação 
4.2) Variáveis na cinemática da rotação 
4.3) Movimento circular uniforme 
4.4) Rotação com aceleração angular constante 
4.5) Relação entre a cinemática linear e angular 
 
Unidade 5 - Movimento bidimensional II: lançamento de projéteis 
5.1) Lançamento horizontal 
5.2) Lançamento obliquo 
 
Unidade 6 - Dinâmica da partícula 
6.1) Força e 2ª Lei de Newton 
6.2) 1ª Lei de Newton 
6.3) 3ª Lei de Newton 
6.4) Aplicações das leis de Newton 
6.5) Condições de equilíbrio 
6.6) Plano inclinado 
6.7) Forças resistivas: atrito 
 
Unidade 7 - Trabalho e energia 
7.1) Trabalho de uma força constante 
7.2) Trabalho de uma força variável 
7.3) Energia cinética 
7.4) Teorema do trabalho-energia 
7.5) Aplicações 
 
Unidade 8 - Conservação da energia mecânica 
8.1) Forças conservativas 
8.2) Energia potencial 
8.3) Energia mecânica 
8.4) Conservação da energia mecânica 
8.5) Aplicações do princípio de conservação da energia 
 
Unidade 9 - Impulso e momento linear 
9.1) Momento linear 
9.2) Forças impulsivas 
9.3) Conservação do momento linear 
9.4) Aplicações 
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Unidade 10 - Colisões 
10.1) Conservação da energia e do momento nas colisões 
10.2) Colisões elásticas e inelásticas 
10.3) Aplicações 
 
Unidade 11 - Dinâmica da rotação 
11.1) Momento de inércia 
11.2) Momento angular 
11.3) Torque 
11.4) Torque e variação do momento angular 
11.5) Conservação do momento angular 

 
5) Bibliografia básica 

HALLIDAY, David. RESNICK, Robert. WALKER, Jearl. BIASI, Ronald S. de.  
Fundamentos de física: Mecânica. 8ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2008, v. 1.  
SEARS, Francis W; YOUNG, Hugh D; FREEDMAN, Roger A; ZEMANSKY, Mark W. 
Física I: Mecânica. 12ª ed., São Paulo: Addison Wesley, 2008, v. 1 
TIPLER, Paul A; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros: Volume 2. 6ª 
ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009, v. 1. 

 
6) Bibliografia complementar 

NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física básica: 1 Mecânica. 4ª ed., São Paulo: 
Edgard Blücher, 2002, v. 1. 
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros. 4ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 
2000, v.1  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
 Código  FSC238    
 Disciplina  Laboratório de Física 
 Carga horária  34h 
 
2) Ementa 
 Estudo experimental. Estudo experimental da mecânica dos sólidos e fluidos. Estudo 
experimental da termodinâmica. 
 
3) Objetivo 
 Desenvolver experimentos relacionados à mecânica e termodinâmica. 
 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
 Unidade 1 - Estudo experimental 
 1.1) Elaboração de relatórios 
 1.2) Números significativos: regras básicas, operações com algarismos significativos 
 1.3) Medidas e erros: médias, erros e desvios, estimativas de incerteza e  propagação  de 
incertezas nas medidas 
 1.4) Gráficos: relações lineares e não-lineares, linearização de curvas 
 1.5) Representações gráficas em papel milimetrado, papel  log-log e papel semi-log 
 1.6) Ajuste linear e dados experimentais pelo método de mínimos quadrados 
 1.7) Instrumentos de medida 
 
 Unidade 2 - Estudo experimental da mecânica dos sólidos e fluidos 
 2.1) Movimentos unidimensional e bidimensional 
 2.2) Leis de Newton 
 2.3) Trabalho e energia 
 2.4) Conservação de energia e momento 
 2.5) Colisões 
 2.6) Momento de inércia 
 2.7) Movimento de translação e rotação de corpos rígidos 
 2.8) Oscilações harmônicas simples e amortecidas 
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2.9) Ondas estacionárias 
2.10) Interferência e ressonância 
2.11) Densidade 
2.12) Empuxo 
2.13) Escoamento de líquidos 
2.14) Viscosidade 
 
Unidade 3 - Estudo experimental da termodinâmica 
3.1) Equivalente mecânico do calor 
3.2) Equação de estado de gases ideais 
3.3) Expansão térmica em sólidos e líquidos 
3.4) Capacidade térmica de gases 
3.5) Capacidade térmica de metais 
3.6) Ciclos termodinâmicos 

 
5) Bibliografia básica 
HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de física. Rio de Janeiro: 
LTC, 2002.  
SQUIRES, G. L. Practical physics. New York: Cambridge University Press, 2001. .  
 
6) Bibliografia complementar 
HENNIES, C. E; GUIMARÃES, W. O. N; ROVERSI, J. A. Problemas experimentais em 
física.  Campinas: Unicamp, 1993.  
GUIMARÃES, P. S. Ajuste de curvas experimentais. Santa Maria: Ufsm, 2001. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código FSC239 

Disciplina Física II 

Carga horária 68h 

 

2) Ementa 

Oscilações. Gravitação. Hidrostática. Hidrodinâmica. Ondas em meios elásticos. 
Temperatura. Calor e primeira lei da termodinâmica. Teoria cinética dos gases. Entropia e 
segunda lei da termodinâmica. 

  
3) Objetivo 

Estudar os fenômenos físicos relacionados às oscilações, ondas, mecânicas dos fluidos e 
termologia. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Oscilações 
1.1) Movimento oscilatório 
1.2) Oscilador harmônico simples 
1.3) Equação diferencial do MHS e suas aplicações 
1.4) Conservação de energia no MHS - a energia potencial elástica 
1.5) Aplicações dos movimentos oscilatórios: o pêndulo simples e o pêndulo de torção 
 
Unidade 2 - Gravitação 
2.1) Lei da gravitação universal 
2.2) Princípio da superposição 
2.3) Gravitação próxima a superfície da Terra e em seu interior 
2.4) Energia potencial gravitacional 
2.5) Leis de Kepler 
 
Unidade 3 - Hidrostática 
3.1) Conceitos gerais: fluidos, densidade e pressão 
3.2) Pressão hidrostática: princípio de Stevin 
3.3) Princípio de Pascal 
3.4) Princípio de Arquimedes: empuxo 
3.5) Aplicações dos princípios da hidrostática 
 
Unidade 4 - Hidrodinâmica 
4.1) Princípios gerais do escoamento de fluidos 
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4.2) Vazão e equação da continuidade 
4.3) Equação de Bernoulli 
4.4) Aplicações: velocidade de escoamento, Tubo de Pitot, Tubo de Venturi, etc.   
4.5) Viscosidade: Lei de Poiseuille 
 
Unidade 5 - Ondas em meios elásticos 
5.1) Princípios do movimento ondulatório 
5.2) Conceitos gerais: comprimento de onda, número de onda, frequência angular 
5.3) Equação da onda 
5.4) Função de onda 
5.5) Ondas em uma corda esticada 
5.6) Princípio da superposição 
5.7) Ondas estacionárias 
5.8) Ondas sonoras 
 
Unidade 6 - Temperatura 
6.1) Descrição macroscópica e microscópica da temperatura 
6.2) Equilíbrio térmico: lei zero da termodinâmica 
6.3) Medida da temperatura: termômetros 
6.4) Escalas termométricas 
6.5) Dilatação térmica 
 
Unidade 7 - Calor e primeira lei da termodinâmica 
7.1) Calor 
7.2) Quantidade de calor e calor específico 
7.3) Capacidade térmica dos sólidos 
7.4) Equivalente mecânico do calor 
7.5) Calor e trabalho 
7.6) Primeira lei da termodinâmica 
    
Unidade 8 - Teoria cinética dos gases  
8.1) Gás ideal 
8.2) Interpretação cinética da pressão e da temperatura 
8.3) Equipartição de energia 
8.4) Equação de estado de Van der Waals 
 
Unidade 9 - Entropia e segunda lei da termodinâmica  
9.1) Transformações reversíveis e irreversíveis 
9.2) Ciclo de Carnot 
9.3) Segunda  lei da termodinâmica 
9.4) Rendimento das máquinas 
9.5) Entropia 

 
5) Bibliografia básica 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl; BIASI, Ronaldo Sérgio de. 
Fundamentos de física: eletromagnetismo. v. 3. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  
SEARS, Francis Weston; ZEMANSKY, Mark Waldo; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, 
Roger A. Física II: termodinâmica e ondas. v. 2. 12. ed. São Paulo, SP: Addison Wesley, 
2008.  
TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros.  v 1.  6. ed. 
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Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009 

 
6) Bibliografia complementar 

NUSSENZVEIG, H Moysés. Curso de física básica: 2 fluidos: oscilações e ondas: calor. 
4ª ed., São Paulo: Edgard Blücher, 2002, v.2  
TIPLER, Paul. A. Física para cientistas e engenheiros. 4ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2000.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM310  

Disciplina Cálculo I 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Funções. Limite de uma função real. Funções contínuas. Derivada. Aplicações da 
derivada. Aproximação de funções.  

 
3) Objetivo 

Desenvolver habilidades de cálculo limites, derivadas e integrais. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Funções 
1.1) Funções de uma variável real a valores reais 
1.2) Domínio e imagem de funções 
1.3) Gráficos de funções 
1.4) Operações com funções 
 
Unidade 2 - Limite de uma função real 
2.1) Definição de limite 
2.2) Limites laterais 
2.3) Limites infinitos e limites no infinito 
2.4) Propriedades operatórias 
2.5) Teorema do confronto 

 
Unidade 3 - Funções contínuas 
3.1) Definição de função contínua 
3.2) Propriedades operatórias 
3.3) Funções racionais e tipos de descontinuidade 

 
Unidade 4 - Derivada 
4.1) Reta tangente 
4.2) Taxa de variação 
4.3) Definição de derivada 
4.4) Derivabilidade e continuidade 
4.5) Regras de derivação 
4.6) Função composta e regra da cadeia 
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4.7) Derivada de funções implícitas 
4.8) Diferencial 
4.9) Derivada de funções inversas 

 
Unidade 5 - Aplicações da derivada 
5.1) Teorema de Rolle e do valor médio 
5.2) Intervalos de crescimento e de decrescimento 
5.3) Concavidade e pontos de inflexão 
5.4) Determinação de máximos e mínimos de uma função 
5.5) Traçado de gráficos 
5.6) Regras de L’Hospital 

 
Unidade 6 - Aproximação de funções 
6.1) Fórmula de Taylor 
6.2) Critério para determinação de máximos e mínimos 

 
5) Bibliografia básica 

ANTON, H. Cálculo. 8ª Ed., Vol. 1. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
STEWART, J. Cálculo: volume 1. 6ª Ed. São Paulo: CENGAGE Learning, 2010. 
THOMAS, G. B. Cálculo: volume 1. 11ª Ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

 
6) Bibliografia complementar 

BOULOS, P; ABUD, Z. I. Cálculo diferencial e integral. Vol.1. São Paulo, SP: Makron 
Books, 2000. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 4ª Ed., Vol.1. Rio de Janeiro: LTC - Livros 
Técnicos e Científicos, 2001. 
HOFFMANN, L. D. BRADLEY, G. Cálculo – Um curso moderno e suas aplicações. 10ª 
Ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
HUGHES-HALLETT, D. Cálculo - A Uma e a Várias Variáveis. 5ª ed. Vol. 1. Rio de 
Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2012. 
LARSON, R; EDWARD, B. H. Cálculo com aplicações. 6ª Ed. Rio de Janeiro: LTC - 
Livros Técnicos e Científicos, 2008. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3ª Ed., Vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM312              

Disciplina Cálculo II 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Integral de Riemann. Aplicações da integral definida. Coordenadas polares. Sequências e 
séries numéricas.  

 
3) Objetivo 

Desenvolver habilidades para o domínio do conceito e das técnicas de integração e de 
convergência de sequências e séries numéricas.  

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Integral de Riemann 
1.1) Partição de um intervalo 
1.2) Soma de Riemann 
1.3) Definição de integral de Riemann 
1.4) Propriedades da integral 
1.5) Teorema fundamental do cálculo 
1.6) Técnicas de integração 
1.7) Integrais impróprias 
 
Unidade 2 - Aplicações da integral definida 
2.1) Área de região plana 
2.2) Área de superfície de revolução 
2.3) Volume de sólidos de revolução 
2.4) Comprimento de gráfico de função 
 
Unidades 3 - Coordenadas polares 
3.1) Relação entre coordenadas polares e retangulares 
3.2) Gráficos em coordenadas polares   
3.3) Comprimento de curvas  
3.4) Área de regiões em coordenadas polares 
 
Unidade 4 - Sequências e séries numéricas 
4.1) Sequências  
4.2) Sequências monótonas 
4.3) Séries infinitas 
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4.4) Testes de convergência 
4.5) Séries de Taylor e de Maclaurin 
4.6) Séries alternadas  
4.7) Séries de potências 
4.8) Diferenciação e integração das séries de potências 

 
5) Bibliografia básica 

ANTON, H. Cálculo. 8ª Ed., Vol. 1 e Vol. 2. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
STEWART, J. Cálculo. 6ª Ed., Vol.1 e Vol.2. São Paulo: CENGAGE Learning, 2010. 
THOMAS, G. B. Cálculo. 11ª Ed., Vol.1 e Vol. 2.  São Paulo: Pearson, 2009. 

 
6) Bibliografia complementar 

BOULOS, P; ABUD, Z. I. Cálculo diferencial e integral. Vol.1 e Vol.2. São Paulo, SP: 
Makron Books, 2000. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 4ª Ed., Vol.1 e Vol. 4. Rio de Janeiro: LTC - 
Livros Técnicos e Científicos, 2001. 
HOFFMANN, L. D. BRADLEY, G. Cálculo – Um curso moderno e suas aplicações. 10ª 
Ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
HUGHES-HALLETT, D. Cálculo - A Uma e a Várias Variáveis. 5ª ed. Vol. 1. Rio de  
janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2011. 
LARSON, R; HOSTETLER, B. H. Cálculo com aplicações. 6ª Ed. Rio de Janeiro: LTC - 
Livros Técnicos e Científicos, 2008. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3ª Ed., Vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código MTM314 
Disciplina Probabilidade e Estatística 
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Estatística descritiva. Apresentação tabular. Apresentação gráfica. Medidas descritivas. 
Probabilidade. Distribuições. Amostragem. Estimação estatística. Testes de hipóteses. 
Correlação. Regressão.  

 
3) Objetivo 
Estudar métodos básicos da estatística, com vistas a coletar, organizar, descrever, 
analisar e interpretar dados. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Estatística descritiva 
1.1) Uso no exercício profissional 
1.2) População e amostra 
1.3) Fases do método estatístico 
1.4) Variáveis estatísticas 
1.5) Arredondamento e precisão dos dados estatísticos  
 
Unidade 2 - Apresentação tabular 
2.1) Séries estatísticas 
2.2) Tabelas simples 
2.3) Tabelas de frequência 
2.4) Tabelas de múltipla entrada 
 
Unidade 3 - Apresentação gráfica 
3.1) Histograma, polígono de frequências e ogivas 
3.2) Diagramas e setogramas 
 
Unidade 4 - Medidas descritivas 
4.1) Medidas de tendência central 
4.2) Medidas de dispersão 
4.3) Medidas de assimetria e de curtose 
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Unidade 5 - Probabilidade  
5.1) Experimento aleatório, espaço amostral e eventos 
5.2) Conceitos antigo e moderno 
5.3) Probabilidade condicional 
5.4) Teoremas fundamentais 
5.5) Esperança matemática 
 
Unidade 6 - Distribuições 
6.1) Variável aleatória 
6.2) Função de probabilidade e função repartição  
6.3) Função densidade 
6.4) Função distribuição  
6.5) Distribuições empíricas e teóricas 
6.6) Distribuição binomial 
6.7) Curva normal 
 
Unidade 7 - Amostragem 
8.1) Amostragem e censo 
8.2) Amostras probabilísticas e não probabilísticas 
8.3) Amostra casual simples 
8.4) Amostra casual estratificada 
8.5) Noções de amostragem sistemática e por conglomerado 
8.6) Distribuições amostrais e propriedades dos estimadores 
 
Unidade 8 - Estimação estatística 
9.1) Parâmetros e estimativas 
9.2) Distribuição amostral da média e da variância 
9.3) Estimação por pontos e por intervalos 
9.4) Estimação da média 
 
Unidade 9 - Testes de hipóteses 
10.1) Hipóteses estatísticas 
10.2) Tipos de erro e nível de significância 
10.3) Testes para comparar médias 
10.4) Testes para comparar proporções 
 
Unidade 10 - Correlação 
11.1) Estimativa do coeficiente de correlação de Pearson 
11.2) Testes de hipóteses para r 
11.3) Significado do coeficiente de correlação 
11.4) Coeficiente de determinação 
 
Unidade 11 - Regressão 
12.1) Estimativa dos coeficientes de regressão linear simples 
12.2) Testes de hipóteses e interpretação dos coeficientes 
12.3) Significado dos coeficientes de regressão 
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5) Bibliografia básica 
BARBETTA, P. A et al. Estatística para os cursos de engenharia e informática. São 
Paulo: Atlas, 2004. 
FONSECA, J. S; MARTINS, G. A. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 
LAPPONI, J. C. Estatística usando excel. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 
6) Bibliografia complementar 
LOPES, P. A. Probabilidades e estatística. Rio de Janeiro: Reichmann Affonso, 1999. 
MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 
MILONE, G. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Thomson Learning, 2004. 
SILVA, N. N. Amostragem probabilística. São Paulo: Universidade de São Paulo,1998.  
TOLEDO, G. L; OVALLE, I. I. Estatística básica. São Paulo: Atlas, 1992.  
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1) Identificação da disciplina 

Código MTM316                  

Disciplina Cálculo Numérico Computacional 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Teoria de erros. Sistemas lineares. Equações algébricas e transcendentes. Interpolação. 
Ajuste de funções. Integração numérica. 

 
3) Objetivo 

Estudar métodos numéricos com o uso de softwares computacionais. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Teoria de erros 
1.1) Tipos de erros 
1.2) Instabilidade 
 
Unidade 2 - Sistemas lineares 
2.1) Métodos diretos 
2.1.1) Método de eliminação de Gauss  
2.1.2) Método de Gauss-Jordan 
2.1.3) Refinamento de soluções 
2.1.4) Instabilidade e condicionamento de uma matriz 
2.2) Métodos indiretos 
2.2.1) Método de Gauss-Jacobi 
2.2.2) Método de Gauss-Seidel 
2.2.3)  Critérios de convergência 
 
Unidade 3 - Equações algébricas e transcendentes 
3.1) Enumeração, localização e separação de raízes de uma equação  polinomial 
3.2)  Métodos Iterativos  
3.2.1) Bisseção  
3.2.2) Iteração linear e Newton-Raphson  
3.2.3) Método dos múltiplos passos: secante 
3.3) Comparação entre os métodos 
 
Unidade 4 - Interpolação 
4.1) Linear, quadrática e por Lagrange 
4.2) Diferenças finitas 
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Unidade 5 - Ajuste de funções 
5.1) Método dos mínimos quadráticos 
 
Unidade 6 - Integração numérica 
6.1) Problema da integração numérica 
6.2) Fórmulas newtonianas: regras dos trapézios e de Simpson 
6.3) Fórmula geral das regras Newtonianas 
6.4) Fórmulas Gaussianas 
6.5) Estimativas de erros 

 
5) Bibliografia básica 

BARROSO, Leônidas Conceição. Cálculo numérico (com aplicações). 2. ed. São Paulo, 
SP: Harbra, 1987  
CLÁUDIO, Dalcidio Moraes; MARINS, Jussara Maria. Cálculo Numérico Computacional: 
Teoria e Prática. 3ed. São Paulo: Atlas,2000.  
RUGGIERO, Márcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha. Cálculo Numérico: 
Aspectos Teóricos e Computacionais. 1ed. São Paulo. McGraw Hill, 1988. 

 
6) Bibliografia complementar 

ARENALES, Selma; DAREZZO, Artur. Cálculo Numérico: Aprendizagem com apoio de 
software. 1ed. São Paulo. Thomson Learning, 2008. 
BORSE, G.J. Numerical methods with matlab: a resource for scientists and engineers.  
Boston: PWS Publishing Company, 1997. 
MINSHAWRA, Vitor. Cálculo Numérico. 1ed. São Paulo: Nobel, 1979. 
RUGGIERO, M.A.G.; LOPES, V.L.R. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 
Computacionais. 2ed. São Paulo: Makron Books, 2008. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM 327 

Disciplina Geometria Analítica 

Carga horária 68 h 

 

2) Ementa 

Vetores. Retas e planos. Mudança de coordenadas. Cônicas e superfícies quádricas. 

  
3) Objetivo 

Estudar os conceitos básicos, operações e propriedades sobre vetores.  

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Vetores 
1.1) Conceito e operações com vetores 
1.2) Dependência e independência linear 
1.3) Bases 
1.4) Norma e produto escalar 
1.5) Produto vetorial e produto misto 

 
Unidade 2 - Retas e planos 
2.1) Sistema de coordenadas 
2.2) Equações da reta e do plano 
2.3) Vetor normal 
2.4) Posições relativas de retas e planos 
2.5) Perpendicularismo e ortogonalidade 
2.6) Ângulos 
2.7) Distâncias 

 
Unidade 3 - Mudança de coordenadas 
3.1) Mudança de coordenadas em R³ 
3.2) Mudança de coordenadas em R² 
3.3) Aplicações 

 
Unidade 4 - Cônicas e superfícies quádricas 
4.1) Estudo da elipse, hipérbole e parábola 
4.2) Identificação de cônicas 
4.3) Superfícies 
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5) Bibliografia básica 

BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria analítica: um tratamento vetorial. São Paulo: 
Makron Books, 1987. 
STEINBRUCH, Alfredo. Geometria analítica. São Paulo: McGraw Hill, 1987. 
WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

 
6) Bibliografia complementar 

BALDIN, Yuriko Yamamoto; FURUYA, Yolanda K. Saito. Geometria analítica para todos e 
atividades com Octave e Geogebra. São Carlos, SP: EdUFSCar, 2011. 
BOULOS, P.; CAMARGO, I. Introdução à geometria analítica no espaço. São Paulo: 
Makron Books, 1997. 
BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. ed. São 
Paulo: Makron Books, 2005. 
CAROLI, A. de; CALLIOLI, C.A.; FEITOSA, M.O. Matrizes, vetores, geometria 
analítica: teoria e exercícios. São Paulo: Livraria Nobel, 1974. 
ESPINOSA, I. C. FILHO, P. B. Geometria analítica para computação. São Paulo: LTC, 
2009. 
SANTOS, F. J. ;  FERREIRA, S. F. Geometria Analítica.  São Paulo: Bookman, 2009. 

 
 

http://www.grupoa.com.br/site/autor/2955/fabiano-jose-dos-santos.aspx
http://www.grupoa.com.br/site/autor/2956/silvimar-fabio-ferreira.aspx
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM332                        

Disciplina Cálculo III 

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Funções de várias variáveis. Funções diferenciáveis. Regra da cadeia. Gradiente e 
derivada direcional. Fórmula de Taylor. Máximos e mínimos. 

 
3) Objetivo 

Compreender os conceitos e resultados do cálculo diferencial de funções reais e várias 
variáveis. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Funções de várias variáveis 
1.1) Gráficos, curvas e superfícies de nível 
1.2) Limite e continuidade 
1.3) Derivadas parciais 
 
Unidade 2 - Funções diferenciáveis 
2.1) Plano tangente e reta normal 
2.2) Diferencial 
2.3) Vetor gradiente 
 
Unidade 3 - Regra da cadeia 
3.1) Derivação de funções implícitas 
3.2) Teorema das funções implícitas 
 
Unidade 4 - Gradiente e derivada direcional 
4.1) Gradiente de uma função  
4.2) Derivada direcional 
4.3) Derivadas parciais de ordens superiores 
 
Unidade 5 - Teorema do valor médio 
5.1) Fórmula de Taylor 
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Unidade 6 - Máximos e mínimos 
6.1) Máximos e mínimos de funções de várias variáveis 
6.2) Multiplicadores de Lagrange 

 
5) Bibliografia básica 

ANTON, H. Cálculo. 8ª Ed., Vol. 2. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
STEWART, J. Cálculo. 6ª Ed., Vol.2. São Paulo: CENGAGE Learning, 2010. 
THOMAS, G. B. Cálculo. 11ª Ed., Vol.2.  São Paulo: Pearson, 2009. 

 
6) Bibliografia complementar 

BOULOS, P; ABUD, Z. I. Cálculo diferencial e integral. Vol.2.  São Paulo, SP: Makron 
Books, 2000. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 4ª Ed., Vol.2. Rio de Janeiro: LTC -  Livros 
Técnicos e Científicos, 2001. 
HOFFMANN, L. D. BRADLEY, G. Cálculo – Um curso moderno e suas aplicações.  10ª 
Ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2012.  
HUGHES-HALLETT, D. Cálculo - A Uma e a Várias Variáveis. 5ª ed. Vol. 1.  Rio de 
Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos, 2011.  
LARSON, R; HOSTETLER, B. H. Cálculo com aplicações. 6ª Ed. Rio de Janeiro: LTC -
Livros Técnicos e Científicos, 2008. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3ª Ed., Vol. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM 340 

Disciplina Equações Diferenciais Ordinárias 

Carga horária 68 h 

 

2) Ementa 

Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem. Equações diferenciais ordinárias de 
segunda ordem. Transformada de Laplace. Sistemas de equações diferenciais de      
primeira ordem. 

  
3) Objetivo 

Estudar modelos matemáticos descritos por equações diferenciais ordinárias de primeira 
e segunda ordem e modelos descritos por sistemas de equações diferenciais. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem 
1.1) Classificação das equações diferenciais 
1.2) Equações lineares de primeira ordem 
1.3) Equações separáveis 
1.4) Equações exatas 
1.5) Equações homogêneas 
1.6) Teorema de existência e unicidade de solução 
 
Unidade 2 - Equações diferenciais ordinárias de segunda ordem 
2.1) Solução fundamental 
2.2) Redução de ordem 
2.3) Equações homogêneas com coeficientes constantes 
2.4) Problema não homogêneo 
2.5) Método dos coeficientes indeterminados 
2.6) Método de variação de parâmetros 
 
Unidade 3 - Transformada de Laplace 
3.1) Propriedades da transformada de Laplace 
3.2) Solução de problemas de valor inicial 
3.3) Convolução 
 
Unidade 4 - Sistemas de equações diferenciais de primeira ordem 
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4.1) Sistemas lineares homogêneos com coeficientes constantes 
4.2) Matrizes fundamentais 
4.3) Sistemas lineares não-homogêneos 

 
5) Bibliografia básica 

BASSANEZI, Rodney Carlos. FERREIRA JR, Wilson Castro. Equações Diferenciais com 
Aplicações. São Paulo: HARBRA, 1988. 
BOYCE, William. DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas 
de valores de contorno. 8ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
ZILL, Dennis G. Equações diferenciais: com aplicações em modelagem. São Paulo: 
Thomson, 2003. 

 
6) Bibliografia complementar 

BRAUN, Martin. Equações diferenciais e suas aplicações. Rio de Janeiro: Campus, 1979. 
COOMBES, Kevin. R. E et al. Differential equations with maple. New York: Second, John 
Wiley, 1996. 
DIACU, Florin. Introdução a equações diferenciais: teoria e aplicações. Rio de Janeiro: 
LTC, 2004. 
FIGUEIREDO, Djairo G. NEVES, Aloisio Freiria. Equações diferenciais aplicadas. Rio de 
Janeiro: Impa, 1997. 
SIMMONS. George F. KRANTZ, Steven G. Equações diferenciais: teoria, técnica e 
prática. São Paulo.  McGrawHill, 2008. 
ZILL, Dennis G. CULLEN, Michael R. Equações diferenciais: Volume 2. 3ed. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2010. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código MTM 359 

Disciplina Álgebra Linear 

Carga horária 68 h 

 

2) Ementa 

Matrizes e sistemas de equações lineares. Determinantes. Espaços vetoriais euclidianos. 
Espaços vetoriais com produto interno. Autovalores e autovetores. Transformações 
lineares. Formas quadráticas. 

  
3) Objetivo 

Estudar as noções básicas de matrizes, sistemas de equações lineares, espaços 
vetoriais, transformações lineares, suas propriedades e aplicações às demais áreas de 
conhecimento. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Matrizes e sistemas de equações lineares 
1.1) Sistemas de equações e matrizes 
1.2) Operações elementares: forma escalonada 
1.3) Solução de sistemas de equações lineares 
1.4) Matrizes e operações matriciais 
 
Unidade 2 - Determinantes 
2.1) Função determinante 
2.2) Cálculo do determinante através da redução por linhas 
2.3) Propriedades da função determinante 
 
Unidade 3 - Espaços vetoriais euclidianos 
3.1) Vetores no espaço n-dimensional 
3.2) Transformações lineares de Rn em Rm 
3.3) Propriedades das transformações lineares de Rn em Rm 
 
Unidade 4 - Espaços vetoriais com produto interno 
4.1) Produto interno 
4.2) Ângulo e ortogonalidade 
4.3) Processo de ortogonalização de Gram-Schimidt 
 
Unidade 5 - Autovalores e autovetores 
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5.1) Autovalores e autovetores 
 
Unidade 6 - Transformações lineares 
6.1) Transformações lineares arbitrárias 
6.2) Núcleo e imagem 
 
Unidade 7 - Formas quadráticas 
7.1) Formas quadráticas 
7.2) Diagonalização de formas quadráticas 
7.3) Classificação das seções cônicas 

 
5) Bibliografia básica 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8.ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 
ANTON, H.; BUSBY, R. Álgebra linear contemporânea. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2.ed. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 1987. 

 
6) Bibliografia complementar 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 10.ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 
BOLDRINI et al. Álgebra linear. São Paulo: Harbra, 1980. 
LANG, S. Álgebra linear. São Paulo: Edgard Blucher, 1971. 
LAY, D. C. Álgebra linear e suas aplicações. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.  
LEON, S. J. Álgebra linear com aplicações. 8.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.  
POOLE, David. Álgebra linear. São Paulo: Thonsom Learning, 2006. 
STRANG, G. Álgebra Linear com aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código QMC250 
Disciplina Química Geral  
Carga horária 68h 

 
2) Ementa 
Ligações químicas. Funções inorgânicas. Reações químicas. Cálculo estequiométrico. 
Soluções. Tópicos em química analítica. 

 
3) Objetivo 
Conhecer e aplicar os fundamentos da química geral e inorgânica relacionados à 
reações, cálculos estequiométricos e volumétricos e análise química. 

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Ligações químicas 
1.1) Tabela periódica 
1.2) Ligação iônica 
1.3) Ligação covalente 
 
Unidade 2 - Funções inorgânicas 
2.1) Ácidos 
2.2) Bases 
2.3) Reações de neutralização 
2.4) Sais 
2.5) Óxidos metálicos e moleculares 
2.6) Exercícios 
 
Unidade 3 - Reações químicas 
3.1) Reações de oxidação-redução 
3.2) Reações de precipitação e de deslocamento 
 
Unidade 4 - Cálculo estequiométrico 
4.1) Unidades de massa atômica (u) 
4.2) Número de avogadro e mol 
4.3) Estequiometria de reação 
4.4) Relações mol:mol 
4.5) Relações massa: mol 
 



���������	�
����
������������������
����������������������������������������
�� ����������

!!!"������"#��

 

2 

Unidade 5 - Soluções 
5.1) Misturas 
5.2) Tipos de soluções 
5.3) Unidades de concentração 
5.4) Diluições 
 
Unidade 6 - Tópicos em química analítica 
6.1) Análise qualitativa 
6.2) Análise quantitativa (análise volumétrica) 
6.3) Análise instrumental 

 
5) Bibliografia básica 
ATKINS, P; JONES, L. Princípios de química. São Paulo: Bookman, 2001. 
BACCAN, N; ANDRADE, J. C; GODINHO, O. S; BARONE, J. S. Química analítica 
quantitativa elementar. São Paulo: Edgard Blúcher, 2001. 
RUSSELL, J. B. Química geral. São Paulo: Makron Books, 1994. 
VOGEL, A. Química analítica qualitativa. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 

 
6) Bibliografia complementar 
KOTZ, J. C; TREICHEL JR, P. Química e reações químicas. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 
MASTERTON, W et al. Princípios de química. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 
1) Identificação da disciplina 
Código QMC262 
Disciplina Química Orgânica e Bioquímica  
Carga horária 85h 

 
2) Ementa 
Introdução. Grupos funcionais e as famílias dos compostos orgânicos. Isomeria. Estrutura 
e propriedade dos compostos orgânicos. Reatividade dos compostos orgânicos. 
Energética bioquímica e ATP. Lipídios. Carboidratos. Proteínas. Ácidos nucleicos. 
Compostos de interesse ambiental. 

 
3) Objetivo 
Estudar as principais funções orgânicas e relacionar suas estruturas com  propriedades 
físicas e químicas, bem como entender os principais processos biológicos que ocorrem 
no corpo humano.  

 
4) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 
Unidade 1 - Cadeias carbônicas 
1.1) Característica do átomo de carbono 
1.2) Tipos de cadeia carbônica 
1.3) Classificação dos átomos de carbono numa cadeia 
 
Unidade 2 - Grupos funcionais e as famílias dos compostos orgânicos 
2.1) Nomenclatura 
 
Unidade 3 - Estrutura e propriedade dos compostos orgânicos 
3.1) Forma geométrica das moléculas orgânicas 
3.2) Propriedades físicas dos compostos orgânicos 
3.3) Reatividade e propriedades químicas dos compostos orgânicos 
 
Unidade 4 - Isomeria 
4.1) Isomeria plana 
4.1.1) Isomeria de cadeia 
4.1.2) Isomeria de posição 
4.1.3) Isomeria de compensação 
4.1.4) Isomeria de função 
4.2) Isomeria espacial 
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4.2.1) Isomeria cis-trans ou geométrica 
4.2.2) Isomeria óptica 
 
Unidade 5 - Reatividade dos compostos orgânicos 
5.1) Reações de adição eletrofílica à dupla ligação  
5.2) Reações de substituição eletrofílica aromática 
5.3) Reações de substituição nucleofílica em carbono saturado 
5.4) Reações de adição nucleofílica à carbonila 
5.5) Reações de substituição nucleofílica na carbonila 
 
Unidade 6 - Energética bioquímica e ATP 
6.1) Reações de oxidação-redução 
 
Unidade 7 - Lipídios 
7.1) Lipídios simples 
7.2) Função dos lipídios 
7.3) Oxidação dos ácidos graxos 
 
Unidade 8 - Carboidratos 
8.1) Monossacarídeos 
8.2) Polissacarídeos 
8.3) Metabolismo dos carboidratos 
 
Unidade 9 - Proteínas 
9.1) Aminoácidos 
9.2) Estrutura das proteínas 
 
Unidade 10 - Ácidos nucleicos 
10.1) Estrutura do DNA 
10.2) Estrutura do RNA 
 
Unidade 11 - Compostos de interesse ambiental 
 
Atividades experimentais 
1) Extração com solventes ativos 
2) Recristalização 
3) Ponto de fusão 
4) Cromatografia 
5) Destilação simples e fracionada 
6) Substituição eletrofílica aromática 
7) Substituição nucleofíca alifática 
8) Oxidação de álcoois 
9) Reações de ácidos carboxílicos e derivados 

 
5) Bibliografia básica 
VOLLHARDT, K. P. C; SCHORE, N. E. Química orgânica: estrutura e função. São Paulo: 
Bookman, 2004. 
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6) Bibliografia complementar 
ALLINGER, N. L et al. Química orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 
BARBOSA, L. C. A. Química orgânica: uma introdução para as ciências agrárias e 
biológicas. Viçosa: UFV, 2000.  
SOLOMONS, T. W. G. Química orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 
LEHNINGER, A; NELSON, D. L; COX, M. M. Princípios de bioquímica. São Paulo: 
Sarvier, 1995. 
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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

 
1) Identificação da disciplina 

Código QMC294 

Disciplina  Química Analítica  

Carga horária 68h 

 
2) Ementa 

Análise química. Volumetria. Espectrofotometria molecular. Espectrometria 
atômica. Cromatografia.  Potenciometria. 

 
3) Objetivos 

Estudar os principais métodos/técnicas de análises químicas qualitativas, 
quantitativas e instrumentais. 

 
5) Programa 

Título e discriminação das unidades de ensino 

Unidade 1 - Análise química 
1.1) Química analítica 
1.2) Erros determinados e indeterminados 
1.3) Precisão e exatidão 
1.4) Figuras de mérito 
 
Unidade 2 - Volumetria 
2.1) Volumetria ácido-base. Indicadores. Curvas de titulação 
2.2) Volumetria de precipitação. Método de Mohr, Fajans e Volhard 
2.3) Volumetria de óxirredução. Permanganimetria e dicromatometria 
2.4) Volumetria de complexação. Titulações com EDTA 
 
Unidade 3 - Espectrofotometria molecular 
3.1) Fundamentos 
3.2) Interação da radiação eletromagnética com a matéria. Lei de Beer 
3.3) Instrumentação 
3.4) Aplicação  
 
Unidade 4 - Espectrometria atômica 
4.1) Fundamentos 
4.2) Espectrometria de absorção atômica com chama, forno de grafite, 
geração de hidretos e vapor frio 
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4.3) Espectrometria de emissão atômica com chama e com plasma 
4.4) Aplicação 
 
Unidade 5 - Cromatografia 
5.1) Mecanismos de separação 
5.2) Cromatografia a gás 
5.3) Cromatografia a líquido 
5.4) Aplicação  
 
Unidade 6 - Potenciometria 
6.1) Princípios da técnica 
6.2) Eletrodo indicador e eletrodo de referência 
6.3) Medidas de pH 
6.4) Eletrodos ion-seletivos 

 

5) Bibliografia básica 

HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. Rio de Janeiro: LTC, 2001.  
SKOOG, Douglas A. Fundamentos de química analítica. 8. ed. São Paulo: 
Thomson Learning, 2007. 
SKOOG, Douglas A.; HOLLER, F. James; NIEMAN, Timothy A. Princípios de 
análise instrumental. 5. ed. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2002. 

 

6) Bibliografia complementar 

BACCAN, Nivaldo; ANDRADE, J. C. de; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J. S. 
Química analítica quantitativa elementar. 3. ed. rev. ampl. e reestr. São Paulo: 
Ed. Edgard Blücher, 2001. 
HARRIS, Daniel C. Análise química quantitativa. 7. ed. , reimpr. Rio de 
Janeiro: LTC, 2011.  
LANÇAS, Fernando Mauro. Cromatografia líquida moderna: HPLC/CLAE. 
Campinas, SP: Atomo, 2009. 
LEITE, Flávio. Práticas de química analítica. 4. ed. rev. ampl. Campinas, SP: 
Átomo, 2010. 
LUNA, Aderval S. Química analítica ambiental. Rio de Janeiro: Ed. da UERJ, 
2003. 
VOGEL, Arthur Israel. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2000. 
WELZ, B.; SPERLING, M. Atomic Absorption Spectrometry. 3. ed. Wiley-VCH:  
Weinheim, 1999. 

 

 




